
'TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
-. atmosférica média: 1009,3 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 19,7 graus centígrados.
Umidade relativa média: 79,9% Estado mé­
dio do céu: com nuvens de meio encoberto a

encoberto, nevoeiro baixo pela manhã. Esta­
do médio do tempo: com instabilidade no

planalto e estável no litoral. Previsão: A Sei-.
xas Netto. .

MUNICÍPIOS - Por designação do Presiden-
.

te da Câmara Municipal de Florianópolis os'
vereadores Pedro Medeiros, Murilo Vieira e

Dakir Polidora vão representar aquela Casa
no Congresso Brasileiro de Município, a rea­

lizar-se em Guarapari, Espírito Santo.
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McGoverll
Sargent

encontra· oEsporte
figueirense
e América
favoritos Shrivervice •

•
O·Figueirense tem tudo hoje para conser­

var a posição de líde; e aumentar a dife­

rença sobre os adversários da fase fínal..
pois joga contra um Hercílio Luz cheio de

problemas. Sem Zenon e sem técnico, o
time de Tubarão vem à capital em situa­

ção difícil e com pouca tranquilidade pa­
ra tentar um tesultado positivo. Mesmo,
com o retrospecto sendo favorável ao.
Hercílio, é bem difícil que consiga uma

vitória frente o Figueirense, que mesmo
sem contar com Vacaria, está embalado e

sem maiores problemas no plantel. Jorge
Ferreira escalou um, ponteiro esquerdo
para o lugar de Vacaria, com o objetivo
evidente de contar com mais um homem
no ataque. Pedroca, o ex-jogador que
substitui Crespo provisoriamente na dire­

ção técnica, disse que não vem à capital .

para jogar na retranca, pois 'empate não

interessa, Mas vai ser meio complicado pa­
ra o Hercílio Luz combater o embalo e o

melhor preparo do Figueirense.
Em Joinville uma partida complicada para
o Avaí, que não poderá perder, o que não
vai ser fácil, já que o América também
nem pensa sequer num empate. A derrota
na estréia, para o Figueirense, deixou os

jogadores americanos na obrigação moral
de ganhar a segunda partida do turno fi­
nal. E para azar do Avaf que empatou e

primeiro já tem um ponto perdido, a des­
forra do América pode acontecer empa­
tou a primeira já tem um ponto perdido,
a desforra do América pode acontecer

Sargent Shriver, ex-diretor do

Corpo da Paz e embaixador
dos Estados Unidos na França,
foi anunciado na noite de on­

tem oor George McGovern co­

mo seu companheiro de chapa
para as eleicões'- presidenciais
norte-americanas.. Shriver é
cunhado dOs irmãos Kennedy
e observadores políticos de

Washington que isto influirá
significativamente na campa­
nha de McGovern. A indicação

-­

do candidato democrata à
vice-presidência deverá ser

confirmada segunda-feira oelo
comitê nacional do partido já
convocado para a reunião com

nítido caráter formal. Sarqent
Shriver nunca foi candidato a

um posto eletivo. Era advoga­
do em Washington e foi nome­
ado 'em 1961 pelo falecido
presidente John Kennedy para
a direção do Corpo da Paz, on­
de permaneceu até 1966, acu­
mulando a partir de 1964 esse

cargo com o de chefe do escri­
tório !Jóvernamental de ODor­

tunidades econômicos. Em
1968 Lindon Johnson nome­

ou-o embaixador na França,
tendo sido mantido no posto
pelo presidente NixOh.

I'

Um lar com quase tudo para ser perfeito
Num local tranquilo, vários Jardins e cerca de
14 casas harmoniosamente distribuidas, de ma­

neira a dar ao local um aspecto bucólico, mas
-

um tanto nostálgico, vivem 45 crianças, filhos.
de leprosos. É a Sociedade "Eunice Waever",
um "lar para elas temporário, pois o convívio

1

destas crianças com suas famílias só se dará

após o restabelecimento compléto de suas mães,

,
,
que tiveram a infelicidade de contrair o "mal de

Hansen". No expreventário - hoje Sociedade
r

,
'

Eunice Waever - elas recebem todo o necessâ-

rio, como roupas, alimentacão. escola. assistên­
cia médica e dentária. Em convênio com a Se­

cretaria dos Serviços Sociais, a entidade abriga,
ainda, meninas abandonadas Que orovém de di-

. versas partes do Estado (Pâeina 9).

o fim do Casan pede que água
seja poupada amanhapequeno
A Casan conseguiu contornar o problema
havido no aqueduto próximo a Pilões
com uma solução de emergência, colocan­
do provisoriamente um madeírame para
sustentar os 16 metros de alvenaria 'que
ruíram em virtude das chuvas da última
quinta-feira. A solução definitiva, contu­
do, será dada amanhã, quando será te­
construída a parte danificada. Fonte da

empresa informou ontem que as obras se­

rão feitas de modo a evitar que a água
volte a faltar na cidade. Contudo, essa hi-·
pótese não está afastada.

, .

comercIo.

varejista
Em vista disso, a

Casan faz um apelo à população no senti­
do de que economize o líquido já que o

fluxo normal do reservatóiio até as tor­
neiras ainda não está regularizado.

Campanha vai contar
êxitos da Revolucão

-

A direção nacional da Arena criou ontem
uma comissão especial de sete membros
para eleaborar um manual contendo in­

formações, dados e elementos de interesse
geral, especialmente os referentes às prin­
cipais realizações da Revolução, que será
oferecido como subsídio à campanha elei­
toral deste ano. O manual será mais uma

atualização do que foi elaborado em 1970
com os mesmos objetivos, contando com

a colaboracâo do Governo através do Mi­
nistério do Planejamento. A idéia foi pro­
posta no Partido pelo Deputado Arnaldo
Prieto e diante dos bons resultados colhi­
dos será novamente colocada em prática
pelos candidatos.

'JAté 1960, todas as opera-
I ções de varej� dos gêneros
de primeira necessidade

r
eram feitas no balcão, seja
nas, vendas, quitandas, bo­
tecos ou nos requintados
magazines. Era o balcão o

local de diálogo entre co­

merciante e consumidor.
Com o surgimento dos su­

per-mercados a situação
foi se modificando e hoje
cada qual entra num desses

estabelecimentos, apanha
o que quer levar, passa no

caixa e paga. Os donos dos

pequenos armazéns sentem
o peso do progresso, tendo
que se submeter às vendas
exclusivamente por cader­
no onde são anotadas as

compras feitas durante o

mes para ser paga a conta
'de uma só vez, com o di­
nheiro do ordenado do
Consumidor. Com isso as

vendas cairam sensivelmen­
te nos pequenos.estabelecí­
mentos. Quem não quiserI .

'

mais vender a caderno será
dentro em pouco obrigado
a fechar suas portas (Pági­
na 16).

Prazo dQ alistamento
,

"

"eleitoral enc�rra .ho;e
e não há prorrogação

Página8.

Indústria pesqueira
'vence dificuldades

I

enfrentadas por alguns grupos são explica­
das pelo fato de que investiram em veloci­
dade superior à entrada dos incentivos fis­
cais concedidos pelo Governo. Esclareceu
o presidente do Sindicato da Indústria de
Pesca que a eventual crise não chega a

comprometer os investimentos já efetua­
dos nas empresas pelos acionistas; "pois
as perspectivas s�o boas, de um modo ge·
ral, para todas as empresas do Estado"
Pa

.

a6.

Embora tenha atirmado que não exista
uma crise na indústria de pesca do Esta­

do, o presidente do Sindicato da Indústria
de Pesca de Florianópolis, Sr. Aldo Seve­
riano de Oliveira, admitiu que algumas
empresas ,atravessam atualmente um mo­

mento difícil, pois não conseguiram cap­
tar os recursos dos incentivos fiscais pre­
vistos em seus cronogramas de investi­
mentos. Informou que uma pesquisa feita
recentemente revelou que as dificuldadesAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Antes' do concurso

Garcia Marquez já
doara seu prem.io
o escritor colombiano Gabriel Garcia Marquez participou do.

concurso. literário. .Rornulo Gallegos por solicitação do. partido.
revolucionário Movimento Ao. Socialismo (MAS) e o. prêmio. de
22 mil dólares foí para a fundação. do. jornal "Clarin Socialista". A
decisão. do. escritor foi tornada em abril passado, segundo. o.

secretário. geral do. partido, Pompeyo Marques, que declarou: "A

doação. não obedeceu a reações simplesmente emocionais ou de
última hora". A notícia fol divulgada contra a vontade do autor.

Marquez disse que há um ano e meio-já tinham lhe sugerido
que tomasse parte do concurso com o. seu livro Cem Anos de
Solidão. Ele não queria participar mas cedeu aos pedidos do MAS, ,
que começará a editar o Clarin Socialista em abril de 1973.
,

"A ação do escritor está muito. longe de todo o. interesse

publicitário ou sensacionalista, disse Pompeyo, e consideramos útil e
justo que nosso povo conheça a determinação de Garcia Marquez.
Desse modo, contrariamos o seu desejo, pois ele não gostaria que
divulgássemos o porquê do seu gesto,

Vário.s dirigentes do. MAS foram chefes guerrilheiros que
acolheram a política de pacificação do. Governo. A doação não. foi
feita a nenhuma pessoa ou partido do. seu país, a Colômbia, porque

.

ele já tinha dito: "Meu problema com a Colômbia, é que não existe
ali não existe um partido. cpm o qual eu possa identificar-me".

I
"

Venezuelano nilo

quer ver f�lur em
disputa de limites

Pela ordem: Eagleton desistiu, Humphrey não aceitou, McGovem continua sozinho, depois do não de Muskie
.

.

Maskie não ·qais ser
vice� Shriver, se for
c_vidado,·aceitará

•

Hipnotizador está
desafiando
Fischer e Spassky
Conald Markham, hipnotizador nascido na

Grã-Bretanha e que atua em Durban, na África do Sul, sob
o nome de "Romark", desafiou o campeão mundial de
xadrez, Boris Spassky, da União Soviética, e o

norte-americano Bobby Fischer, a uma partida, juntos ou

separados, com uma bolsa de 125 mil libras esterlinas,
aproximadamente 300 mil dólares. Markham, de 43 anos de
idade, que afirma nunca ter jogado xadrez antes de lançar o
desafio, disse que 'jogará .com os olhos vendados.
Acrescentou que aprendeu os movimentos básicos e que'os

.

guardará na memória. Disse que jogará com Fischer e

Spassky, juntos ou separadamente sob qualquer condição,
sem importar-lhe o ruído das câmaras de televisão.
Markham disse que está se�do financiado por um grupo de
comerciantes de Durban, mas a maioria dos observadores
acredita que esta é.mais uma de suas manobras publicitárias
para promovê-lo.

·.Iemen do Sul: as
casas fo,.am·

desapropriadas

/

o candidato presidencial democrata George McGovern
viu-se obrigado a buscar outro candidato a vice-presidente
quanto o senador Edmund jMuskie, do estado de Maine, e

um dos mais prováveis para ocupar o cargo recusou a candi­
datura oferecida por McGovern. Muskie é o quarto que
recusa esta oferta nesta semana. Anunciou a sua decisão .na
sua residência de ,verão em Kennebunk, Maine,
comentando: "É com tristeza e pesar que tomo esta
atitude". Enquanto isso, os observadores comentavam que
Lawrence O'Brien, diretor da campanha eleitoral de
McGovern, seja designado candidato à vice-presidência, vaga
deixada por Thomas Eagleton depois de uma campanha
nacional de protestos às suas declarações de que tinha sido
internado três vezes anos atrás num hospital para
tratamento psiquiátrico.

Entretanto, o secretário de imprensa de O'Brien,

o Governo do lemen do Sul resolveu nacionalizar
todos os edifícios de propriedade privada no país, segundo

Joseph Mohbat, declarou que McGovern não fez ainda a despacho de Beirute da agência noticiosa Iraque. O decreto
oferta, acrescentando que não tem havido conta�os entre os de. nacionalização, divulgado pela rádio de Aden, Iernen do
dois. Muskie alegou problemas familiares e razões políticas. Sul, delcara que todos os edifícios comerciais e os edifícios

Mas outra conjetura foi levantada por uma fonte de propriedade privada "são agora propriedade do Governo
próxima à Sargent Shriver, ex-diretor do Corpo de Paz e

_ da República Popular do Iemen do Sul". Diz a informação
ex-embaixador de Paris, que declarou que McGovern estaria ainda que só será permitida a cada família propriedade de
inclinado a convidar Shriver para a candidatura. Shriver, de uma' casa e foi criado um Ministério de Habitação, para
56 anos é advogado e trabalha em Washington e atualmente fiscalizar a nacionalização, tendo á frente o ministro
está em férias em Hyannisport, Massachussets, onde tem Mohamed Yassin. a notícia acrescenta ainda que logo após
uma casa. anunciado o decreto, populares saíram às ruas apoiando a

Não. foi possível entrevistar Shriver pará confirmar a medida governamental. O primeiro ministro do lemen do
notícia. Um homem em sua casa de Hyanisport disse que o Sul, Ali Nasser Mohamed falou de improviso ante uma

possível candidato estava jogando tênis. O homem falou, dessas manifestações frente à casa de governo e disse que a

_que se McGovern fizesse O· convite Shriver aceitaria. O
.

medida "é um triunfo para a revolução e um passo a mais
advogado é parente. próxima da família Kennedy: ele é

para terminar a exploração do povo por um punhado de
casado com Eunice Kennedy. ricos comerciantes".

O ministro de Minas da Venezuela, Hugo Perez La

Salvia, denunciou que "Países estrangeiros estão
fomentando antagonismos entre a Colômbia e a Venezuela
em função de sua disputa sobre limites marítimos no golfo
venezuelano" ..O Ministro disse numa entrevistá a Imprensa
que as diferenças entre os dois países estão "sendo
resolvidas de forma muito cordial por comissões do alto
nível e não devemos -permitir que interesses estrangeiros
semeiem as cinzas sobre as relações entre as duas nações".
La Salvia enfatizou que a disputa é um assunto de limites e

.

não um problema petrolífero. A riqueza petrolífera do,
Golfo, só será comprovada depois de estudos e pesquisas de
sua plataforma. Mais adiante, o Ministro rechaçou
afirmações de que seu país e a Colômbia estavam numa

carreira armamentista devido às suas disputas limítrofes.

!
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. IMPRESSO � EM ATÉ 18 MESES
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PREÇOS ESPECIAIS QUALIDADE RAPIDE�

I M P RE S sos E M GEHAL

IMPRESSOS PROMOCIONAIS
CONVITES DE CASAMENTO

CARTÕES DE NATAL

ENCADERNAÇÕ�S
CATALAGOS

-

RUA FELIPE SCHMIDT, 115
-

TELEFONE 4174 - CA"IXA POSTAL D-14

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

APOSTILAS

C.ARTAZES
REVISTAS

RÓTULOS
JORNAIS

PAPÉIS POR ATACADO

GRAFO'S -,.., Indústria Gráfica Ltda .

TIPOGRAFIA E LITOGRAFIA' - "OFF -SET"
.

RENQIR REMBRANDT

DA VINCI VELASQUEZ

/

RENOIR, REMBRANDT, DA VINCI, VELASQUEZ,
homens notáveis, artistas criadores que legaram ao mundo

a beleza de suas telas.
Sob a inspiração desses gênios à EMEDAUX comporá com 'Pedra Cal e Cimento
a vericalidade arquitetônica de Florianópolis,
nos Edifícios Renoir, Remb'randt, Da Vinci e Velasquez,
que serão lançados nos próximos dias.'

.

- No arrojo das linhas fortes toda a beleza digna de nossa cidade.
Nos seus amplos interiores todo o conforto e requinte que se possa compor.
Florianópolis, terá no conjunto arquitetônico da EMEUAUX,
o descortínio de novos horizontes.
Conheca esse monumental lancamento e viva o padrão máximo dó bom gosto.
VOCI: 'MERECE' .

EMEDAUX
RUA-ANITA GARIBALDI esq. SALDANHA MARINHO
Conjuntos 603,701 e 702 fone 3164.

FICHA DE EXPÉDIÇÃO
'-

.

N·_ DE EXPEDlçlo '1

"
J

EMPR�SA BRASILEIRA DECORREIDS E TEL�GRftFOS
Recebi o telegrama N°...

I
da

..

'- --' para ....

. .... ..1.

morador na .......

em .) � ./ às , .. L..... .
horas

Carimbo da Agência

I
No. EXPEDICAo

I
HORA

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E mEGRAFOS -.
TELEGRAMA

. PRE!MBULO: E DE �pr:l;ISH JNI1.I2b1-7-'72<=

NUMERO' IDE
.

'EXPEDICAo

CARn.�BO DA AOe:NCIA
-

: 'j'!:IIIiTE �;\nl, r."II'.Rii..1I;I4 ClNTPi.

NFST 1\<:
RECEBIDO

às horas

Habitue-se a indicar no recibo do seu teleqrama a hora que o' receber. Com essa providência,

auxiliará o E C T na fiscalização da entrega dos telegramas, em seu próprio �enefício.
TENHO PRAZER CONVIDAR PREZADO AMIGO OUVIR·

TERÇA AH SABADO VG NOVO PROGRAMA NOTURNO 72

;
,

VG HORARIO 21,10 AS 23,00 HORAS PT COLABORAÇAO ., ..

� PROFESSOR SEIXAS NETTO VG ROBERTO SALD,ANHA ...

z
- -_ ----

� VG CELSO PAMPLONA VG CARLOS ALBERTO·····-<

o
l­
X
�

FELDMANN VG ALAN BRAG,A VG DAVINA VG TUCA VG ,.,.

WALMIR MATTOS VG ALCIDES DUTRA ET A'LVARO DA .

SILVA PT SAUDAÇOES ÔSCAR BERENDT PRODUTOR ET
APRESENTADOR

MOD 562 ür anca ECT- se

/

I)e

por
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A maneira mais sadia de ficar
sentado é em cima de uma

bicicleta.

,

Transfira para você
toda a energia

do seu cachorrinho:
vá passear com ele.

'.

E
c:
Q)
E
'ü
UI

o
c:

ci

lei.

Quando os seus filhos

jogam bola ou

pulam corda, eles
estão brincando.

Mas também estão usando
o melhorequipamento
que já inventaram:

o corpo.
Você acha

. que está muito.
crescidinho para
brincar também?
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Nós não somos amadores do ideal olímpico,
ném estamos interessados
em criar uma nação de super-atletas.

Nós somos industriais, fabricantes
de açúcar, a mais completa fonte de

energias que existe.
Achamos que um povo que teve energias

.

para chegar no ponto em que o nosso

chegou, conquistando tudo /0 que
o nosso povo já conquistou, precisa de
muito pouco para deslanchar e se

transformar de uma vez por todas numa

grande potência mundial.
Mas também precisa entrar em forma.
Por isso resoJvemos fazer esta campanha.
Vamos patrocinar programas especiais

para a infância, para a

juventude e para os adultos.
O programa para os adultos começa

neste anúncio.
Você pode parar de ler este jornal agora.

mesmo e começar a parar de ficar parado.
Levante da cadeira e vá passear

com o cachorrinho.
Bater bola com o seu filho.
Pular a corda da sua filha.
Dar urna volta de bicicleta no quarteirão.
Passear a pé com a sua mulher.
Nós vamos usar todos os recursos

disponíveis para tentar convencer você a

mexer um pouco mais com o seu corpo.
E você vai ver que é possível entrar em

forma sem quebrar o pescoço.
Nós não temos a pretensão de achar -que

isso pode colocar todo mundo
em boa forma, de uma hora para outra.

Mas achamos, e esta é a nossa intenção,
que podemos despertar a consciência de

que um po�o precisa estar em forma,
precisa ser ágil, forte, enérgico,
saudável, para responder ao desafio que
a nossa geração está recebendo.

Nenhum país fica forte com

o seu povo fora de forma.

..•...•..•...•.•...�
�

Açúcar
é mais
energia!
�çúc,r
e mais

alegria!

•

•

.�
•Esta campanha é um serviço público

prestado pela Cooperativa Central dos
Produtores de Açúcar e Álcool

do Estado de São Paulo.

•

�
.....................•

o Brasil precisa de você em forma.1:

-
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I Cartas!
RETIFICAÇÃO
Pela presente e no intuito úni­
co de manter corretamente in­
formada a opinião pública ca­

tarinense que faz de O ESTA­
DO seu instrumento de cultu­

ra, entretenimento e boa infor­

mação, venho solicitar a V.Sa.
a r�tificação de notícia distri­
buída por esta Coordenação
sob o número 1646/72 e vei­
culada na edição de 03 di
agosto, no primeiro caderno,
página sete, sob o título
"AMIN VISITA OBRAS EM
JOINVILLE".
A retificação ora solicitada

está vinculada ao prazo de en­

trega da estrada São Francisco
do Sul=Joinville. Conforme
V.Sa. poderá observar no tex­
to anexado à presente, a Secre­
taria dos Transportes e Obras

pretende entregar a referida

rodovia, pavimentada e recu­

perada, até o final do corrente
ano e não "até o final-deste
mês, conforme publicado",

Na certeza da, acolhida da

presente solicitação, cujo es­

côpo é de contribuir para a

correta informação, apresento
a V.Sa. os meus cordiais cum­

primentos. Luiz Henrique Tar­

gat, Coordenador Geral de Re­

lações do Governo do Estado.

GUARANI
- Satisfeitos com o êxito obti­
do na realização da fase final
do Campeonato Brasileiro e

Torneio Interestadual de Pu-.
nhobol que promovemos em

nossa praça de esportes nos

dias 15 e 16 do mês passado,
cabe-nos agora cumprir o grato'
dever de externar a V.Sa. nos­
sos mais sinceros agradecimen­
tos pelo irrestrito apoio nos

dado, não somando esforços
para a maior divulgação do
mencionado festival.

Sempre atentos às solicita­

ções de V.Sa., firmamo-nos

atenciosamente. Osmar A.

Schwanke, 20. Vice-Presiden­
te e Aloísio Wagner, Diretor

do Departamento de Punho­

boI.

PARTICIPAÇÃO
Servimo-nos da presente pa­

ra levar ao conhecimento de
V.Sa. que, em Assembléia Ge­
ral Ordinária realizada no mês

passado, foi levado a efeito a

eleição da 'nova Diretoria do
Comitê Local Catarinense de

Seguros, para o exercício de
.

1972/73, a qual ficou assim
cosntituída: Presidente, Atlân­
tida Cia Nacional de Seguros;
Secretário, Atalaia Companhia
de Seguros; Tesoureiro, Com­
panhia Internacional de Segu­
ros; Vogais: Companhia Puati­
ninga de Seguros Gerais, Com­
panhia de Seguros Bahia, Pá­
tria Companhia Brasileira de

Seguros Gerais e Sul América
Terrestres Marítimos e Aciden­

tes; Conselho Fiscal: Compa­
nhia Catarinense de Seguros,
Brasil Companhia de Seguros
Gerais e Royal Insurance Com­

pany Ltda. Sendo o que senos
levou a formular a presente,
su bscrevemo-nos atenciosa­
mente. Comitê Local Catari­
nense de Seguros.

CURITIBANOS
- Volto mais uma vez a essa

coluna para responder ao sr.

Dilson A. Queirós as críticas
feitas ao Figueirense e a minha

pessoa. Em primeiro lugar, Cu­
ritibanos, está situado no Pla­
nalto Catarinense, não é "ser­
tão". A 'palavra sertão eu co­

nheço através do grande escri­

tor Euclides da Cunha que es­

creveu o famoso livro "Os Ser­
tões". Curitibanos ostenta dois
títulos que' muito honram os

catarinenses, se não vejamos:
capital da madeira e o berço
da nectarina (já comeste necta­

rina, bicho? ). Acho que vocês
avaianos comem muito é ber­

bigão. Em segundo, quanto ao

"Furaquinho do Continente",
como você chama, a prova está
aí. No domingo último

_ pa­
pamos o América e vocês não
foram além de um empate
com o Hercilinho, A popula­
.ção toda não irá assistir a final
entre Figueirense � Avaí, pois
não terá mais graça, uma vez

que seremos campeão por an­

tecipação, mas garanto-lhe,
"papador de sirf", que irá uma

caravana para prestigiar o nos­

so querido Figueirense. Ao in­
vés de você, sr. Adilson, ir a

Joinville domingo (hoje) assis­
tir mais uma derrota do Avaí,
venha conhecer Curitibanos (o
sertão frio que você o chama),
estaremos de braços abertos
para recebê-lo. Nessa oportuni­
dade' quero congratular-me
com o sr. Laécio R. Silva, e

pode ficar ciente que sairá de

Curitibanos uma caravana de
torcedores para prestigiar o

Furacão. Fernando Damiani.

.PolítiCQ

Editor-Chefe: Marcüio Medeiros, filho

- .

rurais

dente Getúlio tem o compareci­
mento do Governador Colombo

. Salles, como convidado e na qua­
lidade de patro c i na dor dos
estímulos levados à juventude
das nossas zonas de trabalho 'agrí­
cola e pastoril.

Certo, essa cruzada, indo ao
encontro das gerações de quem
se espera a maior expansão das
atividades próprias do homem do
campo, não pode ser negligencia­
da. E, na verdade, não o tem si­
do, como auspiciosamente ficou
comprovado no Encontro de Bra­
sília,' ele tão honrosos resultados
para a juventude ruralista catari­
nense.

, Agora, a concentracão em

Presi dente Getúlio será nova

oportunidade a que os Clubes
4-S de Santa Catarina mostrem
a sua magn ífica disposição de dar
todos os seus esforços ao êxito
da instituição. Já ninquérn mais
duvidará dos valores humanos
que se encaminham para a conti­
nuidade do progresso catari­
nense, associando às forças que,
nesse sentido, operam em outros
setores de riqueza, as que já mo-'
bilizam energias e inteligência pa­
ra a ação rural bem orientada.
Registrando o acontecimento
que equ ivale a uma festiva mani­
festação devitalidade das popula­
ções de Presidente Getúlio e que
têm a acompanhar-lhes o regozijo
organizações de outras regiões do
Estado, estamos certos de que sa­

lientamos mais um motivo de
confiança do presente na ca­

pacidade dos jovens de hoje para
as tarefas do futuro.

Prosa de Domingo

GU8tavo Neve8
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Jov,ns trabalhadores
Não se tem dado muita di- sentir, servire saúde - que é sin­

vulgação ao meritório esforço tetizado pelos 4-5, essa institui­
que os promotores e organizado- ção prest� incalculáveis serviços
res dos Clubes de Trabalho 4-S ao desenvolvimento agrícola,
vêm aplicando no interior do Es- dando mais consistência a uma

tado, especialmente nas zonas ru- sociedade rural, consciente de ser

rais, com o objetivo de ministrar valor no crescimento do país.
instruções especializadas a jovens Em Santa Catarina, está à
de ambos os sexos, residentes nas fren'te desse belo movimento
'áreas de produção agrícola e pas- educativo, amparado pela ACA­
toril. RESC, o Dr. Guida Amboni, cuja

Constituem núcleos d"l pe- dedicação explica o sucesso da
quenos agricultores, obedientes à campanha.
orientação de técnicos em agro-' Quando da realizacão do
nomia e que se aprestam para EnccntroNacional em Brasflia, o
uma conscienciosa prática das Presidente Médici teve oportuni­
modernas atividades do campo, dade dymanifestar o seu apreço a
Os Clubes de Trabalho4-S estão essa obra de apoio à política da
localizados em' diversas regiões integração das atividades rurais
catarinenses, formando apreciá- no esforço do país pelo desenvol­
vei número de futuros agriculto- vimento, reconhecendo de utili­
res e criadores, mercê dos ensinos dade pública, por lei, os Clubes
que recebem no trato das terras. de Trabalho 4-S.
Extensivamente, os Clubes 4-S Aliás, durante aquele En­
tambérn se dedicam à formacão contra na Capital Federal, coube

. de donas de casa, instruindo' as aos jovens representantes de San­
meninas nos afazeres domésticos, ta Catarina o título de Campeões
sob uma assistência solícita dos em Projetos de Agricultura é Pe­
instrutores.

,
cuária. Isso indica o alto grau de

E, pois, são esses os moços e. eficiência dos servicos de assis­
moças que se concentram, hoje, tência educativa e ticnica aos pe­
na sede do município de Presi- quenos profissionais que estão
dente Getúlio, para uma demons- sendo preparados conveniente­

tração vistosa e expressiva da efi- mente para uma racional organi­
ciência da campanha dos Clubes zação da agricultura e da pecuá­
de Trabalho 4-S. ria em o nosso Estado, asseguran-

Trata-se da Primeira Con- do no futuro maior produtivida­
venção Regional, tendo sido or- de e mais completo aproveita­
ganizada após a repercussão do

.

menta dos potenciais que se ofe­
êxito alcançado" em Brasília, pelo' recem a homens esclarecidos e

Encontro Nacional, ali efetuado capacitados para a exploração
e de que participaram os Clubes das riquezas rurais.
de Santa Catarina. Como é natural, a con-

Seguindo o lema saber, centração dos Clubes em Presi-

Na era das comunicações, um liv,ro como "O
Escritor, a Comunicação e o Rúdiojomalismo ", de Carlos
Brasil, não deve passar sem a devida reverência dos
estudiosos das, modernas técnicas do jornalismo. Li-o,
graças à âmalJilidade do Dr. Orlando Bértoli, "amigo
como muito poucos" do autor, que assim o qualifica
numa expressiva dedicatória autografada, com que lhe
ofereceu o volume.

E, porque o houvesse antes lido e apreciado, o Dr..
Bértoli teve a gentileza de me proporcionar também esse

prazer. Carlos Brasil de Araújo - é o nome pelo qual é'
conhecido e estimado na Câmara dos Deputados esse

'escritor, que ali exercia o cargo de Chefe de Serviço de
Divulgação.

Professor de Tecnica de Comunicação - expressão
verbal - e de Ética e Legislação dos meios de
Comunicação do CEUB, a sua erudição humanistica,
além de sua c"!_ltura especializada, lhe assegura lugar bem
assinalado' espiritualmente nos centros da
intelectualidade brasileira. Daí este fato singular> o seu

livro não vale apenas como estudo e exposição
orientados para a técnica da comunicação, mas,
principalmente, revela - e com isso se expande nos

.

campos das 'letras em geral e do jornalismo
particularmente - profundo lastro cultural. Assim, de
par com interessantes regras básicas para as boas práticas
da comunicação, pelo rádio ou pelo jornal, o que diz
respeito ao escritor tem especial sentido, sobretudo
quando enumera as qualidades que tornam estimável um

.

trabalho literário.
Vejamos isto: "Quem é pobre de palavras não' pode

exprimir mesmo as mais ricas idéias, senão com os

andrajos verbais de que dispõe". Aconselha, pois,
adiante, a quem deseje fazer-se escritor, que se forneça
de alguma riqueza vocabular, até mesmo pela literatura
dos dicionários. Todavia, propriedade de expressão não é

. preciosismo - e, linhas adiante, faz advertências sobre
clareza e simplicidade da linguagem "O estilo há de ser

claro, diáfano e breve, para que se destaque a

informação. Não há neglicenciar no escrever".

Empresa Editora O ESTADO Ltua.

de existir. Mas o seu rela­
xamento não restituirá ao

Congresso e às Assembléi­
as, a não ser por meio de

uma nova reforma consti­

tucional, as prerrogativas
de emendar e propor maté­
rias legais de natureza fi­
nanceira.

O Parlamento, no Bra­

sil, parece ter passado por
uma transformação irrever-:
stvel. A sua maior dificul­
dade tem sido reconhecer

, a fatalidade da mudança e

partir, sem saudosismos,
para a vivência da realida­
de nova. Algumas implica­
ções dessa realidade já es­

tão bem claras. O Legislati­
vo, sem' interferir direta­
mente na -gestão dos negó­
cios públicos, mas funcio­
nando sob a forma de re­

presentação das classes po­
pulares, passa a exercer

uma fiscalização maior

junto ao Executivo. Esse é
um fenômeno peculiar aos
Países do bloco democráti­
co, onde o Parlamento, ao
mesmo tempo em que se

viu esvaziado em algumas
de suas funções clássicas,

.

adquiriu maior indepen­
dência em relação ao Exe­
cutivo.

A função legislativa, em
sentido estrito, não foi
substancialmente afetada.
O Congresso, as Assembléi­
as e Câmaras podem e de-

Legislativo
em reforma

vem legislar sobre fatos so­

ciais permanentes, não li­

gados à tarefa de governo.
No momento, o Congresso
inicia o exame do novo

Código de Processo CMl.
É matéria legislativa por
excelência, onde a compe­
tência parlamentar é ampla
e autonômica. Os demais
códigos, as leis sociais di­

versas, sao objeto específi­
co da ação legislativa pura,
para os quais deve se voltar
o Parlamento.

As Casas Legislativas
ainda dispõem de outras

competências discricionã-'
rias, residuais e legais. O
maior ou menor exercício
de tais competências de­

pende de seu preparo in­

terno. Organizado, desini­
bido e forte o Legislativo
poderá impor-se à Nação, e
ao próprio Executivo, co­

mo uma das peças funda­
mentais do regime. É indis­

pensável portanto que pro­
cure o seu aperfeiçoamen­
to dentro das próprias con­
dições internas, reforman­
do-se, como faz, para gra-

.

dativamente ir assimilando .

seu novos papéis. Enquan­
to tiver capacidade para as­

similar, o Legislativo não
será um ppder vazio e ino­

perante.

Sérgio Lope8

Patrimônio pré-histórico
em Santa Catarina

Através de ato recente, o Pe. João Al­
fredo Rohr tornou-se representante em

Santa Catarina do Instituto do Patrimô­
nio Histórico e Artístico Nacional, paraa
área de pré-história. Logo em seguida ao

recebimento da delegação, Pe. Rohr ini­
'ciou vigorosa ofensiva no sentido de coi­
bir a vergonhosa destruição que se vem

fazendo nos diversos sítios arqueológicos
do Estado, especialmente os sambaquis.

.

Para diversas pessoas pode passar des­
percebida a importância da preservação
desses sítios. Para muitas outras, pode pa­
recer que o interesse nos vestígios deixa­
dos por populações indígenas que viveram
neste território, é coisa de quem tem pou­
co a fazer. Isto decorre, evidentemente,
tia falta de informação adequada, espe­
cialmente porque os estudos feitos sobre
esses monumentos são bastante recentes e

ainda não permitem o estabelecimento'de
amplas conclusões.

Desde o século passado, cientistas es­

trangeiros que andaram em Santa Catari­
na tiveram sua atenção voltada para os

extraordinários monumentos arqueológi­
cos que são os sambaquis. E, em tempos
mais recentes, estudiosos nacionais chega­
ram a realizar algumas pesquisas de maior
profundidade,' junto especialmente aos

sambaquis de Laguna e São Francisco.
Mas foi somente a partir de 1962 que os

sítios arqueológicos de Santa Catarina co­

meçaram a ser alvo de estudos científicos
sistemáticos. Nesse ano, os Profs. Walter
Piazza, da Universidade Federal de Santa
Catarina, e Pe. João Alfredo Rohr realiza-

.

ram curso de especialização em Arqueolo­
gia com Me. Annette Laming Amperaire,
integrante do quadro docente da Universi­
dade de Paris, sob o patrocínio da Univer­
sidade Federal do Paraná. Ao regresso
desses professores um amplo programa de
pesquisas se iniciou. A Universidade Fede­
ral de Santa Catarina estimulou jovens
professores a realizar cursos de especiali­
zação no setor. A cadeira de Antropologia
se transformou sob a orientação do Prof.
Oswaldo R. Cabral, num moderno Institu­
to de Pesquisas - hoje Museu de Antro­
.pologia. Intercâmbio foi estabelecido com

instituições nacionais e estrangeiras. Para­
lelamente, Pe. Rohr, aproveitando moti­
vação dada pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional e Conselho
Nacional de Pesquisas, organizou o Museu
do Homem do Sambaqui.

O conhecimento que se adquiriu nesses

10 anos de ininterruptas pesquisas eviden­
temente foi grande. Entretanto; esse co­

nhecimento é insuficiente para responder
a muitas interrogações e pouco significa
perante ao muito que há para saber. Mas
.esse conhecimento permite a consciência
de que se destruirmos os sítios arqueolô­
gicos estaremos definitivamente acabando
com os únicos testemunhos que subsisti­
ram de grupos humanos pré-históricos.
Permite também a consciência de que o

Estàdo de Santa Catarina é a área geográ­
fica do mundo onde em maior quantidade

Be.m diverso isso parece daquilo que,
generalizadamente, se faz na suposição de que o

propositado desleixo da frase lhe aumente o poder
comunicativo.

.

Por vezes, se me depara citado no livro o grande
RUi, o que me persuade de que o mestre que nos deixou
esse monumento. de vernáculo que é a "Replica" está
presente sempre entre os autores preferidos do Professor
Carlos Brasil de Araújo. Aliás, este sabe zelar pelas

.

melhores tradições da língua portuguesa, que escreve
com notável correção.

E_n tre os seus "Temas fora do texto ", que
constituem um capítulo do livro, há o seguinte: "O
jornalista (o comunicador em geral) ou sabe a sua língua
e o seu ofício ou não deixará de cometer os atentados
inconscientes da incompetência". Tal - percebe-se - é o
escrúpulo com escreve. Prefere a ordem direta e ritmo
ascendente. Eça de Queirós talvez lhe satisfaça essa

preferência, a despeito de acusado de francesista e de
escritor sem grandes recursos de vocabulário.

Mas o esplêndido trabalho do sr. Carlos Brasil terá
merecidamente o seu lugar de relêvo entre os tratados
mais oportunos, nesta era das comunicações.

.

Visa,
e�identemente recomendar preceitos de aplicação
ajustados não só à moderna arte de escrever mas

t�,�bérr: à arte de escrever com arte, uma vez �ue se

dirige zgualmente ao escritor. E, na verdade é tão fiel a
essa arte como expressão de beleza, que, citando
Montaigne, como consolidador da língua francesa, diz

�ue a eloquência dos seus "Ensaios" é leitura obrigatória
a quem quer que saiba ler Finalmente, "O Escritor, a

Comunicação e o Rádiojomalismo" é uma preciosa
contribuição cultural para a verídica definição do que
seja a técnica modernamente aplicada às relações
humanas pelos contribuição cultural para a veridica
definição às relações humanas pelos diversos veículos do .

pensamento.
.

Quando à Revolução
restringiu a competência
do Congresso e das Assem-

.

bléias Legislativas, impe­
dindo que os parlamenta­
res tivessem iniciativa em

projetos que. importassem
em aumento de despesa,
muitos viram no ato restri­
tivo uma decorrência das
circunstâncias especialíssi­
mas do momento, de efei­
tos limitados no tempo. A
sua eficácia cessaria, como
a dos.restantes atos transi­

tórios, no instante em que
o movimento de Março de
1964 desse por restauradas
as instituições politicas e

parlamentares, corporifi­
cando suas novas bases Ú­
gais numa Constituição de­
mocrática. Essa Cànstitui­
ção veio, porém, antes

mesmo de o movimento
revolucionário completar a
restauração. E dela, em-
1967, como da posterior
Emenda, em 1969, a proi­
bição da iniciativa parla­
mentar em matéria finan­
ceira consta como regra
permanente, não como dis­

posição transitória.
A Constituição não

exauriu a ação revolucio­
nária. Muitas das metas do
movimento deMarço estão
ainda para ser consolida­
das. No instante em que is­
so se der, os atos excepcio­
nais transitórios deixarão

se concentram sítios arqueológicos de ti­

po sambaquis. Permite ainda a aconsciên­
cia de que um sambaqui é tão importante

,

para o Brasil, quanto as pirâmides são pa­
ra o Egito ou Mexíco, pois são manifesta­
ções culturais deixadas por populações
desparecidas. E os sambaquis como tam­
bém todos os demais sítios arqueológicos,
tais como grutas, casas subterrâneas, ce­

mitérios, oficinas; etc - integram um pa­
trimônio que não é exclusivo de Santa Ca­
tarina ou do Brasil. Esse patrimônio per­
tence a toda a humanidade e nesse aspec­
to em muitas reuniões científicas, que
têm a Antropologia e a Arqueologia como

temas, têm sido abordado a desatenção
que estamos dando a esse patrimônio.

A legislação brasileira é bastante clara
a respeito da preservação do patrimônio
pré histórico. A Lei 3924, de 26.07.61,
não deixa dúvidas quanto a impossibilida­
de do uso dos sítios arqueológicos para
quaisquer fins que não o científico. Tam­
bém não há dúvidas de que aos Municí­
pios e ao Estado cabem responsabilidades
definidas quanto à preservação do patri­
mõnio pré-histórico. Entretanto, em San­
ta. Catarina até o momento empresas par­
ticulares existem voltadas apenas para a

destruição dos sambaquis. São indústrias
de calou adubo que, à vista da matéria
prima fácil, pretendem auferir altos rendi­
mentos à custa de um patrimônio públi­
co.

A campanha encetada pelo Pr. Rohr
não somente, deve merecer todo apoio dos
homens lúcidos e responsáveis desta terra .

É necessário, e urgente', que medidas efe­
tivas sejam tomadas. Em São Paulo, no
Paraná e no Rio Grande do Sul os gover-
nos lograram coibir a destruição do� sítios
pré-históricos. Por que não será- possível
artiquilar com as aspirações destrutivas de
uns poucos interessados em lucros fáceis,
aqui em Santa Catarina? Por que não será
possível às Prefeituras Municipais, onde se

concentram importantes monumentos

pré-históricos, criar parques nesses locais,
visando o resguardo dos sítios e a criação
de ambientes públicos de futura impor­
tância paisagística e turística? Por que o

Governo Estadual não pode organizar um
setor destinado ao tombamento e pr�ser-·
vação desse patrimônio?

É evidente que tudo isto pode e deve
ser feito. Em termos de futuro, a ninguém
será lícito dizer que os homens de' pensa ..

mento desta época não tiveram a .capaci­
dade de sugerir as medidas necessárias. O
esforço do Pe. Rohr está aí. O grupo que
atua na área de Antropologia da pniversi­
dade Federal de Santa Catarina também
dá sua contribuição. O que falta agora são
as ações concretas do administrador. E es­

peramos que elas venham rápido, pois um
povo só alcança � desenvolvimento quan-
.do ao lado do progresso econômico ocor- :t
re um paralelo desenvolvimento cultural.

\
;,o

Silvio Coei ho cios Santos
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Arena padece, do
seu gigantismo,
Há novidades no front político estadual. Apesar

de, há uns dias atrás, estarem aparentemente suneradas
as divergências entre as correntes do ex-PSD e da ex­

UDN da Arena, os acontecimentos dos últimos dias
vêm revelar uma reviravolta na situacão anterior. Em
vários municipios do Estado tornam a se reacender as '

velhas lutas entre os extintos Partidos dentro da agre­
miacão situacionista, a par de outras divergências mais
aue preocupam a cúpula partidária no Estado para as

eleicões de novembro. Os problemas que hoje voltam a

aflorar na Arena catarinense, depois de um periodo de

trégua política, encontram sua orieem na própria for­
mação dos Partidos Políticos aue sucederam as aere­

miações existentes até 1965, O período evcepcionol
que atravessava o País naquela época recomendou ao

comando da vida pública nacional ensejar condicões a

apenas dois Partidos - um aue representasse o pensa­
mento da Revolução e nutro que. sem contestar a nova

realidade político-institucional vieente, desemoenhasse
o papel de fazer ooosicão Ideologicamente afins, nada
mais restava à ex-UDN e ao ey-PSD, pela maioria 'dos
seus membros, que ingressar no Partido revolucionário,
a Arena. O MDB catarinense foi composto nelas rema­
nescentes do PTB que não tiveram os seus direitos poli-

I ticos suspensos e nor elementos descontentes das duas

agremiações que. detinham a maioria eleitoral em Santa
Catarina. O conelomerado desses grunos politico» deu
uma maioria esmagadora à Situação, considerando=e a

teoria de aue UDN e PSD detinham cerca de 90% do
eleitorado de Santa Catarina. Se a condição majoritária
é inequívoca na teoria, o mesmo não se pode dizer na

prática. O exemplo mais flagrante dessa desproporção
foi dado pelas últimas eleições municipais de Blume­

nau, numa condição que ameaça se repetir em outros

municipios do interior. As divergências internas da Are­
na ensejam a- Oposicão o caminho de uma vitória à

primeira vista inadmissível em termos de ootencial elei­
toral. Mas o que acontece é que é a própria Arena

Quem contribui para o fortalecimento da Oposição, em
virtude de certo tipo de comportamento adotado por
alguns lideres municipais. Considerando-se que a poli-

-

tica é o confronto de posições, nada mais natural q1Je a

existência desse confronto no âmbito dos municipios,
dentro das peculiaridades do contexto socio-econõmico
kxd.Como a desproporcão de confrontos não permiteuma
disputa equilibrada entre Arena e MDB, essa competi­
cão se transfere nara dentro da própria Arpna, onde as

razões politicas, sociais e econômicas para o antagonis­
mo das correntes são 'marcadas por sulcos muito mais
profundos do que os aue noderiam nrevolecer numa
concorrência de Partido com Partido) A soma teorica
que beneficiaria a Arena terminaria nor esmaear o

MDB, retirando assim todo o atrativo da disputa políti­
ca aue, por necessidade de manifestação, nassa-se a tra­

var entre os elementos do mesmo Partido, sob pretex­
tos não necessariamente ooliticos. A Arena catarinense
oadece de um mal que vem do seu próprio givantismo
O� problemas que o Partido vivp no Estado não com­

portam soluções meramente locais.' Mesmo porque não
é privilégio da Arena catarinense defrontar-se com esse

tipo de preocupação. Enauanto isso o MDB, nrevale­
cendo-se de uma situação de quem não tem nada a

perder. aproveita-se dessa circonstância e faz um inteli­
flente trabalho politico de arregimentacão das forças
descontentes. E não será surpresa para os observadores
mais atentos uma vitória oposicionista em municipios
de grande importância no conte+to estadual nas próxi­
mas eleicões, caso a Arena não supere as suas graves
dificuldades internas, o que até o momento se afieura
como muito problemático.

.

J,
"

'7

UMA SOLUÇÃO
Esta coluna está infor­

mada de que há uma solici­
tação ao Governo do Esta­
do, no sentido de que 'seja
editado o contrato de em­

preitada com a firma que
está construindo a estrada
para Canasvieiras, para que
a mesma realize as obras
de prolongamento da Ave­
nida Rubens de Arruda
Ramos até as imediações
do Palácio da Agronômica.

Acho a idéia muito

oportuna, prática e sobre­
tudo racional. Por que es­

perar mais tempo para a,

realização de uma obra tão
necessária? Havendo viabi­
lidade dentro da formalís­
tica administrativa, a su-'
gestão deve ser acolhida de
pronto.

,

SABINIANO
Con ta a revista -Veja

qu� o Governador Ernani
Satlro, da Paraíba, encon­

trou umá solução excelen­
te para participar da esco­

lha dos candidatos a Pre­
feito dos municípios do in­
terior do seu Estado. Pos­
sui um assessor - Sr. Sabi­
riiano Maia - que a cada
dia lhe apresenta três can­

didatos às Prefeituras mu­

nicipais, acompanhados
dos respectivos vices. Esse
assessor, que é o presiden-

, te estadual da Arena, resol­
ve todos os problemas na

base, levando ao Sr. Ernani
Sátiro os fatos praticamen-

'

te consumados. Para quem
não sabe,' o 'SI;. Sabiniano
Maia iniciou a sua carreira
como promotor público de
Urussanga, e'fi Santa Cata­
rina, logo depois da revolu­
ção de 1930.

RESPONSABILI­
DADE

Compreeadendo a res-

ponsabilidade que pesa so­

'bre os ombros da bancada
da Arena, o líder da Situa­

ção na Assembléia, Depu-
'

tado Epitácio Bittencourt,
'está insistindo junto aos

seus pares para que estes se

empenhem seriamente na'
defesa do 'Governo do Es­
tado contra as investidas
oposicionistas, abordando
da tribuna do �egislativo
os êxitos administrativos
do Sr. Colombo Salles, Na­
da mais certo. Enquanto
que todas as vozes do
MDB, na Assembléia ou

fora' dela, levantam-se para
criticar este ou aquele as­

pecto do Governo, são
muito poucas as vozes que
acodem em sua defesa. A
verdade é que, indepen­
dentemente de qualquer
outra coisa, o Governador
Colombo Salles tem todo
o direito de receber maior
cobertura parlamentar.
Nota-se uma certa acomo­

dação na bancada quanto a

este particular.
OS CLUBES
Ninguém queria assu­

mir a presidência do Avaí
e do Figueirense há poucos
meses atrás. Os ,Srs. Jorge
Daux Filho e José Mauro
Ortiga, na falta de quem o

fizesse, resolveram assumir
essa responsabilidade. Pois
bem. Com a valorização do

campeortato estadual e,

particularmente dos clubes
da Capital,já .se cochicha

nos bastidores av<'mos a

sucessão do atual} _siden�
te. E não deve ser surpresi
para ninguém se, amanhã
ou depois, começar a acon­
tecer o mesmo no Figuei­
rense. A presidência dos
clubes, atualmente, dá ÍlO­
me e fotografia em jor­
nal...

Deputado da Arena

quer poder militar
institucionalizado

Brasília (AJB) - A institucionalização do poder moderador das
Forças Armadas, que tem sido seguidamente chamadas a intervir no

processo político "de uma forma redentora e natriótica", foi sugeri­
da pelo vice-líder do governo, deputado Nina Ribeiro. Ele justificou
lembrando que na nassagem do império à república e em todo o

processo evolutivo aue levou à revolução de 30, à carta de 46,
culminando com o 31 de março as forças armadas estiveram pre=en­
tes na funcão de restauradoras da ordem e do equilíbrio

"Por que então não institucionalizar, perguntou o arenista, o
.'

que na constituicão de 1824 era personificado no monarca e Que daí
para a frente se estratificou de forma definida numa atuação tão

,
necessária cerno patriótica?

" Ele disse que está falando em nome

nessoal e sugeriu também o funcionamento de uma Câmara técnica
iustamente com a Câmara política.

Defendendo a sua posícão. ele falou: "Vivemos tradicionalmen­
te num sistema bicameral onde cada um dos corpos legislativos, com
peauenas diferenças. repete o trabalho realizado pelo outro. Ora.
numa época de diferenciação minuciosa. pareceria mais lógico e mais
"consoante" ao esnírito dinâmico do momento em que vivemos, a

existência paralela de uma câmara tpcnica de planejamento econômi­
co nos seus vários .graus e setores, contracenando com a câmara

política, válida no desempenho do oapel de verdadeiro "pulmão da

república", num critério de autêntica renresentacão nopular.

MDB: opo�er
aquisitivo
diminui muito

Brasília (AJB) - O deputa­
do Amaury Muller (MDB-RS),
baseando-se em estatísticas ofi­
ciais, declarou que "nos últimos
dez anos, 90 por cento da popu­
lação tiveram diminuido seu po­
der aquisitivo em proporção as­

sustadora, "criticando, princi­
palmente o programa habitacio­
nal do Governo Federal. O par­
lamentar gaúcho afirmou que
"em Porto Alegre. mais de 60
mil pessoas amontoam-se em

malocas e casebres, vivendo nas

mais lamentáveis condições de

-hígiene", Disse que o �NH cons­

troi casas para oneranos, mas

cobra mensalidades extorsivas,
inacessíveis para quem vive de

poucos salários".

Física vai ser

obrigatória
. na universidf.'i,de

Brasília (AJB) - Educação
física será matéria obrigatória

-

para os calouros deste ano na

Universidade de Brasília, que
poderão escolher a modalidade
de esporte junto com as outras

, cadeiras acadêmicas, oferecidas
na lista' de disciplinas. Os cursos
de Educação Física serão minis­
trados durante o horário normal
de aulas, e os veteranos da Uni­
versidade que disponham de
tempo também poderão se ma­

tricular.

SUCO natural:

Arena tem um

substitutivo
Bras ília íAlB) - A lideran­

ça da Arena vai apresentar, na
terça-feira, um substitutivo ao

projeto do deputado Sérgio Car­
doso de Almeida qu= obriga a

adição de sucos naturais nos re­

frigeran tes artificiais que levam
o nome de frutas. O substitutivo
que está sendo elaborado no ga­
binete do líder Geraldo Freire, P.
baseado em dados fornecidos
por técnicos do Ministério da
Azricul tura, que pretendem fi­
xar o percentual de acordo com

a orodução de frutas, a 'capaci­
dade fabril e fatores de comer­

cialízação.
Vereador.es d�
Arena voltam

a seus cargos
Fortaleza (AJB) - Os vere­

adores Antonio Valdir Coelho e

José Leôncio de Vasconcelos,
ambos da arena, foram reinte­
grados à Câmara Municipal de
Sobral, uma das maiores cidades
do Ceará, por ato da Juíza Gize­
la Nunes Costa. Eles haviam sido
cassados ,há dois meses por have­
rem faltado a cinco sessões con­
secutivas. A Juíza acolheu o

mandado de segurança impetra­
do pelos dois vereadores,' que
acusaram a direção da Câmara
Municipal de Sobral de fraude
nas assinaturas no livro de pre­
sença. A folha- número 50 do
livro foi rasgada e substituída
por outra, contendo assinaturas
falsificadas. O antigo livro de
presença foi encaminhado aos

órgãos de segurança, que abrirão
inquérito com o objetivo de
apurar a denúncia de fraude.

Linha física indefinida:

problema entre MG e ES
Mantena, Minas (AJB) - Uma área de

cerca de 15 mil hectares, na localidade co­

nhecida por "Córrego Azul", na divisa de
Minas com Espírito Santo, é a principal res­
ponsável pelos desentendimentos atuais en­

tre os dois Estados, que há nove anos assi­
naram um acordo para delimitar seus terri­
tórios na "Região do Contestado". Entre
acusações mútuas de desrespeito à divisa,
mineiros e capixabas queixam-se da falta de
u a linha física bem defmida que permita
identificar os limites dos dois Estados. Em
meio :1 situação, os donos das fazendas
"ambíguas" são os únicos satisfeitos com o

atual estado de coisas porque, tendo que
pagar impostos a Minas e Espírito Santo,
acabam não pagando a ningúem. somente
há nove anos, capixabas e mineiros/conse­

guiram um acordo para delimitar suas divi­
sas, pondo fim pelo menos oficialmente às

disputas na região do-contestado, uma área
com extensão de 200 quilômetros, em li­
nha reta, entre as cidades mineiras de
Aimoré e Nanuque. Para celebrar o acordo,
foi mandado construir um monumento em

mármore, fmcado na localidade de Bana- ,

nal, na divisa dos dois Estados. Neste, está
fixado uma placa de bronze, dizendo que
"este 'monumento demarca a linha de união
entre os Estados de Minas Gerais e Espírito
Santo, inspirada nos sentimentos de brasili­
dade de mineiros e espiritossantenses, inter­
pretado pelos governadores José de Maga­
lhães Pinto e Francisco Lacerda Aguiar".

A DIVISA OFICIAL

Separados por uma divisa oficial, mi­
neiros e c-apixabas da região assemelharam­
se em tudo: modo de falar, costumes e ca­

racterísticas físicas. No trabalho, a situação
é a mesma e ambos tem no café e na pecuá­
ria, suas principais riquezas. Iguais em tu­

do, estão, porém, sob governos diferentes,
sujeitos a uma legislação diversa que regula
os interesses de dois Estados com caracte­
rísticas próprias. Neste fato, está a causa de

- todos incidentes que de tempos em tem­

pos, incomodam os dois governos. Os pro­
blemas mais comuns referem-se a atuação
dos fiscais Iotados nos vastos da divisa.
Apesar de existir um bom relacionamento
entre eles, as dúvidas surgem em conse­

quência das orientações recebidas pelas Se­
cretarias da Fazenda dos dois Estados. Tan­
to os mineiros, quanto Q� capixabas man­

tém postos de fiscalização em todas as es­

tradas que cruzam os dois territórios além
da equipe de volantes que tem maior liber­
dade de acâo para fiscalizar as mercadorias
em circulação.

ACORDO DE HONRA
Entre os fiscais, existe um "acordo de

honra" que permite a realização do traba­
lho sem atritos. Desta forma, os fiscais mi­
neiros e capixabas trocam informações so­

bre sonegadores e os que estiverem perse­
guindo algum veículo suspeito, podem "in­
vadir" o território do outro sem ser moles­
tado.

- Quando acontece problema é nor­

que alguma autoridade da capital mudou as

normas - explica Nilton Dutra - que é
fiscal do posto mineiro de Bananal, entre as

cidades de Mantenà (Minas) e Barra de São
Francisco (Espírito Santo). Continuando,
Nilton diz aue entre os fiscais nunca houve

nenhum desentendimento, "porque um de­

pende do outro, para fazer um bom traba­
lho". 'O último incidente entre a fiscaliza­
cão dos dois Estados ocorreu exatamente
devido a presença de um insoetor regional
da Secretaria da Fazenda do Espírito 'San­
to. que inspecionava o posto fiscal capixa­
ba de Córrego Azul.

No momento em que o inspetor visita­
va o posto há cerca de 15 dias, o produtor
Francisco Sá, que tem uma fazenda "ambí­
gua" (as terras estão distribuídas nos dois

Estados) tentou passar pelo posto com 46
sacás de café. Como documentacão. levava
a nota fiscal número 111 464, expedida ve­

la Coletoria Estaduaj. de Minas Gerais, em
-Mantena. O inspetor capixaba Rui Carlos
Gomes entendeu que a documentação não

,
era válida porque a propriedade do produ­
tor estaria em terras do ESpírito Santo. De­
tetminou então. a apreensão da carga. ge­
rando o atrito entre os dois fiscais. Para o

fiscal do posto do Córrego Azul, Acássio
, Felismino da Silva. se o inspetor não esti­
vesse presente o carregamento de café pas­
saria sem problemas, como tem ocorrido de
outras vezes.

DEMARCAÇÃO PRECÁRIA
A localidade de Córrego Azul entre to­

das as outras na divisa é a que apresenta
maiores problemas sobre a delimitação das
terras mineiras e capixabas, A divisa está
precariamente fixada por marcos de pedra
que distam cerca de 10 quilômetros um do
outro. Segundo os capixabas na região do
Córrego Azul, os limites foram determina­
dos no acordo da seguinte forma: da foz do
Córrego Santo Agostinho em linha reta até
a cachoeira' do Córrego Azul e de lá até o

primeiro afluente do Rio São Mateus. Os
mineiros por sua vez entendem de forma
diferente: a divisa seria da foz do Santo
Agostinho até o segundo afluente do Rio
São Mateus. Com isto, uma faixa de terra
de aproximadamente 15 mil hectares ver­
tenceria a Minas Gerais.

Esta dúvida tem criado alguns proble­
mas vara os moradores da região. Há três
dias, o escrivão Mário de Oliveira Dias. do
cartório de Registro Civil de Santo Agosti­
nho, distrito do município capixaba de
Barra do São Francisco, dirigiu um ofício
ao Juiz de Direito de Barra do São Francis­
co, queixando-se contra um fazendeiro, co­
nhecido apenas por Orly. No ofício diz ele
que Orly impediu a instalação de uma esco­

la capixaba em suas terras, alegando que
sua fazenda está em território mineiro. Se­
gundo o escrivão Mário de Olviera, estes

pequenos incidentes são comuns e aconte­
cem porque até hoje a região do Córrego
Azul não foi delimitada com exatidão. Ao

, fazer esta afirmação ele critica as adminis­
'trações dos dois Estados, alegando que elas
não se preocunam em resolver o problema.
Dia 15 de julho o chefe do quinto distrito
de terras da Fundação'Rural Mineira, Luiz
Manoel da Fonseca Filho; em Mantena,
mandou um topógrafo fazer um levanta­

, mento na. região do Corrégo Azul.Logo 'ao
iniciar seu trabalho o topográfo foi impedi­
do por um comando da Polícia Militar do
Espírito Santo, que apreendeu os quinze
marcos que tinha em seu poder.

BATERIAs"!xi�e IRONCLAD"
PARA A EXPANSÃO DA REDE

NACIONAL DE'TELEX DA EMBRATEL.
.

'

de Energia da Embratel, Dr. Zygfryd
Flank - Diretor Superintendente da
Saturnia, além de outros dirigentes
da SATURNIA S/A ACUMULADORES
ELÉTRICOS por ocasião da assinatura
do maior contrato já firmado no Brasêl
para fornecimento de baterias
chumbo-ácidas .

SATURNIA

Belo Horizonte - R. Ivaí. 120 • Rio de Janeiro - Av. Paris, 363 - Bonsucess,o • São Paulo - Pça, Dom José Gaspar. 3D' - 18,0

, A Empresa Brasileira de
Telecomunicacões_- EMBRATEL
escolheu as múndialmente famosas
baterias EXIDE IRONCLAD
(TUBULARES) para a ampliação de sua
rede de TELEX em 59 cidades
espa!hadas por todo o Brasil desde
.sELEM a PORTO ALEGRE.

,Observa-se na foto a presença do
pr:Jorge Marsiaj Leal - Diretor da
Embratel, Dr. Antonio Ribeiro
Gerbase - Chefe da Seção de Fontes

Religiosos: menos
paternalismo na

ajuda ao Nordeste
Salvador (AJB) - No documento divulgado ontem

denominado "Colaboração em Projetos de Ação Social", os

participantes do I Encontro Consulta para Aluda Intereclesiástica ao

Nordeste condenaram o paternalismo 011 auto-promoção no

tratamento dos problemas da rezião. O documento conclui
relacionamento entre Igrejas e entidades para programas de acão
social não pode ser -ern forma de ajuda, mas no sentido de
colaboração entre iguais". O encontro - promovido pelo Conselho
Mundial de Igrejas, com sede em Genebra - reunião
ecumenicamente, durante_a semana, 40 representantes de todas as

igrejas cristãs na discussão dos principais problemas relacionados
com a ajuda religiosa aos projetos de desenvolvimento do nordeste.

O documento final do encontro prega como estratégia de ação
da participação religiosa no desenvolvimento. da região "além do
amor a Cristo, que deve caracterizar toda ação social cristã, uma

visão global dos problemas humanos". Os participantes do encontro
recomendam também às Igrejas brasileiras filiadas ao Conselho
Mundial de Igrejas, a criação de uma comissão no Nordeste, em nível
ecumênico incluíndo a CNBB, para elaboração, implantação,
-acornpanhamento e avaliacão dos projet�s _

atuais e futuros no País.

C�ngresso sobre
indio tem mais
gente'do Canadá
Brasília (AJB) - o Canadá informou ao Itamarati que

irá elevar de um para três o número de seus observadores no
Congresso, Indigenista Interamericano que se inicia na próxi­
ma semana. Até agora, entre os países diretamente interes­
sados no problema indígena do contínente, apenas o Peru
não confirmou sua participação. E possível que esta omis­
são do Governo do General Alvarado tenha relações com o

seu cuidado em exaltar os contigentes de índios peruanos
como sendo a própriaessência danacionalidade; não mere ..

cendo por isso um tratamento isolado em reuniões especiali­
zadas orno essa que se realizará em Brasília

Salvo pela situação isolada de algumal delegações con­

vidadas; a conferência tende a se dedicar exclusivamente a

problemas não po íticos e sensacionalistas das populaçõei,
indígenas americ as. O encontro é promovido pelo institu­
to especializado da Organização dos Estados Americanos
com sede no Mé ico. '

Apenas o t ma três da agenda oficial, que aborda a

problemática d política indianista em relação aos progra­
mas de desenvo virnento dos países do continente, pode dar
margem a debates mais acirrados, abordando inclusive a

questão da abertura da Tfansamazõnica em território brasi­
leiro. Também não esylafastada a hipótese de que o repre-
.sentante chileno, um autêntico líder Mapuche, chamado
IDaniel Quilaqueo, levante questões polêmicas a respeito do
problema de preservação dos índios em países americanos,
o mesmo acontecendo com os dois índios membros da dele­
gação dos Estados Unidos.

'No Brasil, apenas
o Nordeste, tem �

, .' , , .

uma musIca t,p�ca
Natal (AJB) - O folclorista Veríssimo de Melo afuma

que, de todas as regiões do Brasil, apenas o Nordeste possui
urna música típica, característica e inconfundível, pois' tem,
a base folclórica nas cantigas dos desafios de viola e dos
desafios de cegos, além dos aboios e pregões de rua.

Para ele, o samba conserva sua personalidade apenas no
aspecto rítmico, porque, do ponto de vista melódico, está
descaracterizado. Sobre- a música caipira do interior paulis­
ta, diz que ela constitui um estilo regional, muito restrito a

um grupo de homens do povo.
Grande interessado pela música, especialmente a folcló­

rica. Veríssimo de Melo, pesquisador do Instituto de Antro-:
pologia da UFRN, chegou à conclusão de que a maior fonte,
de inspiração dos compositores modernos brasileiros, popu-

'

lares ou eruditos, é a música do Nordeste.
• Lembra o folclorista que em termos de etnia portugue­

sa, indígena e africana, o nordeste foi a região que teve
melhores condições de pres�rvar a pureza das suas origens
musicais. "Veja cQmo é pequena a quantidade de outros
elementos europeus e asiáticos ainda hoje no Nordeste. Não
tiveJ;llos a forte influência espanhola do sul do país nem de
outros estrangeiros, como alemães e italianos.
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Celesc
contrata

estudantes
A Celesc contratou

diversos estudantes
universitários para
percorrer os municípios de
Curitibanos e São Bento

do Sul na realização de um
levantamento e estudo do

mercado de energia elétri­

ca, bem como para a reali­

zação' do serviço de cadas­
tramento dos consumi.do-'
res.

Os estudantes contrata­

dos pertencem à Universi­

dade Federal de Santa Ca­
tarina.

SP.oferece
•

mais

empregos
São Paulo (AJB) - A

oferta global de. empregos
no Estado ele São Paulo
aumentou em 37,2% no

.

primeiro semestre deste
ano em relação ao mesmo

período do ano passado, O
setor que mais se destacou

foi o de vendas, com um

aumento de 48,8%.
A informação foi pres­

t a da pela Assessoria de

Pesquisas Econômicas da

Secretaria de Economia e

Planejamento do Estado
de São Paulo, que se ba­
seou em pesquisa realizada

pela Escola de Administra­

ção de Empresas da Fun­

dação Getúlio Vargas.
A oferta de empregos,

depois do acentuado au­

mento verificado, em ja­
neiro, caiu nos meses de
fevereiro e março, recupe­
rou-se em abril e 'voltou a

cair em maio. O semestre,
porém, terminou em alta,
com junho superando
maio em 26,9%_

Pode-se notar - desta­

caram os técnicos da Se­

plan - que oferta de. em­

prego nos seis meses ini­

ciais de 1 972 foi também

superior .a do segundo se­

mestre de I 971, em

17,7%.

Minas pode
ter central
de aço
Brasília (AJB) - Dois

gru pos pretendem asso­

ciar-se para construir a

central de aço que muitos

consideram inviável. O

projeto será desenvolvido
em Minas Gerais e a produ­
ção inicial da nova siderúr­

gica deverá ser um (1) mi­
lhão de toneladas, chegan­
do a 2 milhões em uma se­

gunda etapa.
Embora não haja ainda

nenhuma manifestação I o fi­
cial sobre esse projeto es­

pecífico, dificilmente o

Governo colocará obstácu­
los à sua execução. O ou­

tro caminho para a expan­
são do setor - baseado em

carvão vegetal e importa­
ção de sucata - não ofere-

• I
ce perspectivas,.e as autori-

dades vão arquivar o rela­
tório apresentado pelos fa­
bricantes sem maiores dis­
cussões.

Esse documento prevê
o crescimento das atuais

empresas de não planos,
mantendo os mesmos mé-'
todos de produção. Apa-

.

rentemente, ele reflete um

esforço no sentido de man­

ter a atual estrutura, ígno­
rando que' a sugestão da
central de aço visava exata­
mente sua modificação, de
forma a adequá-la aos

objetivos do plano siderúr­

gico.
para os técnicos que

examinaram os relatórios,
a proposta de aumentar a

produção com base em

carvão vegetal não conse­

gue resistir a uma análise

mais séria. Esse tipo de si­

derurgia subsiste ainda em

regiões porque a matéria-
'

prima é barata, quando re­

tirada de matas nativas.

88 não' recolhe
•

•

notas! antIgas
Fonte do Banco do Brasil desmentiu as notícias de que

as notas 100, 500 e 1 000 cruzeiros antigos seriam retiradas
de circulacão. esclarecendo que até o momento o Banco
Central não emitiu nenhum comunicado nesse sentido.

Informou a mesma fonte que caso a notícia fosse
verdadeira o Banco Central fixaria um nrazo para que todos
os nossnidores das cédulas pudessem trocá-las por dinheiro
novo.

Inps diz quanto
arrecada em se
O Instituto Nacional da Previdência Social arrecadou em \.

Santa Catarina, no' ano passado, a quantia de
Cr$ 208.841.785,01 em contribuições de empregados e'
empregadores.: No mesmo período a sua despesa' atingiu
Cr$ 307.422.279,14, com pagamentos de benefícios,
prestação de assistência médica, acidentes do trabalho e

pessoal.
O movimento de 1911, em assistência médica registrou

um total de 19.231 internações corri cirurgia, 45.892
internações em obstetrícia, 80.311 em internações clínicas
médica, 471 internações em clínica própria do Instituto,
448 internações em tisiopneumologia, 2.867 em internações
de psiquiatria, com um total de 148.749 internações em

hospitais credenciados.

Em Santa Catarina, o Inps mantém convênio com 138
unidades hospitalares e possui um Hospital próprio em São
Francisco do Sul. A instituição dispõe no Estado um total
de 8.220 leitos, sendo 1.441 em Florianópolis.

Empregados do
Sesc' se reúnem

A inauguração da quadra de esportes da Associação Atlé­
tica Banco do Estado, em ato presidido pelo Governador
Colombo Salles e prestigiado pelo Secretário 'do Desenvolvi­

mento Econômico, Diretores do Banco e outras autorida­
des, foi o ponto alto do programa do 60. Encontro de

(Empregad(js do Banco do Estado de Santa Catarina, inicia­
do ontem nesta capital.
A promoção integra os festejos do décimo aniversário do

Banco do Estado de Santa Catarina e reúne nesta Capital
servidores de agências de váriosmunicípios catarinenses.

O programa teve início com missa às 10 horas, seguindo­
se almoço no Lagoa Iate Clube e competições 'esportivas.
Hoje terão sequência os jogos, destacando-se uma partida de
futebol de salão feminino.

Estão em Florianópolis participando do 60. Encontro

representantes de 39 agências do estabelecimento. As come­
morações serão encerradas hoje à noite.

Falta de
incentivos
prejudica
a pesca

O Presidente do Sindi­
cato da Indústria da Pesca
de Florianópolis, sr. Aldo
Severiano, declarou a O
ESTADO que "não existe
uma crise generalizada" na
indústria de pesca catari­
nense mas admitiu que al­
gumas empresas enfrentam
um momento difícil. O.
que realmente está aconte­
cendo - disse - é que al­
gumas empresas não conse­

guiram captar os recursos
dos incentivos fiscais pre­
vistos. em seus cronogra­
ml'lS de investimentos. Ao
qualificar a fusão no setor

como um "fato benéfico",
o Presidente do Sindicato
revelou que nesse sentido
existe apenas um estudo,
envolvendoa Infrisa e mais .:
três ou quatro grupos que
"possivelmente formarão
Um projeto integrado".

DIFICULDADE
- Em nosso entender

nãp existe uma crise gene­
ralizada de sobrevivência,
'nem a grande maioria das
empresas atravessam perto­
do crítico iminente. O que
realmente acontece é que
algumas se encontram num

momento difícil, face prin­
cipaimente aos problemas
causados pelo não ingresso
de recursos dos incentivos
fiscais previstos em seus

cronogramas de investi­
mento.

Revelou o sr. Aldo Se­
veriano que em pesquisa
re c en teme n t e realizada

com vistas a uma análise
da posição do empresaria­
do no setor da pesca, ficou
comprovado que o mo­

mento difícil em que se

encontram alguns grupos é

explicado pelo fato de que
"investiram em velocidade
superior à entrada dos in­
centivos fiscais".
.: Tivemos oportunida­

de de analisar as posições
de diversas empresas que
estão atravessando mo­

mentos difíceis e em todas
observamos apenas um fa­
to: o empresário, no intui­
to de não comprometer a

implantação do seu proje­
to, procedeu a aplicação
de investimentos em velo­
cidade bem superior à ca­

ptação dos recursos fiscais,
cujo ingresso em seus pro­
j etos, 'contavam como

líquído e certo.
. Para o sr. Aldo Severia­

no, a "crise" em que se en­

contram algumas empresas
catarinenses, não chega a

comprometer os investi­
mentos já efetuados pelos a­
cionistas. De um modo ge -

ral, todos os grupos vêm
deslanchando, uns com

maior celeridade enquanto
que outros lentamente,
mas "acreditamos que em

regra geral, nem .os recur­

sos dos empresários, nem

os dos acionistas correm

perigo. Muito pelo contrá­

rio, as perspectivas são
boas". Por isso, ressalta,
basta que lhes seja forneci-

$,
Aldo Severiano

do óleo diesel a preços in- criado os estímulos dispo-
ternacionais, ue sejam e- níveis para a sua efetiva \

fetuadas pesquisas para de- consecução.
terminação de estoques na - Acreditamos que em

área de pesca a qual pode- I muito ganharia o setor se a

rá ser explorada e que 'não idéia de juntar empresas
fáltem os recursos dos in- ganhasse um bom número
centivos fiscais para a con- de adeptos. A integração
clusão das implantações da de recursos para o traba-
grande maioria dos proje- lho, desde a captura até a

tos. comercialização, é real-
Dizendo que a ação do mente alvissareira. Pessoal-

Sindicato, pelos seus pró- mente
_

e fundamentado n�
príos fíns.. tem se restringi- experiência de há vários
do na defesa da classe pa- anos, acredito que um pro-
tronal, lamenta o presiden- jeto dessa na:tureza teria
te que a entidade não te- perfeito êxito, mas em fa-
nha participação na toma- ce da falta de dísponibili-
da das decisões dentro da dade de recursos proveni-
política global. entes dos incentivos fiscais

Ao concordar que a fu- de maneira imediata, en- -

são de empresas no setor tendemos que uma fusão

seria. benéfico, ressaltou. desse porte somente pode-
que esse processo traria co- ria ser realizada com o a-

mo consequência o apare- paio dos órgãos' financia-
cimento de "uma econo-. dores.
mia de escala, facilitando, O sr. Aldo Severiano
com o advento da nova não soube confirmar, "por
unidade, manter-se um falta' de informações", se .

staff gerencial e técnico re- já houve alguma fusão de

almente capaz, elevar com empresas de pesca em San-
racionalidade a produção, ta Catarina, mas revelou
minimizar custos, criar se- que se encontra' em estu-

tores de pesquisas e con- dos uma possível união da

trole de qualidade, perrni- Infrisa com três ou quatro
tindo com isso uma maior grupos para a elaboração
participação no mercado de um projeto integrado.
nacional e ingressar defini- CONSUMo
tivamente no mercado in- Segundo dados revela-
ternacional". dos pela Associação de

Alertando que se "real- Crédito e Assistência Pes-
mente não fosse vantajoso queira de Santa Catarina -

.

o processo de fusão", disse Acarpesc - a produção
o Presidente do Sindicato pesqueira no Estado em

ique o Governo não teria. 1971 de 75.000.000 quilos

e a estimativa para o cor­

rente ano chega a

100.000.000 quilos, verifi­
cando-se, por previsão,
uma taxa de incremento
na produção na ordem de

33,4%. Entretanto, para o

Presidente do Sindicato da
Indústria da Pesca de FIo-'
rianópolis, "é muito teme­
rário citar quaisquer .núme­
ros no tocante à produção
no Estado, pois ªs estatís­
ticas que se dispõem são
bastantes falhas."

Conta o sr. Aldo Severi­
ano que o consumo da

produção industrial catari­
nense vem sendo feito nu­

ma vasta área, não se limi­
tando ao País, mas· indo
também ao mercado inter­
nacional. Os principais
centros consumidores na­

cionais localizam-se no Pa­
raná, São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Minas Gerais e o

Nordeste. No setor. inter­
nacional figuram Estados
Unidos, Japão e Argentina.
Em Santa Catarina a região
que COnsome em maiores

proporções a produção das
empresas é a área litorâ­
nea, principalmente devido
ao hábito.

Para os empresários a

maior dificuldade encon­

trada na interiorização do
produto não é consequên­
cia da falta de boas rodo­
vias, mas deve-se basica­
mente à inexistência de
uma rede distribuidora de
armazéns frigoríficos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONCÓRDIA
Concórdia foi o municí­

pio que mais arrecadou
ICM no Vale do Rio do

Peixe, durante o mês de ju­
lho, com um total de

CR$ 1.147.357,59, regis­
trando um' aumento de

'55,5%. Em segundo lugar
está Joaçaba com

CR$ 547.182,74%, com

um aumento de 86.9%. O

-municipio de Catanduvas

surpreendeu com o aumen­

to
\
na arrecadacão na or­

dem' de 185,2%, com um

total de CR$ 366.167,50,
o mesmo acontecendo
com Ponte Serra com a

elevacão de 160,9% e um

total de CR$ 315.098,36.
O municipio de Seara arre­
cadou CR$ 334.627,20,
com 11m percentual de au­

mento na ordem de 67%.
Nestes .totais está com­

preendido apenas o lCM
estadual e municipal, arre­
cadados pelas exato rias do
municipios. não estando

computados o Ir:M arreca­

dado pelospostosde arreca­

dação jurisdicionada ao

Governo Federal.

,

AURORA

'lerá início hoje às 9
horas no municipio de A1I­
rara a nova operação da
Aciso-72. Cerca de 160 mi­
litares estarão atuando em

toda a região durante uma

semana, prestando assis­

tência médico-odontologi­
ca. c o n i e r é

n c i a s ,

restauração de escolas e

atendimento à lavoura. A
solenidade de abertura dos
trabalhos será realizada de­

fronte à PrefeituraMunici­
pal com a participação do
Comandante do 10. do
230. R.l Tenente-Coronel

" Aurélio Marques Belliard.
It prefeito municipal e outras

autoridades

JOAÇABA

A 7a. Insoetoria Regio­
nal de Tributos Estaduais

'� anunciou para a próxima'
semana a realizarão de'
uma severa investigacão
em todos Os estabeleci-
.mentos comerciais de Joa­
çaba. Os supermercados,
armazéns e congêneres que
não se encontrarem em si­

tuação regular serão auto­

moeicamente multados de
acordo com a nova legisla­
ção tributária. A maior

.exieência, segundo a 'la.

Inspetoria. relaciona-se ao

controle da emissão de no- .

tas fiscais, e cupons de má­

quinas ref!Ístradoras.

RIO DO SUL

o Conselho Municipal
de Desenvolvimento de
Rio do Sul vai se reunir na
vróxima quinta-feira na

. Câmara Municioal, a fim
de programar as festivida­
des a serem levadas a efei­
to durante a semana da in­

dependência. O presidente
da Comissão Estadual do

Sesquicentenário, Major
José Mauro Ortiga, compa­
recerá à reunião para ori­
en tar na elaboracão do

programa de acordo com

os principias estabelecidos
pelo GovemoFederal.

I�,

Todos os problemas re­
lacionados ao meio rural
do planalto serrano serão
discutidos. amanhã em La­

ges, durante o encontro de

dirigentes sindicais dos

municipios de Lages, São

Joaquim, Urubici, Bom

Retiro, Campo Belo do

Sul, São José do Cerrito,
Anita Garibaldi, Campos
Novos. Curitibanos e Pon­
te Alta do Sul. O encontro

terá inicio às 9 horas na
" Câmara Municipal. sob a

coordenação dos diretores
da Federacão dos Traba­
lhadores na Agricultura de
Santa Catarina.

JACINTO MACHADO

Com' a participação da
Comissão de Saúde e a Ca­
fase, foi lançada no muni­
cipio de Jacinto Machado
a. Campanha de Vacinação
contra a Raiva nos cães,

J obietivando vacinar cerca

de 2000 cachorros existen- ,

tes no município do Sul
do Estado. A campanha te­
rá a duração de 9 dias.
--

Blumenau
27' a rota

II começa dica
dos

• •

plonelr�s

Blumenau (Sucursal) - Turismo

Holzmann, empresa arrendatária do navio

turístico Blumenan II, anunciou nara o

próximo dia 27 a viagem inaugural entre
.Itajaf-Blumenau, cumprindo o mesmo I

nercurso Que Q Blumenau I fazia, nos idos
de 1 850. Para a viagem inaueural, a em­

presa mandou um emissário a Guanabara
a fim de convidar autoridades do País, en­
tre as quais o Vice-Presidente Augusto
Rademaker e o Ministro Adalberto de

Barros Nunes, da Marinha.

O Blumenau II, lançado ao mar no líl­

timo dia 15 de julho, tem capacidade para:
90 pessoas sentadas, mas, pode acomodar

�
1}

-,'--

I

cerca de 150 passageiros, em sua capaci-:
dade máxima. Orçado em cerca de

CR$ 500 miL a embarcação pertence a

uma sociedade de 46 acionistas e foi ar­

rendado pela Turismo Holzmann, de Blu­
rnenau, para sua exploração turística.

Atualmente, o navio' está cumprindo o

percurso entre a Ilha dos Prazeres até o

Bela Vista Country Clube, e, nara o tre­

cho Itajaí-Blumenau. a ser iniciado no

próximo dia 27, a embarcação não sofrerá

modificações já que foi especialmente
projetada nara navegar sob a ponte de

Gaspar. o nríncipal obstáculo da viagem
Para isso, a contrução obedeceu o sistema
de mastro móvel.

Evaldo A,maral pode ser

a conciliação da Arena
Lages (Correspondente) - O Deputado

Evaldo Amaral é um dos possíveis candi­
datos' da Arena à prefeitura do Município,
devendo concorrerem sub-legenda na hi­

pótese de o Partido não encontrar uma

fórmula conciliatória para o lançamento
de chapa única. Ontem, na última reunião

dos dirigentes partidários, essa conciliação
não foi ainda possível. Os dirigentes e ele­

mentos do grupo "Lages-Pró=Lages"
chegaram.em princípio a uma conclusão,
optando pelo nome do Sr. Wolny Della

Rocca, numa seleção que envolveu tam­

bém os nomes dos Srs. Remi Goulart e

Renato Vieira Vatente, No entanto, após
essa prévia, os desentendimentos conti­

nuaram.

o Prefeito Áureo Vidal Ramos, acom­
panhado do Vice Renato Valente, viajou

para o Espírito Santo onde participará do

Congresso Brasileiro de Municípios. A au­

sência dos dois próceres arenistas poderá
dificultar ainda mais as demarches políti­
cas visando a escolha dos candidatos do

Partido.

MDBFORTE

O Deputado Juarez Furtado, com a

,sua candidatura garantida, pelo MDB, en­

trega-se à tarefa de formar o seu staff po­
lítico-eleitoral. Os oposicionistas estão

.apenas na expectativa dos acontecimentos
I
mo lado da Arena para decidir sobre um

segundo candidato. Caso se' confirme a

candidatura do líder do Governo, Evaldo
Amaral, o MDB lançará em sub-legenda o

atual Deputado Federal Laerte Ramos
Vieira. A Oposição deseja vencer as elei­

ções e usará para isso de todos os seus

recursos políticos,

Araranguá: conciliação difícil
Araranguá (Correspondente) - A Are­

na Municipal, dividida em duas alas distín-:

tas, não chegou ainda a uma conclusão

quanto à escolhà de candidatos à sucessão
do, Prefeito Gercino Pasquali. A Arena-I

é comandada pelo Deputado Affonso

Ghizzo, e a Arena-2 pelo, atúal Prefeito.
Os dois lados estão procurando entendi­

mentos para o lançamento de candidato

uáíco, mas a conciliação não foi ainda

possível. Dos diversos nomes apontados,
nenhum conseguiu se firmar.

MDB

O MDB também não divulgou ainda o

nome de seu candidato a prefeito, desco-,

nhecendo-se se o Partido lançará ou não

sub-legenda. Há poucos dias, quando este­

ve aqui o Deputado Tancredo Neves e a

cúpula partidária chefiada pelo Presidente

Dejandir Dalpasquale, a Oposição realizou

uma concentração no União Clube Cidade

,

Alta que surpreendeu pelo grande número
de pessoas que estiveram presentes. Até
há pouco nem sequer Diretório o MDB

possuía em Araranguá. O nome ou nomes

de seus candidatos já teriam sido escolhidos

mas os dirigentes preferem aguardar a da­

ta da convenção municipal para divulgá­
los.

Joaçaba: Arena e MDS definidos'
Joaçaba (Correspondente) - o candi­

dato a prefeito pela Arena de Joaçaba, Sr.
:Sérgio Nogara, já tem seu companheiro de

'chapa. Em reunião que contou com a pre­

'sença de mais de 50 pessoas, o diretório

distrital de Luzerna indicou o nome do

Sr. Osvaldo Merchese, para concorrer a vi­

ce-prefeito. A chapa portanto será com­

posta por uma dupla de empresários.
A outra chapa arenista, liderada pelo

Sr. Ireneu Weiller, deverá contar como vi-

ce o Sr. Nilto Pedrini. Foram os dois ve­

readores mais votados no último pleito.
MDB

O Sr. Raul Furlan, comerciante local, é
um dos candidatos do MDB a prefeito,
devendo contar como companheiro de

chapa com o Sr. Rubens Carlesso. Em

sub-legenda o MDB lançará candidato o
,

Sr., Jayme Scherer (economista), que terá
como vice ou o radialista Iraí Zilio ou o

advogado Délcio Guerreiro.

,Arena quer renovar em Itaiaf
Itajaí (Correspondente) - A Arena de­

verá proceder a uma renovação de seus

quadros através das eleições deste ano pa­
ra a Câmara de Vereadores. A chapa de

, candidatos, pelo menos, contará com

grande número de jovens, muitos estudan-
tes e professores.

'

A relação de candidatos é a seguinte:
Diva Vieira Abrantes (Diretora da Escola
Básica Laudelino de Novaes), Nilson San-

tos, Moisés Stromer (professor da Facul­
dade de Filosofia), Cacildo Romagnoni
(professor do Colégio Salesiano), Ivo Pro­
bst (diretor da Escola Técnica de Comér­
cio Pedro .Antõnio Fayal), Jerônimo Cor­
reira Neves, Amo D'All Ri (presidente do
Diretório Acadêmico da Faculdade de Fi­
losofia), Paulo Caramuru da Silva (líder
sindicai) e Francisco Júlio Wippel e Ma­
noel Sagas, ambos candidatos à reeleição.

MDS'e Arena articulam em Lag,una
Laguna (Correspondente) - Nos basti­

dores da Arena comenta-se que o profes-,
sor José Paulo Arantes seria um dos can­

didatos à sucessão do Prefeito Saul Ulis­
séa Baião. O advogado Ronaldo Pinho
Carneiro, também professor, vem sendo
lembrado para o posto. A decisão sairá no

próximo dia 19, quando a Arena realizará
sua convenção municipal, sabendo-se ape­
nas que em sub-legenda concorrerá o Sr.
Assis Soares, tendo como companheiro de

chapa o vereador Venâncio Luiz Vieira.
Assis Soares concorreu à deputação pelo

MDB, ganhando uma suplência, mas re­

nunciou e ingressou na Arena. A sua can­

didatura é apoiada pelo Deputado Epítá­
cio Bíttencourt, atual líder da Arena na

Assembléia.

Por outro lado, o MDB poderá realizar
a sua convenção para escolha de candida­
tos no dia 20. Segundo palavras de alguns
emedebistas, a Oposição pretende reunir
os seus convencionais somente após' co­
nhecer o resultado da convenção da
Arena.

Semana do
excepcional
é preparada
Blumenau (Sucursal) -

A Associação de Pais e

Mestres dos Excepcionais
de Blumenau começou a se

movimentar com vistas a

programação a ser cumpri­
d� no município dur�nte a

semana do excepcional,
.marcada para o período de
21 a 28 do corrente. O

programa) ainda em fase
de elaboração contará com'

palestras de psicólogos,
médicos e estudantes uni­
versitários.

Os universitários blume­
nauenses, comandados pe­
lo jovem Uli Niemeyer, de­
verão visitar às empresas
,para solicitai colaboração
e promover um concurso

de redação .sobre o ex­

cepcional. Nos próximos
dias a comissão deverá di­

vulgar as normas do con­

curso.

Enquanto isso, a Apae
,de Blumenau está examí­
nando a possibilidade de
formar professores nos

cursos promovidos pela en-

_ tidade nacional em outras .

cidades brasileiras. Um de­
les refere-se as dificuldades,
de . aprendizagem da crian­

ça. que esta programada
para Brasília. Esse curso

'será ministrado pelo Dr.
Júlio Bernardo de Queirós,
especialista argentino em

otoneurofoniatria e diretor
do Centro Médico de In­

vestigações Foniátricas de
Buenos Aires.

Câncer tem
camIpanha em

Rio do Sul
Rio do Sul (Correspon­

dente) - O Serviço Dia­

gnostico Precoce do 'Cân­
cer mantido pela Funda­

ção Hospitalar de Santa
.Catarína em Rio do Sul,
está realizando uma cam­

panha visando o combate
ao câncer, através de trata­
mento intensivo, a partir
de exames de descobertas
da doença.

O chefe do Serviço em

Rio do Sul, dr. Nodgi Pelli­
zzetti, tem mantido suces­

sivas reuniões com os diri­
gentes e médicos de hos­

pitais do município e regi­
ões mais próximas. '

Um dos objetivos prin­
cipais visa a presença de
mulheres nos laboratórios
do Serviço para determinar
a ocorrência ou não· do
câncer ginecológico, que
vem sendo mais atacado

pelas autoridades médicas.
O Centro de Saúde de

Rio do Sul dispõe de equi­
pamento moderno para'
combater a doença,
quando ela é constatada
nos primeirosj sintomas ..

O trabalho do Serviço
de Rio do Sul faz parte de
um amplo programa de
'combate ao câncer gineco­
lógico que vem sendo de­
sencadeado no Estado pela
Fundação Hospitalar de
Santa Catarina.

V�cina iá
• •

Imunizou

23 mil
Mais 23.450 crianças da

região centro-oeste de San­
ta Catarina foram vacina­
das contra a varíola pelas
euipes volantes de imuní­

zaçâo do Departamento
Autônomo de Saúde Públi­
ca. Essas crianças, situadas
na faixa etária de meses

a 4 anos, foram as que nas­

ceram depois da efetivação
da Campanha Nacional de
Combate a Varíola. Já ha­
vendo cobertas as áreas do
extremo-oeste e

centro-oeste, o Departa-
mento de Saúde Pública

está programando a vacina-,

ção das crianças do litoral
catarinense.

NOVOS POSTOS
A Secretaria da Saúde

inaugurará nos próximos
dias mais oito postos de
saúde no interior do Esta-.
do, construídos através de
convênios firmados com as

Prefeituras Municipais. Fo­
ram concluídas 11s unida­
des sanitárias de Piçarras,
Bom Jardim da Serra, Tre­
ze de Maio, Grão Pará, Rio
'D'Oeste, Xavantina, São
•

Carlos e Xaxím.

Viagem a Iguape termina
na BR-116: cinco mortos
Lages (Sucursal) - Cinco mortos foi o'

saldo, do desastre ocorrido na BR-116,
trecho Curitiba-São Paulo. O corcel ama­
relo de placa AH-4272, procedente de Cu­
ritibanos transportava o Sr. Sebastião Fa­
ria Pereira, 28 anos, sua esposa Clarice

Marques Pereira, 20 anos, a menina Eglo-
.

des Magali, 3 anos, Sr. Lourenço França
Pereira, 53 anos e sua esposa sra. Dolores
Paes de Farias de 49 anos, com destino a

Iguape e Aparecida do Norte. Ao 'deixar a

cidade de Curitiba, o veículo chocou-se
com um caminhão FNM, causando a mor­

te de todos os seus ocupantes. Imediata­
mente a Patrulha Federal compareceu ao

local, transportando as vítimas para o

hospital de Curitiba, embora não havia na

ocasião mais condições de recuperação de
vida. Os corpos foram transladados para o

.dístrito de São Cristóvão, no município
de Curitibanos.

A praça de Lages tem sido alvo de uma
série de atividades fraudulentas com gran-

o de incidência de cheques sem fundos e

títulos falsos. Nos últimos dias, os estelio­
natários realizaram um derrame de títulos

falsos da Madeireira de Zorzi S.A., de Ca­
xias do Sul, no valor superior a CR$ 400
mil. As duplicatas eram emitidas pela fir­
ma "fantasma" Emabalagem Sino Ltda. e
o aceite dos diretores da Madeireira de
Zorzi S.A. era falsificado.

Para tomar as providências necessárias
entiveram em Lages no fim-de-semana os

diretores da- empresa de Caxias do Sul,
entre os quais o Sr. Gilberto de Zorzi, que
constatou a falsificação, e comunicou o

caso às autoridades bem como aos estabe­
lecimentos de crédito local.

As autoridades lageanas estão de sobre­
aviso para receber a visita do estelionatá­
rio Avelino Fernandes .da Rosa, o conhe­
cido Cola-Fina, que agia em Santa Maria e

que teria se deslocado para Lages. Naque-
.

la cidade gaúcha, o refinado falsário -

muito conhecido da polícia de Lages -

vinha negociando com carros e pagando
.corn cheques sem suficiência de fundos.
"Cola-Fina" estaria pretendendo voltar a

atuar em Lages onde começou sua carrei­
ra de vigarista e de onde se evadiu há al­
gum tempo.

CLIC I
•

CLIC I
•

.
'

CONDICIONADOR DE AR

C N'SU'·L

o Condicionador de Ar
','CON5UL" te'm CICLO REVER-

,

,

I

50 que Você aproveita ainda
no inverno e se previne para
o verão. "CLIC"! É s6 virar o

botão e pronto!
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TRE alista ,

ate as 18 hs.

Polícia acha 2
pessoas mortas

Durante a visita do diplomata belga à

Federação das Indústrias o adido comer­
cial da Embaixada manterá contatos com
industriais catarinenses, com vistas à ex­

portação de produtos catarinenses para a

Bélgica, notadamente madeira e produtos
frigorificados.

.

QUEM É

Fotografia tem
o seu congresso

o 10. Congresso Estadual de Fotografias; programado'
para os próximos dias 7 e 8 em Florianópolis, premiará com
CR$ 3 mil o primeiro colocado no concurso a ser

promovido na ocasião. A promoção é dos Diretórios
Acadêmicos dos Centro Tecnológico, de Estudos Basicos e

de Educação. Além do concurso, haverá projeção .de slids
sobre -Santa Catarina e suas diversas áreas e evolução
arqueológica da fotografia até os primórdios do cinema.

o GRUPO FINANCEIRO
BESC NÃO QUER QUE
ESSA DESGRAÇACAIA
NA CABECA DELE..

. 11ce�
AN02

<,

Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
Besc Financeira S.A. Crédito, Financi.amento e Investimentos
Besc Distribuidora de Titulos e ).talores Móbiliários S.A.
Besc Turismo S.A.
Besc S.A. Corretora de Seguros e Administradora de Ben.s

Embaixador da Bélgica é
esperado hoie na Capital

A Delegacia de Plantão da Capital localizou ontem dois
mortos: Isailda Schlocobíer, indigente foragida da Colônia
Santana.. e Antônio Coelho da Cunha, operário que residia
na Vila Palmira, em Barreiros. Isailda, solteira, com 33 anos,
foi encontrada morta por afogamento num rio próximo à
Colônia Santana, de onde fugira dias atrás. Seu corpo foi
conduzido ao necrotério, após procedida a autópsia. Antô­
nio Coelho, solteiro, de 32 anos, cor preta, faleceu sem

assistência médica. Alguns familiares, ao darem conta de sua

súbita morte,' notificaram a Polícia e esta acorreu ao local
onde efetuou a autópsia.

A Delegacia de Plantão atendeu por volta das 17 horas
de ontem uma curiosa rixa: Dalmiro Rosemiro de Abreu,
motorista da Viação Taner, de 40 anos, envolvia-se em luta
com Cinval Jorge Anflor, dono de uma barraca que vende
doçuras nas imediações do ponto de ônibus da Agronômica. .

Na Delegacia Dalmiro explicou que a "guerra" eclodira em

virtude de problemas de dinheiro.

Novas escolas.
•

•

•

para InterIor
Todos os cartórios eleitorais do Estado

funcionarão ininterruptamente até às 18
horas de hoje, data em que expira o prazo
fixado pelo TSE para o registro de novos
elêitores, com vistas ao pleito municipal
de 15 de novembro.

receber os requerimentos. Esclareceu a

mesma fonte que nunca houve uf!Ul dila­
tação de prazo nesse sentido, "e não será

agora que acontecerá uma exceção à re

gra."
- Mesmo porque - declarou - isso

acarretaria uma série de problemas ao Tri­
bunal Regional Eleitoral, já que a ele

compete, a partir de agora, distribuir os
novos eleitores nas diversas zonas e

secções eleitorais do Estado.

Escolas do, interior do Estado serão construídas e

ampliadas pelo Departamento de Edificações da Secretaria.
de Transportes e Obras.

A decisão é do Governador Colombo Salles, ao autorizar
a Secretaria da Eduoação a liberar, verba de 139 mil
cruzeiros.

Os recursos· possibilitarão obras da Escola Isolada São
Lourenço, em Jaborá; Escola Isolada. Bracinho Rio dos'
Bugres, de Rio Fortuna; Escola Isolada lulas, de Araranguá;
Escolas Reunidas Casemiro Stachurski, de Criciúma; e

Escol� Isolada Rancho Queimado,' de Turvo.

Fonte do Tribunal Regional Eleitoral
informou que de maneira alguma o prazo
será prorrogado, razão pela qual os cartó­
rios estarão trabalhando nodomingo para

QUANDO UM GRUPO,
FINANCEIRO

COMEÇA A CRESCER
PERDE A

INTIMIDADE.
COM OS CLIENTES.

\

o fato é bem comum.
Os grupos financeiros ficam gordos e fortes,

cheios de problemas técnicos, introduzem
sistemas e métodos e fatalmente cometem um
erro: perdem a intimidade com os clientes.

Nessa o Grupo Financeiro Besc não
pretende cai r.

Quando ele era bem pequeno e fraquinho
tratava as pessoas como gente de casa,
dialogava francamente, dizia sim sempre que
podia. Era um amigo fiel a quem se podia recorrer.

Aqora o Grupo Financeiro Besc está grande,
e importante. A Ação Catarinense de

'

Desenvolvimento transformou o 'antigo BDE num
sistema financeiro com cinco empresas, agora
unificadas 'pela sigla BESC:

.

Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
,

Besc Financeira S.A. Crédito,
Financiamento e Investimentos ( que
substitui a Cia. Catarinense de Crédito) .

Besc Distribuidora de Títulos e Valores
Moblliários S�A .

Besc Turismo S.A. GENTE DE CASA

Besc S.A. Corretora de Seguros e
Administradora de Bens.

Pois com toda essa irnportáncla.a .tamanho,
o Grupo Financeiro Besc vai continuar humilde e

amigo. Dialogando francamente, resolvendo
rapidamente qualquer negócio, acelerando o '

progresso da nossa terra. E principalmente
recebendo seus clientes como sempre:
como gente de casa.

,

Continue com o Besc. Ele está maior e

sempre perto para ajudar,

Acompanhado de sua esposa, chega
hoje a Florianópolis para uma visita ofi­
cial dê três dias a Santa Catarina o Embai­
xador da Bélgica no Brasil, Barão Paterno­
tte de La Vaillée.

Amanhã pela manhã, com uma visita
às 10 horas. ao Governador Colombo Sal­
les, o diplomata dará início à programa­
ção oficial, efetuando logo em seguida
uma visita à Assembléia Legislativa. Na

parte da tarde irá ao Tribunal de Justiça,
Reitoria da Universidade Federal, Palácio
Episcopal e Federação das Indústrias, ten-

,

do marcado para às 17 horas uma entre­
vista coletiva à imprensa. Às 20 horas o

Embaixador Paternotte de La Vaillée e

Sra. recepcionarão autoridades no Clube
Doze de Agosto.

.

Na terça-feira seguirá para a cidade de
Blumenau, cumprindo programa que se

encerrará às 20 horas, com um jantar ofe-
,

recido pela Prefeitura do Município.

. O Barão Paternotte de La Vailée é Em­
baixador da Bélgica no Brasil desde 14 de

janeiro de' 1 971. Nascido em Berna a 6
de maio de 1 923, iniciou sua carreira di­
plomática em 46, como Adjunto da Em­
baixada dé seu País emWashington, onde
serviu durante três anos.

Casado com a Condessa Eliane de La
Vaillée, o diplomata é licenciado em Di­
reito pela Universidade de Lyon.

Antes de vir para o Brasil serviu a seu

I País junto aos governos dos Estados Uni­
dos, França, Líbano, Jordânia e Chipre.

"

Estudante,s ,querem Gal e
Ivan Lins no 20. Fucaca.

O Diretório Central dos Estudantes da
Ufsc deverá confirmar, no decorrer desta

, semana, à presença de Gal Costa na aber­
tura do II Festival Universitário Catari­
nense da Canção.

Contatos com os empresários da canto­
ra popular brasileira foram mantidos pala
Comissão Organizadora do Fucaca..En-

'

tendirnentos estão sendo estabelecidos,
também, com Ivan Lins, objetivando a

sua participação no encerramento da pro­
moção artístico-cultural do DCE.

INSCRIÇÕES
Segundo informaram os organizadores,

estão inscritas 21 melodias, das 15 já devi­
damente liberadas pelo Serviço de Censu­
ra de Diversões Públicas do Departamento
de Polícia Federal.

Kledir e Keliton Alves Ramil, que ven­
ceram o I Festival, garantiram inclusão na

próxima promoção com as musicas "Teia
de Aranha" e "Variante". Os gaúchos ale­
garam que pretendem repetir o êxito do
ano passado, pois "demos uma vida nova

às composições, depois.de muitas pesqui­
sas musicais".

COORDENAÇÃO
O Diretório Central dos Estudarites e a :

Comissão Organizadora estão adotando

uma série de medidas, com a preocupação
diária de fazer do II Fucaca a maior pro­
gramação universitária já desenvolvida em

Santa Catarina.
-

O Coordenador Geral, Luiz Alves da

Silva já designou um Coordenador E:cecu­
tivo, com atividades definidas, que ficará
diariamente à disposição dos interessados
na sede do DCE, prestando todas as infor­

mações e comandando providências para­
lelas.

O sr. Luiz Alves da Silva, pessoalmen­
te, e com o auxílio de Maurício Nunes,
Marco Aurélio e Waldir Silva nutra, cuida
dos trabalhos externos, planejamento ali­

mentação e passeios turísticos para os ins­
critos de outras cidades e artistas especial­
mente convidados. Ao mesmo tempo, in­
tensifica a divulgação do Festival, visando
maior participação de estudantes e públi­
co nas eliminatórias.

Os promotores 'esperam que sejani ins­
critas cerca de 20 melodias de acadêmicos
de Florianópolis,' atingindo um total de
5'0 composições para a fase eliminatória.

Os ensaios serão iniciados nos próxi­
!!los dias e terão lugar no QG da Polícia
Militar, sob orientação do Band Show.

-

Velharia vai a "eiloo

corrido esse prazo, o proprietário não te­

nha ido buscá-lo o Detran oficia ao De-
,

=partamento Central de Compras, para a to­
mada elas providências no caso a realiza­

ção de hasta pública.
Informou o, diretor do Detran que,

existe'uma Rural Willys há quatro anos

apreendida porque seus condutores não

portavam habilitação. Até hoje o veículo
, não foi reclamado pelos seus proprietários
legítimos.

O diretor do Detran, coronel Alinor Esclareceu que a lei determina a-reten-
Ruthes, informou que os carros que se ção dà veiculo durante seis meses. Se, de-
encontram no páteo de estacionamento

. daquele órgão para serem leiloados estão
todos em péssimo estado de conservação,
tendo em vista principalmente

à

tição do

tempo, já que a maioria deles se encontra

abandonado há mais de um ano. .

Os defeitos mais comuns apresentados
pelos veiculas se constituem' em falhas
nos sistemas de direção e de freios, sendo

,

que alguns já não apresentam condições
de segurança.

_.

PANORAMA

CATARINENSE
A partir de segunda-feira, .dia 7 de agosto ouça o prõgrama

"PANORAMA CATARINENSE", através das ondas médias e curtas da
Rádio Guarujá e através da onda curta da Rádio Diário da Manhã.

"PANORAMA CATARINENSE", um serviço de utilidade pública
do grupo financeiro; Banco do Estado de Santa Catarina, em seu rádio
de segunda a sexta-feira, às 12:05.

mGRUPO FINANCEIRO BESC
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Um sério problema so­

cial para 45 crian­

ças tenta ser mini­
mizado no Sanatório
"Eunice Waever", lo­
calizado em São

José; às margens
da BR-l0l. Elas
têm pais porta-
dores do "mai de
Hansen", tendo

que afastar-se deles

para evitar o con­

tágio. O carinho
materno fica fal-

tando.jendo subs­

titu (do pela atenção
de abnegadas mestras

Há quem afirme que o homem carrega consigo' toda a

tragédia da humanidade. Seus medos inconscientes, cren­

ças no sobrenatural atitudes e gestos que nunca ninguém
ensinou não Nssam de atavismos, que, simplificando,
são heranças de certos caracteres físicos ou psíquicos de

remota ascendência.
Para as 45 crian�as que vivem na Sociedade "Eunice

Waever", essa tragédia está 1atente em seus silenciosos

jeitos de ser, de olhar, de indagar. Nos seus nada entu-.

siasmados sorrisos.:Naquele encabulamento ao notarem
presenças estranhas em seu meio. Naquela quase imper­
ceptível tendência. de se. esconderem quando alguém se

aproxima, Elas sabem � e o insconsciente aí é que im-'
porta - que são diferentes dás outras crianças. Têm pais
mas não moram com eles quando o normal seria que
recebessem deles todo o carinho.

Essas crianças trazem consigo a herançâ da lepra. Em­
bora não sejam leprosos, seus pais o são e daí a razão de

suas presenças no ex-preventório e hoje Sanatório "Euni­

ce Waever", localizado em São José, perto da BR-IO!.

.SEPARAÇÃO ,

'

Para todas as mães, independentes de cor, origem ou

crença, o período da gestação é o dá espera. São nove

meses de planos para o filho que virá. Se homem, ajudará
o pai, se mulher deverá ser tão sensível como a mãe que
a está gerando. Roupinhas são feitas, .nomes escolhidos,
o berço devidamente decorado. Cenas assim se repetem
aos milhares, toda vez que uma mãe está gerando o filho

esperado.
A história é diferente para as mães que trazem consi­

go "o mal de Hansen", tão velho. quanto é o mundo, pois
já na Bíblia surgem. os primeiros leprosos. É de lá que

aprendemos a temer essa doença, a nos afastar daquele
que é acusado de trazer na pele tão terrível mal. Essas
mães sabem que o momento 'do parto éo momento da

separação. Para salvar o filho, não contagiá-lo, é preciso
afastá-lo de si logo após seu primeiro grito. Chega até a

tser uma situação "humilhante", como diz Ines Zabot,
diretora daquela sociedade e que há onze anos acornpa­
nha as tragédias frequentes dos afastamentos mãe-filho.

O afastamento não chega a ser eterno, mas é por tem­

po indeterminado. Somente quando os pais são julgados
fora de perigo de contágio pelos médicos. é que o filho

.
volta ao lar que nunca teve. Enquanto isso não acontece

eles permanecem na Colônia Santa Tereza, local onde
moram cerca de 180 famílias de leprosos, enquanto o

filho vai para a Sociedade "Eunice Waever", criada há 35

anos para cuidar dos filhos do "mal de Hansen".
NA SOCIEDADE

O local é tranquilo, com vários jardinse cerca de 14
casas todas elas harmoniosamente distribuidas de manei-

ra a dar ao local um ar bucólico, mas meio nostálgico. As
crianças ficam totalmente soltas no ambiente a elas desti­

nado. Com relativa liberdade, usufruem daquilo sabendo

que aquele é seu lar e que lá deverão permanecyr por
tempo indeterminado. Têm tudo o necessário. Roupas,
alimentação, escola (lá funciona o Grupo Escolar N.S.da

Conceição com professoras pagas pelo Estado), dentista,
médico, enfim, toda a assistência necessária a uma crian­

ça em crescimento. Na creche ficam 'os pequenos cuida­
dos por duas babas.

Everaldo, com um ano, lindo como só ele, tem uma

mãe qu� o adora. "E e ftão grande o amor que ela tem

pelo filho que às vezes o beija e abraça". Gesto muito
• normal numa mãe, mas proibido a mães leprosas pelo

perigo do contágio. Seu companheiro é Paulo, de alguns
dias apenas.
A estes é destinado o. Jardim de Infância, numa das

14 dependências da Sociedade. Aos maiores, o primário.
E brevemente o Governo deverá construir lá uma ala
destinada às 5a. a Sa, séries, em terreno doado pela So­
ciedade.
AMPLIACÃO

Em convênio com o Governo do Estado, através da
Secretaria de Serviços Sociais, há vários anos a Sociedade
está abrigando também meninas abandonadas. Provêm
de várias partes do Estado' e, com as demais, formam
aquele agrunarnento de pequenos seres sem lar normal.

Mantido pelos vários sócios da entidade. é nrovável

que brevemente surjam problemas, já que a verba reco­

lhida através do pagamento da mensalidade dos sócios, e,
principalmente o dinheiro recolhido no fim do ano nos

colégios, cio Estado, só destina-se à alimentacão. ves­

tuário, material escolar e medicamentos das criancas. Fri­
sa dona Inês que. dado ao tamanho do local, é preciso
ter também verba nara conservação das dependências o

que, infelizmente não existe.
.

Entre os problemas há um que [hoje está se fazendo
sentir mais. Relaciona-se aos encanamentos que estão

semi-obstruídos, fazendo com que apenas uma ala do
banheiro funcione. Com isso, apenas um chuveiro quente

: está funcionando, causando a maior confusão na hora do
banho da criançada.
AS IRONIAS

Na ampla cozinha. cheia de grandes panelas, só estava

Valéria. de 12 anos, rosto suave e tão silenciosa e tímida

quanto às demais crianças da entidade. Nas mãos um

livro. "Alice no País das Maravilhas". Valéria buscava
·talvez inconcientemente, nas maravilhas do mundo de
Alice. as aventuras e vicissitudes que sua vida e herança
não permitiam. Com mais nove irmãos, Valéria também
tempais leprosos.

" EsrfALEIROS BRUNO LTDA.

I :RECREIO PESCA
SOB ENCOMENDA

,RUA AUBÉ,' 772 -.JOINVIL:tE

TINTAS'PARA PINTURA ARTíSTICA
ANILINAS ALEMÃS PARA FLORES,

.
. .

.

Temos a linha completa da Hering e Acrilex, bem como todos
os demais acessórios e complementos.

VISIIT-NOS
EMPORIO DOS SA,NITARIOS

RUA JERONIMO COELHO,3.
FONE: 3092 - FLORIANOPOLlS

OFERTA DO MES:
TINTAS PLÃSTICAS - DE Cr$ 9 50 POR
Cr$ 6,50 O GALÃO.'·

'

ASSENTOS DUPLOS PARA WC -- DE
. Cr$ 18,50 por Cr$ 15,00.

-

------------------------�------------======�=========

ALLIANCAGANHOUA PRIMEIRA
PARTIDA. E JÁ ESTÁ PREPARADA
PARAASEGUNDA.

. '

Alliança entrou em campo para vencer.

Com muita saúde e disposição de se empenhar a fundo.
o E deu no couro .

Encheu-se de responsabilidade e botou muito amor

�os projetos. Resu·ltado: seus primeiros clientes ficaram
felizes da vida. E a.Alliança provou que é boa mesmo ..

Mas a Alliança nõo quer apenas essa vitória. Quer
ir mais longe. Deixar muito mais gente feliz. Mostrar
toda garra de sua jovem equipe.

Para isto, anuncia que tem financiamento da casa

próprio em até 240 meses. Voce escolhe o projeto
,

e o tempo de financiamento. A Aliança gosta muito de
conversar sobre essas coisas.

A propósito, ela está de casa nova. Mudou-se
para a Rua Fúlvio Aducci n.? 930, defronte ao Bradesco,
onde você dispõe de maior conforto.

Seja cliente da Alliança.

00
'ALLlANCA

construtora alliança Itda

Rua Fúlvio Aduccci, 930 - defronte ao Bradesco.
Estreito· Fpolis.
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GERMANO STEIH S.A.
RUA JEROHIMO COELHO. t
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Filatelismo
A CARNE I: FRACA
Não importa indagar se

o indivíduo é preto ou

branco; se ateu ou religio­
so; se civil ou militar; se

homem ou mulher. Basta
estar incluído na categoria
de criatura humana para fi­
car sujeita a fracassar mo-

.

ralmente,
"A carne é fraca" não

.

representa simples "frase
feita" para descupar alguns
pecadores, sob aspecto res-

I

tfito, é expressão válida,
de tremenda realidade na
vida de grande número de
pessoas, abrangendo todo
o campo de ação social.

Forte, tentadoramente
forte, quase irresistível
tem sido o poder do di­
nheiro sob os nomes mais
varíados, nos. países mais
diversos.

Essas considerações
ocorrem, com tristeza e

desilusão, quando se toma

.

conhecimento da ação de­
sonesta atribuída aos intré­
pidos astronaustas da Apo­
lo 15, David Scott, James
Irving e Alfredo Worden.

São eles acusados de ha­
verem levado para a Lua,
clandestinamente, 400 se­

los, relativos ao i o. dia de
Emissão, a fím de vendê­
los, carimbados, na volta,
em segredo, por preço "as­
tronômico" (1 500 dóla­

,

res, cada selo).

"
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Suas desonras, face ao

delito, não deixarão de
existir pelo fato de um as­

tronauta haver renunciado,
outro, ser transferido, para
serviço diferente e outro,
ainda, ser expulso do Cen­
tro Espacial de Houston.

Eles, todavia, não fo­
ram desonestos sozinhos.
Houve implicados. Comer­
ciantes inescrupulosos, fi­
latelistas "mau caráter",
bem endinheirados cujos
nomes jázem encobertos,
não estão isentos de pecha.,

pois; transacionaram com
,

os ditos selos.
No futuro (remoto?)

aparecerão esses selos em

coleção de gente famosa,
como raridades. Que fará a

F.I.P. (Federação Interna­
cional Filatélica)? Tolera­
rá? Pactuará? ou, desde
agora, proclamará a "con­
denação" das ditas peças?

'FEDERAÇÃO
BANDEIRANTE

Referindo-se ao próxi-
.mo Encontro de Jornalis­
tas, a 26 de agosto, em Itu,
S.P., o jornalista Gilson Li­
ró, de Jundiaí, escreveu o

seguinte tópico: "Tudo se­

rá festa e harmonia, pois,
nos 10 Encontros realiza­
dos, fomos cimentando es­

ta união que nos levou ao

grande brado dé alerta
com o surgimento de nossa

Federação Bandeirante de
,

F i late lia que, mercê de
Deus, logo será a mais pal­
pável de todas as realiza-
ções".

.

ALBERTO BORNSCHEIN
Está de luto a Associa­

ção fílatélíca de Joinville,
com o falecimento, dia 19
de julho, do industrial Al­
berto Bornschein, Presi-

dente de honra da mencio­
nada entidade e um dos
��us fundadores.

__

O veterano filatelista­
concorreu por vãnas vezes,
sendo premiado em Expo­
sições nacionais e interna­
cionaís e, entre estas, as

seguintes: 5a. Exposição
de Nova York (1956), Ex­
posição de Barcelona'
(1960'), Exposição de Bue­
nos Ayres (1962). Dentre
suas coleções destaca­
vam-se às 3 de "selos para
Jornais" e Série "Neti­
nha", sendo a mais impor­
tante, porém, a "BRA­
SIL-AÉREOS" que reúne
emissões oficiais e particu­
lares, com suas variedades,
da Varig, ETA, Sindicato
Condor e Zepplin.
A Associação Filatélica

e Nimismática de Joinville.:
bem como à família do sr.

Alberto Bornschein, nossas
condolências.

TOME NOTA
O Album Bandeirante,

há algum tempo, deixou
de, ser fabricado pela fuma
Schiffer, de S, Paulo.

Entretanto, os "Suple­
mentos" para os referidos
Albuns estão sendo produ­
zidos em Araraquara, SP,
por Heitor Correia da Sil­
va. Pedidos à Caixa Postal

·'no.53.
JUAREZ MACHADO
Os 3 selos da série Moti­

vos Populares, ou sejam, o
da Taça Independência
(20cts) Música Popular (75
cts) e Artes Plásticas foram
desenhados por Juarez Ma­
chado.

O referido e jovem ar­

tista é natural de Joinville
- SC. Dizendo da motiva­
ção do selo "Artes Plástí-

cas", escreveu ele: "As Ar­
tes Plásticas, bem como a

música, demonstram o

grau de sensibilidade do
povo brasileiro. A grande
necessidade de expressar
de urna forma musical ou
visual sua carga emotiva, é
demonstrada desde a arte
mais primitiva, resultado
de seus artistas ingênuos,
sem interferências de ou­

tras culturas, até aos traba­
lhos de laboratórios e

"Stúdio", onde as obras
são criadas dentro de uma

total intelectualização pro­
vando que é indispensável
para nós a vivência artísti­
ca, mesmo que seja apenas
como espectador. As Artes
Plásticas estão presentes na
nossa formação, desde o

mercado- feira com suas ce­

râmicas, estamparias, obje­
tos rústicos (principalmen­
te uma arte folclórica) até
as galerias de arte mais so­

fístícadas das grandes cida-
,

des. O artista brasileiro es­

tá realmente preocupado
em criar. E se ele cria, a

. arte passa a ser nossa".
,

POSTAL E ABRAÇOS
De Bruxelas, recebemos

um cordial abraço median­
te lindo postal. O homem
possuidor dos mais fantás­
ticos "OLH,OS DE BOI'"
(em selos naturalmente); o
nosso bom amigo e pro­
fundo conhecedor de as­

suntos filatélicos, Heitor

Sanchez, que esteve parti­
cipando da exposição In­
ternacional de Bruxelas,
foi quem nõ-los enviou.
CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comen­

tário, sugestão, poderá ser

encaminhada a Teixeira da
Rosa, Caixa Postal 304,
Florianópolis, S. Catarina.

.,

,;Jsê�únC"-. fazerUni danadoa quenl
. esperto t!continua conlp.ra

·

.... .

__ra.decambio da,C.êannense

Fique em paz.
Se você comprou letras de câmbio da

Catarinense, sua poupança vai dar
lucros bem gordos. _

A rentabilidade das letras de câmbio da
Catarinense é crescente, certa e garantida.
Garantida pelo Banco do Estado de
Santa Catarina.

Quem já comprou letras de câmbio da
_.

Catarinense com renda pré-fixada sabe
direitinho quanto vai receber.

Aliás, investir em letras de câmbio é a
única maneira de saber com antecedência
quanto terá de lucro.

Outros espertos compraram letras
de câmbio Catarinense de renda mensal.

Isso é a mesma c9jsa que ter mais um
salário sem fazer forçajE o dinheiro bem
empregado que todo mês 'coloca um salário
extra em seu bolso.

Use a seu' favor a técnica dos espertos.
Compre letras de câmbio da Catarinense.

Da Catarinense.
Ela é à maior frnancetra vinculada a

um banco estadual. Com isso tem o dobro
de aceite das demais.

E a Catarinense é de casa.
Gente que você conhece e pode confiar.

Letras de câmbio da Catarinense.
De renda pré-fixada- ou renda mensai.

Ambas farão um bem danado a sua

poupança. .f

Fique em paz.

1I!\!I,9C�!O�!!��!�N��M�§.:\:I: GRUPO FINANCEIRO BESC

Seja esperto, Entre em qualquer uma das 41 agências da Besc e
descubra que o sol nasceu pra todos. Mas a sombra para os vivos.

· f
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Dia 3 de Agosto foi o

"Dia do Papai" - Para­

béns, pois, a "eles", ou

melhor: congratulações!
Também é o meu dia.

Quando a gente chega a

classe dos bisavós, não se

lembra que também é pai,
lógico!.

* * *

Conversa entre dois pais
após o seu "dia": O pri­
meiro: "Este ano o dia do

papei me ficou muito ca­

ro." "Porque?", pergunta
,

o outro, "o teu pai é mui­

to exigente?;' "Não, rião

tenho mais pai, mas tenho

muito� filhos!" "É", o pai
é mesmo, o campeãql,

* * *

A pequena história que
se segue é destinada ao co­

ração de todos os pais; ela
é própria para o dia de ho­

je. Na vida agitada de preo­
cupações e trabalho que vi­
vemos nesta época pertur­
bada, quantos não se es­

quecem que os fílhos ne­

cessitam de mais atenção
para se sentirem contentes

e felizes? Quantos não se

esquecem que não é só de

pão que vive o homem? A

hist oriasínha daremos o

. nome: "Tens tempo para o

teu filho?' e é o que se se­

gue: Um pai lava o seu au­

to na garage. Com cuidado
e capricho. O filhinho o

observa e pergunta: "Tens
muito trabalho limpando o

carro, não é pai? Porque
não mandas outra pessoa
fazer este serviço?

" "Sírn..
responde o pai, "tens ra­

zão, mas o automóvel re­

presenta para mim um em­

prego de capital muito

grande. Por isso vale a pe­
na gastar tempo e traba­
nio." Poralgum tempo rei­

na 'silêncio na garage. De-

, pois Uma vozinha triste e

tímida interrompe o silên­
cio. "Eu não sou nenhum,

emprego de capital, não é

p a i?" Assustado o pai

olha o garoto e pergunta:
"Porque meu filho?"

"Porque nunca tens tempo
para mim." Desta vez o pai
termina rapidamente a lim­

peza do carro. Também
deixa os papeis na pasta do

escritório, sem vê-los. Mas,
em compensação, brinca,

todas is noites com o seu

filho que se sente contente
e feliz. Pela primeira vez o

filho sente que tem mais

valor do que o automóvel,
a pasta de trabalho e o di­

nheiro! E o pai, por sua

vez, também descobre o

que, de tudo o que possui
e lhe foi confiado tem -

mais valor.
* * *

Frederico, o Grande,
Rei da Prússia, foi "gran­
de" até na morte. Estava

moribundo, cercado dos

seus familiares, quando se

produziu uma reação favo­

rável que fêz com que se

esperasse uma cura. Ao la-'
do dos rriédicos se encon­

tra o seu filho, herdeiro do

.

trono. Voltando-se para es­

te, disse o monarca: "Per- .

doe-me, querido, se te faço
esperar tanto!".

* * *

O melhor meio de co­

meçar bem o dia é, ao

acordar, pensar na possibi­
lidade de oferecer uma ale­

gria a uma pessoa, pelo
menos, durante o dia. * * *

* * *

Dois turistas entraram em

um restaurante chinês em

Londres, olharam' o menú
e pediram "Tschin Lu". O I

garcon olhou o cardápio e

respondeu encabulado..
Este não lhes posso trazer

"frito" porque é o dono
da casa.

-

* * *

Um mepdigo cai desma­
iado .perto da entrada do

"pronto-socorro' e é leva­
do ao ambulatório, onde
um jovem médico o exami­

na , depois de algum traba-

lho, o faz voltar a si. Quan­
'do o yê em estado de com­

preender, diz-lhe: O senhor

não tem nada. Foi um dis­

turbio passageiro. Vou lhe

receitar uns comprimidos .

Tome dois antes de cada

refeição." "Muito obriga­
do, doutor. Mas onde vou

tomar. .. ?" "Tomar o

que? Os comprimidos?"
O mendigo; "Não, doutor,
as refeições? .. .'

* * *

Manias de grandes ho­

mens: ALFIERT não po­
dia escutar O barulho da

fechadura de sua casa. Lo­

go ,pensava que o queriam
prender. - GOETHE cria­

va em casa uma cobra do­

mesticada, mas tinha gran­
de aversão pelos cães. -,
ESPINOZA tinha como

seu maior divertimento

apreciar uma luta de ara-.

nhas, perdia horas para
contemplá-las. - A Rainha

ISABEL, .da Inglaterra, ti­
nha a mania de vestidos

novos. Quando morreu

deixou mais de três mil

vestidos diferentes. - DO­

NIZETTI, o grande com­

positor italiano, tinha a

mania de tomar café quan­
do iniciava alguma compo­
sição. Trancava-se no 'seu

gabinete de trabalho com

uma meia duzia de cafetei­

ras, esvaziando uma a uma,
enquanto trabalhava, por
isso ficou amarelo, de lá­

bios, escuros e com uma

moléstia nervosa que se de­

generou em paralisia e o le-
vou ao túmulo.

'

* * *

O escritor inglês Walte.r
Scott, quando alguém lhe

pedia emprestado um li­

vro, costumava mandar

junto um bilhete com os

se guintes dizeres: "Peço
devolver. Tenho notado

que muitos dos meus ami­

gos são mais matemáticos,
mas quase todos são exce­

lentes "guarda-livros".

';; ,.� "c
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TRIBUNAL DE JUSTICA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO É PUBUCAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

Decisão: Por votação unânime, converter o julga­
mento em diligência, Custas a final.

10) Apelação de desquite no. 3807, de Lages, apte.
Dr, Juiz de Direito da la. Vara Crvel, "ex-otflcio" e

apdos. André Vanni e Josépha Vanni.
A Segunda Camara Civil do Tribunal de Justiça de Relator: Des, WALDIR TAULOIS.

Santa Catarina, em sessão ordinária de sexta-feira, Decisão: Por votacão unânime, conhecer do recurso

04.08.1972, julgou os seguintes processos: e negar-lhe provimento.' Custas pelos apelados.
1) Agravo de Instrumento no. 523 de Mafra, agrte. Acórdão assinado na sessão.

Engenharia do �avimento Ltda. e agrdos. Victor Voos e 11) Apelação crvel no. 8270, de São Joaquim,
Sim. - apte, Anibal Nezi e apdo. Manoel Ricardo Domeciano.

Relator: ües, ARISTEU SCHIEFLER.
.

Relator: Des. eERQUEIRA CINTRA. )

Decisão: Por votacão unânime, converter o julga- Decisão: Por votação unânime, conhecer da apela-
mento em diligência'. Custas a final. ção e dar-lhe provimento para anulara sentença e o pro-

2) AgravQ de Petição no. 2343 de Orleans. agrte. o cesso a partir de fls. 55 inclusive: Custas na forma da lei.
INPS e agrdo. Santos Sérgio. Acórdão assinado na sessão.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA. 12) Apelação cive: no. 8573, de Curitibanos, apte.
Decisão: Por votacão unânime, conhecer do recurso Transportadora Schlatter Ltda. e apdo. Armando Tor-

e prover-lhe em parte. Custas na fnrma da lei.' tatto.
Acórdão assinado na sessão. Relator: Des. CERQUEI RA CINTRA.
3) Agrava de Petição no. 2673 de,Orleans, agrtes. o

"

Decisão: Por votação unânime, conhecer da apela-
dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e o I NPS e agrdo. Pedro ,ção e negar-lhe provimento para confirmar a sentença
Teixeira Machado. por sua conclusão.

'

Relator: Des. CERQUEI RA CINTRA. .Custas pela apelante.
Decisão: Por votação unânime, converter o julga- 13) Apelação cível no. 8576, de São Joaquim,

menta em diligência. Custas a final. apte. Rozendo Camargo de Souza e apdo. Olavo Francis-
Acórdão assinado na sessão. co Vieira.
4) Apelação de Desquite no. 3 613 de Indaial, apte. Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA'

o dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e apdos. Francisco de ' Decisão; Por votação unânime, conhecer da apela-
Barba e Francisca de Barba.' ção e negar-lhe provimento. Custas pelo apelante.

Relator: Des. CERQUEI,RA CINTRA. Acórdão assinado na sessão.
Decisão: Por votacão unânime, conhecer do termo 14) Apelação c ível no. 8 168, de U russanga, apte. o

de retratação de fls. 28' e determinar o arquivamento do Representante do Ministério Público e apda. Comissão
processo, na Primeira Instância. Custas pelos apelados. Administrativa do Hospital N. Senhora da Conceição.

Acórdão assinado na sessão. Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
5) Apelação de Desquite no. 3820 de Lages, apte. Decisão: Por votação unânime, declarar nulidade de

o dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officio." e apdos. todos os atas processuais a partir da apelação interposta
Alair Pereira dos Santos e Maria do Carmo Rodrigues dos fi mandar que os autos voltem à comarca para que seja
Santos. . intimado quem de direito. Custas na forma da lei.

Relator: Des. CERQUEIRA CI�TRA 1-5) Apelação cível no. 8477, de Biguaçú, apte.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso Houston Marshall Flournoy e apda. a Justiça Pública.

e negar-I he rovlmento. Custas ,pelos apelados. Relator: Des. AR ISTE U SC H I EFLE R.
Acórdão assinado na sessão. Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

6) Apelação de Desquite no. 3832 de Criciúma, e negar-lhe provimento para confirmar a sentença por
apte. o dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officio," e sua conclusão. Custas pelo apelante.
apdos. Hercrlio Amboni e Dilia Amboni. 16) Apelação cível no. 8558, de Concórdia, apte.

Relator: Des. CERüUEIRA CINTRA Antônio Oliveira e apdo. Dario Dalla Costa.
Decisão': Por votação unânime, converter o julga- Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

menta em diligência. Custas a final. Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

Acórdão assinado na sessão. e negar-lhe provimento. Custas pelo apelante.
7) Apelação de Desquite no. 3809 de Joinville, 17) Apelação cível no. 8406, de Joinville, apte.

apte. o dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officio," e Fundo Mútuo Cooperativo Soabra de Veículos e apdo.
apdos, Carlos Einar Mendonça de Lima e Sara Maria Edgar Kruger.
Isabel Gomes de Lima. Relator: Des. WALDIR TAULOIS.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
18) Apelação cível no. 8470, de Lages, apte. Mar­

cos Bazzo e apdo. Fiorindo João Zamboni.
Relator: Des. WALDIR TAULOIS.

I Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso
e negar-lhe provimento para confirmar a sentença. Custas
na fo rrna da lei.

Acórdão assinado na sessão.
, NI LTON Jo.ÃO MACHADO

CHEFE DA SECÃO DE JURISPRUDÊNCIA E
DOCUMEN'TAÇÃO, EM EXERCfcIO.

<

,.

Decisão: POf votação unânime, conhecer do recurso
e negar-lhe provimento. custas pelos apeladns.

B) 'Apelação de. Desquite no. 3814 de São José,
apte. o dr. Juiz de Direito, "ex-officio." e apdos.
Osvaldo Cândido de Andrade e l.enite-Cézer de Andrade.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento: Custas pelos apelados.
9) Apelação de Desquite no. 3818 de Sombrio,

apre. o dr. Juiz de Direito, "ex-officlo." e apdos, Gervá­
sio Pereira Gomes e I raci Maria Clezar Gomes.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER

Ac':_ t, -",;, "
' ,', _
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.'GRANDE COMPANHIA DE ENGENHARIA, PROCURA:

ENGENHEIROS CIVIS
.

(RECEM-FORMADOS)
II

,

Para levantamento imediato .de dados técnicos, iniciálrnente no interior do Es}ado de Santa Catarina e: oosterlcrrnente.
em

..

outr.os Estados. .,
,

di
-

Ótima oportunidade para ingresso em quadro permanente.de uma organização sólida e de antiga tra içao.

Cartas com curriculum e telefpne aos cuidados da portaria deste jornal, sob No. Ci-345.

\

. cemitério parque

jardim da paz
CENTRO SOCIAL "STELLA MARIS"

A ATENÇAO DOS SENHORES COMPRADORES

Solicitamos o comparecimento tios Senhores Compradores até o dia 10 do corrente mês, em
nosso Escritório de Vendas, à rua dos Ilhéus No. 22 - Edifício Jorge Daux, Loja 3, a fim de

procedermos a efetivação relativa à escolha da localização dos Jazigos adquiridos por V.Sas.

EMEDAUX CONTRATA CONSTRUTORA CIDADELA

N a foto aspectos da
reunião realizada, on­

tem nos escritórios da
firma EMEOAUX &
C I A. LTOA., ocasião
,em que o. Sr. Luiz Elias
Oaux acompanhado do
Sr. Edson Carlos Teixei­
ra e do engenheiro As­
canio Riccio, ouviam as

explanações dos enge­
nheiros Gunther AI­

gayer e Raul Machado
Filho da Sociedade
Construtora Cidadela
de �uritiba, so�re os

próximos lançamentos
de prédios com a quali­
dade Emedaux em Flo­
rianópolis.
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BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

Agência de Florianópolis
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados para prestarem Exame
Psicotécnico, os candidatos relacionados abaixo, que obtiveram
aprovação nos seguintes Concursos:
CONCURSO PÚBLICO

'

AGFLO-0l/70
(AUXILIAR ADMINISTRATIVO)

CONCURSO PÚBLICO
AGFLO-03/69
(SERVENTE)

No.lnscr, 'Nome No: I nscr. Nome
266 Afonso L. Gelosa 20 José C. dos Passos
296 Antônio C. Banzato 15 Mauri Sardá
234 Péricles Knaben 13 Pedro C. Fernandes
108 César P. de Oliveira 08 Otávio da S. Martins
·140 José M. Prudêncio 27 Hél io L.Corrêa
121 Margareth B, Alves 10 Jair Alves
305 Marcio Conti 26 Nilo S. Cardoso
527 Paulo R, F. Barbosa 34 Roberto Franzoni
515 João Carlos Vieira 29 Arnilton A. Oliveira
020 Jonas de B, E ler 02 Mário F. de Medeiros

-

LOCAL DO EXAME: Rua: Felipe Schmidt, 37-80. andar
DATA: 12 de agosto de 1972
HORÂRIO: 8:30 horas
Esclarecemos aos candidatos convocados que naocasião deverão

apresentar documento de identidade (Carteira de Identidade do I ML
ou Título Eleitoral), ficando claro que esse chamado não implicará
no aproveitamento imediato dos candidatos considerados aptos por
este Bancõ, que o subordinará à existência de vagas.

Florianópolis,(SC) 05 de agosto de 1972
ARY CANGUÇU DE MESQUITA,

Diretor Superintendente

AGRADECIMENTO E MISSADE 70. DIA

A família de
OSVALDO CLlMACO,

agradece sensibilizada a todos que confortaram no doloroso transe

por que passou.e convida seus parentes e amigos para assistirem a

missa de 70. dia, a realizar-se no dia 7, segunda-feira, na Igreja do

Sen hor Bom Jesus dos Passos, às 19 horas.

Por mais este ato de religião e amizade agradece antecipada-
mente.

ATENÇÃO
.A ANDER S/A, comunica aos senhores interessados que a partir
idesta data está fornecendo gelo, ,bem como, armazenamento de

'pescado congelado, além ge comprar sardinha em ..qualquer
quantidade.

, ANDER'S.A. - IND. E COMt:RCIO DE PESCADO.
Br. 101 S/N - Serraria - S. José

COMPRA-SE UM TELEFONE

Endereçar propostas p/cx. postal, 378.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRET4RIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS,DE RODAGEM

A V I S O
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SE·

CRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARI- ,

NA, comunica aos interessados que se acha aberta a TOMADA DE'
PREÇOS - EDITAL No. 19/72, para a execução das obras de calça­
mento a paralelepípedos na estrada Joinville-Pirabeiraba.

As propostas serão recebidas até às 15,00 horas do dia 22 de

agosto de 1972, no Protocolo Geral do DE RSC., sito à rua' Tenente
Silveira - Edifício das Diretorias - 70. andar, Florianópolis, local
em que está afixado o referido Edital, no hall de entrada, aonde
serão obtidas cópias do mesmo e todos os esclarecimeritos necessá-e

O Diretor do Departamento de Administração Geral do

I nstituto de Previdência do Estado de Santa Catarina, de

ordem do Sr, Presidente, torna público, para conhecimento

dos i n taress a do s, que receberá propostas de Firmas

habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto Lei no.

200, e 'Decreto N.GE-15 - 12 69 - 8.755, 'até as 17,00
horas do dia 20 de agosto do corrente ano, para aquisição de

Uma Máquina Impressora Off-set elétrica 220 Vs. para

impressão com papel tamanho ofício e Um'a Máquina para

confecçâo de placas (matriz) para a impressora acima, elétrica

220 Vs.

O Edital encontra-se afixado no hall de entrada do Edifício

do I nstituto de Previdência do Estado de Santa Catarina,
onde serão prestados esclarecimentos necessários.

Florianópolis, 01 de agosto de 1972

Juarez Fonseca de Medeiros

Diretor de Administração

, ADMITIMOS CORRETORES

o.'
_. �,_ __'

•

'�,

�
azulej�s aliane,

B rances, colorídos-decorados
e relevo:

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS SOCIAIS
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA - IPESC

DeHorelO com ISestatWtícas.J DeISOlSmornrio nestemês',

em acidentes _etrlnsHo e60 ficario lravementeferidas.; .

Veja como participarda lista.
' ,

Entregue sel1 carro para
motorista não
habilitado. Se você estiver
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,
matará
alguém em seu nome.

Antes de dirigir beba uns
golinhos.
Você morrerá mais feliz.

AVISO
CAMPOS & BÚRIG'O
os melhores Rreços

Criciúma

j!J..v. Rui Barbosa �29 - Fone,2611,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

A V I S O

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA

CATARINA, comunica aos interessados que' se acha aberta a

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 20/72, para a execução das
obras de calçamento a paralelepípedos na estrada SC-32 trecho

Joinville - Vila Nova.
. As propostas serão recebidas até às 15,00 horas do dia 24 de

Agosto de 1972, no Protocolo Geral do DE RSC., sito à rua Tenente

Silveira - Edifício das Diretorias - 70. andar, em Florianópolis,
local em que está afixado o referido Edital, no hall de entrada, e

onde serão obtidos cópias do mesmo e todos os esclarecimentos
necessá r i os.

DE RSC., em Flbrianópolis,3 de Agosto de 1972.

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE'RSC. I

MINISTERIO DA AGRICULTURA

COORDENAÇÃO DO COMBATE
À FEBRE-AFTOSA

Concorrência-PÚblica Internacional No. 6/72
AVISO

A Comissão de Licitações I nternacionais faz público que às 9
-

horas do dia 15 de aqosto de 1972, na sede da Coordenação do
Combate à, Febre Aftosa, Edifício Venâncio III, 50. andar,
BRASfLlA-DF., serão recebidas propostas e documentação de uma
Concorrência pública internacional para aquisição de máquinas e

equipamentos de escritório lespecificados em anexo de Edital
publicado às páginas Nos. 6184 e 6185 do Diário Oficiar da União
do dia 13 de junho de 1972.

BRASfLIA, junho de 1972
Joaquim Pinto de Oliveira
Presidente da Comissão

rios .

DE RSC., em Florianópolis:3 de agosto de 1972

Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DE R/SC

Oferecemos comissões e gratificações. Mais treinamento,
excelentes condições de trabalho e possibilidades de progresso.
Tratar com o Sr. Paulo- Lentz na Imobiliária Estreito, à rua José
Candido da Silva no. 705, no horário comercial.

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto

'

para o cemitério.
o Departamento
de trânsito. coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue,para \

elas e adeus.

Nunca pare no sina.l
vermelho e se

prepare para tingir a
rua desta linda cor.

Ande sempre acima
da velocidade permitida.
Você prova que os

machões morrem mais
depressa.

Como pedestre, você Mês Acidentes, Feridos Mortospode atravessa.r as ruas
sem nenhuma Jan. 56 63. 4
atenção. Quem quer se

Pe». 46 50 1suicidar '[tão liga
para eSSf(S coisas, né? Mar. íO 77 8

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2

Total 284 301 14

Estas' são apenas algumas regras bem
simples para provocar acidentes de trân-'
sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale" com o Detran.'Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se -feriu
gravemente usando estas normas.

,

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

.multo inútil, até, Serviu como exemplo.
Morrerampor nada; ,_

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós Iíearemos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite
é muito bom ter você entre nós. Fique;'

'O Estado, a A. S. Propague e o Detran gostam de você.' Vivo.

'CASA DE-cAMPO E PRAIA

'Magn (fica residência toda constru fda em m.adeira tratada, canela

escama, amplo living, três quartos com armá"ios em lJ,Itidos, copa-
,

cozinha, sala de tv e banheiro. '

'
"

" Lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, arvores frutf
'feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.

Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de

equipamentO autorrrátlco, ",

Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do

.centro, próprio para pessoas de fino gosto ou aposentados de vida
,mansa.' .

Vende-se, troca-se, podendcVentrar 'no n.egócio terreno e ca�a na

.ctdade ou carro.
,

Informações com Gilberto, fone 4271, no horário comercial.
.

-

-.
.. - -

. \

CASA VENDE-'-Si:
'Avenida Mauro Ramos 198 c/160' rri2 em terreno de 375 m2
contendo amplo living, sala de jantar, copa em L, cozinha com,

azulejo ate o teto, 3 dormitórios 5m/4m, 2 banheiros completos.
'Garagem para 4' carros e estacionamento para mais 2. Nos fundos,
dependências completas para empregada, lavanderia e depósito,
Tratar na mesma.

VEN-DE-SE
Um lot� de terra em Balneário Camboriú, ã rua 1950 esq. com

Avenida do Estado. O preço é barbada mesmo.

Tratar com Sardá na Redação deste Jornal às 9 ou 17 horas .

APARTAMENTO ALUGA�SE

ALUGA-SE UM APARTAMENTO À RUA SILVA JARDIM No.
202, PRAINHA.
TRATAR AO LADO.,

ALUGA-SE RESIDÊNCIA

Alu�a-s� uma residência com 3 quartos, '2 salas, 'banheiro,'dependencla de empregada e garagem, sita à r. Bocaiúva, 166.
Tratar pelo fone 2996 ou r. Bocaiúva, 201.

QUARTO ALUGA-SE

Aluga-se quarto em casa de famflia. Tratar à R. Clemente Rovere,
48,

ALUGA-SE

Um apart'amento com dois quartos, situado à Rua Crispim-Mira,
43, ponto excelente da Cidade. Tratar no local.

ALUG-"-SE AMPLO SALÃO
Aluga-se amplo salão, para escritório ou depósito; com 5 pertas
matálicas, sem cobrança de ponto comercial, à rua Conselheiro
Mafra 182 (esquina com rua Padre Roma). Tratar pelo telefone
2065.

APARTAMENTOS
Alugam-se dois apartamentos, situados à rua Duarte Schutel No. 32�
com sala, dois quartos, cozinha, banho e área de serviços. Tratar à

rua Des. Urbano Sales no, 37, f<_>l'l_e 2981.

VENDO TELEFONE NO E$TREITO

Tratar Rua Dorval Melquiades de Sovza, Edif.ício Tânia Mara �

Apto.l04.

• . VENDE-SE
BARCO À VELA SNIPE. INFORMAÇÕES TELEFONE 5294.

JOINVILLE SANTA CATARINA

PESCADOS GANCHOS S/A
INDÚSTRIA E COMÉRCIO "PEGAN"

C.G.C.(mf) No. 82.617.838
AVI SO

'

Comunicamos aos senhores acionistas que se acham à disposi­
ção, em sua sede social, em Canto dos Ganchos, município de Gov.
Celso Ramos, QS documentos a que se refere o art. 99, do Decreto­
Lei No. 2.627,' relativos ao exercício social encerrado em 3<1 de
junho de 1972.

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas, para a asembléia qe­

ral ordinária, a realizar-se no endereço supracitado, às 9 (nove) horas
do dia 30 de agosto do corrente ano, para deliberarem sqbre o

seguinte:
a) - Exame, discussão e votação do Balanço Geral, Demonstra­

ção da conta lucros e perdas, relatório da diretoria e parecer do
conselho fiscal, relativos ao exercício findo, em 30 de junho de'
1972; ,

b) - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal e fixação de seus honorários, bem como da Diretoria;

c) - Outros assuntos de interesse da sociedade.
Gov. Celso Ramos, 03' de agosto de 1972.

'

Dr. Milton Fett'
DI RETOR-PRESIDENTE

Murilo Rodrigues
DIRETOR

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao sr.'

Alc(dio Becker.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

SAAB Scania, cor Laranja, ano 1972, Motor No. 121.081, Chassis
9565, pertencente ao Sr. Rubens Alves. �"

CARTEIRA EXTRAVI�DA

Foi extraviada a Carteira de Habilitação categoria profissional,
pertencente ao Sr. José Francisco Vieira,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade da motoneta marca

LAMBRETA, ano 1962, Placa 0273, cor amarela, motor Nó:'
L5Bl X60340, pertencente ao Sr, Benigno Borba.

Joinville, 04 de agosto de 1972.

DOCUMENto EXTRAVIADU

Declaro que extraviei ala. via do Cadastro Geral de -Contribl:Jintes
'do Ministério da Fazenda de no. 86 187 895/001 da firma

ARNÓLDO SEIDLER, estabelecida na Estrada Geral no municfpio
de Angelina SC.

\ I

Angelina, 04 de agosto de 1972
Arnoldo Seidler

'

DECLARAÇÃO
JULIO GAIDZINSKI S/A IND. e COM., tendo extraviado os

docu mentos de seu veículo marca Aero Willys, motor no.

B-9-079.850, de cor Cinza, ano de fabricação 1969, uso particular,
e.que o r�ferido veículo encontrava-se em BAI XA.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdido o Certificado de Propriedade do Vefculo Marca

Volkswagen, ano 1972, cor A:ul Turquesa, Placas AA-3726, e a1
Carteira Nacional de Habilitação pertencente ao sr. José Leopoldo.
Schitz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

.

A.GONZAGA S.A.-R. DEODORO �1-CRCI N!74-FONES 345D E 37915,,"
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NO CONTINENTE,
RESIDE-NCIAS

NAILHA
PARTE CENTRAL
RESIDENCIAS RUA ARACY VAZ CALLADO

Residência em alvenaria de 2 pavi­
mentos com 234 m2. em terreno de

12,50 x 30 metros. Térreo: loja com 96

m2. instalações sanitárias, garagem. Su­

perior: living, 4 dormitórios, 2 banheiros.
cozlnhe e área de serviço. Nes fundes

uma construção também em alvenaria de

30 m2 cem 2 quartos e coztnha,

Cr$ 150.000,00 à vista.

CAPOEIRAS
Casa NOVA de alvenaria SEM HABI­

l'E-SE cem 83 m2. em terreno. de 300

m2. de esquina. Cem amplo. living, 2 der­

rnitôrios, copa, cozinha com azulejos co­

lortdospiso ladrilhe vítrlflcado, banheiro.
social completo em cores, garagem. Tete

lage de concreto, Toda pintada per den­

tre. Ao. lado. uma construção de alvenaria

de 4,50 x 2,50 para lavanderia, depen­

�ência para empregada e depôslto, PODE
SER FINANCIADA'PELO CAIXA,
PRovíNCIA, ETC. Cr$ 50.000,00.

RUA l\LMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria cem 85 m2. em

terreno de 538 m2. (sendo. 21 metros de
frente). Cem varanda, living, 3 dorrnltô­
rios, sala de jantar, cozinha, banheiro. se­
cial completo e dependência p/emprega­
da. Cr$ 130.000,00.

RUA CRISPIM MIRA
Casa antiga perfeitamente habitável,

um anexe e mais uma de madeira 'em boa

conservação, sobre um linde terreno. de

22,60 metros de frente e fundes e 27,60
metros lateral esquerda e 29,60 metros

lateral direita, área '668,30 m2. Quase es­

q u i na c o m Av. Mauro. Rames.

Cr$ 140.000,00 com e n t rada de

Cr$ 100.000,00 e salde em 6 meses.

JARDIM ITAGUAÇÚ
Uma casa neva de alvenaria (fase final

de acabamento) cem 2 pavimentos, cem
240 m2 de área constru (da, em terreno

de 598 m2. Térreo: amplo. living, lavabo
social cem azulejos decorados até e teto,
copa-cozinha cem azulejes decorados até
e teto. e pise de ladrilhes vitrificados, sa­
Ia de jantar, dependências completas pa­

ra empregada com entrada independente
e garagem. 1 e. pavimente: 4 dormitórios,
mais dormitório de casal cem banheiro'
privativo, banheiro. social completo deco­

rado e amplo. terraço, Cr$ 250.000,00 a

combinar.

RUA TENENTE SILVEIRA

Elegante residência neva SEM HABI­

TE-SE cem 230 m2. de área constru (da,
em terreno. de 500 m2. (10 X 50). Con­

tém: amplo. salão. de festas cem lavabo,
living, 4 dormitórios, banheiro. social

completo em cores, cepa, cezinha gran- '

de" sala de jantar, dependências cornple­
tas para empregada, área de serviço. e 2

garagens fechadas. Escadaria lateral de

acesse t o da em rnár rnore branco,

Cr 250.000,00.

RUA DR. TAVARES SOBRINHO
Casa de alvenaria cem 113,50 m2. em

terreno. de 360 m2. Com living, varanda,
2 dormitórios, cozinha, garagem, área de

serviço e dependência completa para em­

pregada, banheiro social, churrasqueira.
Cr$ �O.OOO,OO à vista. Bela vista panorâ­
mica.

RUA VISCONDE DE OURO PRETO
Boa casa de alvenaria corn 3 dormltô­

rios, amplo living, copa, cozinha, banhei­
ro social completo com azulejos. Possui
em separado um apartamento com 2 pa­
vimentos, com 3 dormitórios e banheiro.
Garagem fechada, tendo em cima mais 2,
quartos e banheiro, Cr$ 85.000,00 facili­
tados.

RUA PADRE ROMA
Confortável residência em alvenaria

com 250 m2., de esquina, contende hall
de entrada, amplo living, dormitório de

casal, 3 dormitórios, sala de jantar, copa,
cozinha, banheiro soclal completo, gara­
gem para 2 carros (fechada). Em cima:

terraço panorâmico, e sala de costura, sa­
Ia de estudo, área para recreação, com
acesso tanto interno como externo.

Cr$ 220.000,00 a combinar.
'

RUA HIDALGO DE ARAUJO
Casa de madeira constru(da em 1971

com 48 m2. em terreno de 360 m2. com
ampla sala de visitas, sala de jantar, cozi­
nha, 2 quartos, banheiro social em alve­
naria. Toda envernizada por dentro e

pintura à óleo por fora. Cr$ 22.000,00 a

combinar.

R,UA PROF IlAYER FILHO
Residência em alvenaria com 2 pavi­

mentos separados por lage de concreto
com 365 m2. de área constru (da, em ter­
reno de 340 m2. Térreo: garagem para 3
carros, 2 salas, instalação sanitária e esca­

da de madeira. Superior: living, varanda,
3 dormitórios com armários embutidos
banheiro privativo, banheiro. social com:
pleto decorado até o teto, copa, cozinha'
com armários embutidos, dependências
completas para empregada e-lavanderia.
Escadas de mármore. Cr$ 2áo.000,00 a

combinar.

RUA TOBIAS BARRETO
Casa de alvenaria com 3 quartos, 2

salas, copa, cozinha, com azulejos e ar­

mários embutidos, banheiro completo,
garagem coberta. Cr$ 120.000,00 a com­

binar. Aceita terreno ou casa até
Cr$ 30.000,00 ou também carro' nacio-
nal.

'

RUA CID GONZAGA (Servidão For­

miga)
Pequena e confortável residência com

2 quartos, sala, cozinha, banheiro e área
de serviço. Terreno. com 82 m2.

Cr$ 25.000,00.

RUA HERMANN BLUMENAU
Casa de alvenaria antiga com 100 m2.

em' terreno de 185 m2 com 3 quartos, 2

salas, cozinha, banheiro social.
Cr$ 70.000,00. Aceita outra casa de me­

nor vatorcorno parte de pagamento.

AV SALVADOR DI BERNARDI
Casa nova de alvenaria com 6,50 X

11 metros, em terreno. de 360 metros

quadrados (12 x 30), com sala de visitas,
sala de jantar, 3 dormitórios, banheiro
social completo em cores, cozinha e va­

randa. Cr$ 40.000,00 à vista. Ou

Cr$ 42.000,00 com c-s 20.000,00 de

entrada e saldo transfere Caixa Econômi-

ca Federal.
'

EDIFÍCIO PRAIA DA SAUDADE
Apartamento 20. andar com 67,59

m2. com living, 2 dormitórios. copa, co­

zinha, banheiro social, área de serviço e

WC p/empregada. Prédio recém-cons­

tru (do. Cr$ 46.400,00 a combinar.

AVENlDA RIO BRANCO
Residência em alvenaria com 80 m2.

em terreno de 230 m2. com living, 2 dor­
mitórios, cozinha, copa, banheiro social

completo em cores, dependências para

empregada, depósito e abrigo para carro.

Cr$ 110.000,00 com entrada de

Cr$ 50.000,00 e salde a combinar. Acei­

ta-se terreno. como parte de pagamento.

RUA URB,ANO SALLES
Casa de alvenaria com 2 pavimentos,

contendo no pavimento superior: 2 quar­
tos, sala de, visita, sala de jantar, cozinha,
área de serviço e baheiro social. No pavi­
mento térreo: sala, quarto, cozinha, sala
de jantar e banheiro. Cr$ 70.000,00 com

entrada de Cr$ 33.000,00 e saldo
Cr$ 1 . .000,00 por mês.

RUA PASCHOAL SIMONE
Residência em alvenaria com 143 35

m2. em terreno de 368,25 m2., com �m.
pio varandão, sala de estar, sala de jantar.
3 dormitórios, vest (bulo, cozinha cem

azulejos, .banheiro social, completo com

azulejos, garagem, dependência para em­

pregada, área de serviço, dispensa. chur­
rasqueira e depósito. Cr$ 65.000,00 à
vista.

'COQUEIROS
Residência NOVA de alvenaria com

150m2. em terreno de 600 m2. (12 x

50) com living, 3 dormitórios, banheiro
social completo com azulejos decorados '

até o teto, cozinha com azulejos decora-v
dos até o teto e piso de ladrilhos vitrifi­

cados, dependência completa para em­

pregada. Teto de lage de concreto.

Cr$ 125.000,00.
APARTAMENTOS ,LOJAS

EDIFÍCIO APLUB
5 a I a c o mercial com 50 m2.

Cr$ 4Q.000,00. Aceita contra-proposta,
Urgente.

EDlFicIO JORGE DAUX
Sala cemercial com 20 m2.

Cr$ 25.000,00 à vista.
CENTRO EXECUTNO MIGUEL

DAUX
Sala co.mercial 50. andar com área de

43,53 m2. Cr$ 35.000,00 à vista ou

Cr,$ 40.000,00 com 50% de entrada e

saldo a curto prazo. Pronta entrega.
CENTRO EXECUTNO MIGUEL

DAUX
Sala comercial 40. andar com 42;30

m2. Cr$ 33.000,00 com entrada de

Cr$ 15.000,00'e salde 18 X

Cr$ 1.000,00.
CENTRO EXECUTNO MIGUEL

DAUX
'

Sala comercial para consultórlo/escn­
tório com 49 m2 Cr$ 35.000,00 com

Cr$ 20.000,00 de entrada e saldo 15 X

c-s 1.000,00.
'

CENTRO EXECUTNO MIGUEL
DAUX

Sala comercial com 64 m2 - 20. ano

dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis­
ta.

EDIFÍCIO AR'fHUR
Duas kitinetes com área total de

88,2688 m2, com living, 2 quartos, cozi­

nha, banheiro social, área de serviço. e

dependência para empregada.
Cr$ 65.000,00 à vista com garagem. Ou
Cr $ 30.000,00 de entrada e, 20 X

Cr$ 2.000,00. Vende também isolado

qualquer uma das duas.
EDIFÍCIO ANITA GARIBALDI
Apartamento em construção no 110.

andar com living, 2 dormitórios, cozinha
e banheiro social. Área de 81,06 m2.
Cr$ 75.000,00 com entrada de

Cr$ 40.00,00 e salde modalidade AG.
EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO
Apartamento com living, 2 quartos,

cozinha, banheiro. Armários embutidos
no quarto do casal e armário de fórmica
n a

i

c o z i n ha . Área de 60 m2.
Cr$ 33.500,00' cem entrada de

Cr$ 15.000,00 e saldo transfere BN H à
Cr$ 500,00 por mês.

SOLAR DONA EMMA
Apartamento. com livinq, 3 dormitó­

rios, copa, cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência para empregada
e garagem. Cr$ 100.000.00 com entrada
de Cr:jli 7Q.000,OO e saldo em 5 meses.

EDIFICIO DANIELA
Apartamento com 118 m2. com I i­

ving, 3 dormitórios, sendo 2 com a�má­
rios embutidos, banheiro social completo
com azulejos coloridos, copa, cozinha,
área de serviço e garagem,
Cr$ 115.000,00 com ,50% de entrada e

saldo a combinar. Int'liressa apto. de 3
quartos no Rio de Janeiro.

EDIFicIO CARLOS TAULOIS
Apartamento em 'c�nstrução com,

50,73 m2. com living, [ardlrn de inverno
quarto, banheiro social e cozinha:
C r $ 45.188,00 com entrada' de
Cr$ 21.000,00, sendo Cr$ 10.000,00 no

ato e 11 X Cr$ 1.000,00. Saldo financia­
do AG.

BALNEARIOSTERRENOS
RUA LEOBERTO LEAL
Terreno cem 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de

Cr$ 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

RUA ABEL CAPELLA
Terreno com 25 metros de frente per

30 metros de profundidade área de 750
m2. Rua calçada, com iluminação, à 400
metros da geral de coqueiros.
Cr$ 42.000,00 com entrada de

Cr$ 20.000,00 e saldo Cr$ 1.000,00 por
mês. À vista ér$ 40.000,00. Pode ser

desmembrado em :2 lotes de "2,50 x 30
metros. Também vende um só.

RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por

30 metros de profundidade, área 900
m2. Cr$ 15.000,00.

JARDIM ATLÂNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 cem 15

metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1.330 zero.

FÁTIMA
'

Terreno com 12,50 x 30 metros, área
375 m2. Cr$ 15.000,00.

RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA·
MOS

Terreno com 20 x 25 metros área
500 �2. de esquina Cr$ 10.000,00' à vis·
ta.

BOM ABRIGO
Terreno frente para a praia com 14

metros de frente por 30 metros de pro­
fundidade. Cr$ 25.000,00 com entrada
de Cr$ 15.000,00.

RUA ANTENOR DE MORAIS
Terreno com 12 x 25 metros, área

300 m2. Cr$ 2.000,00.
RUA CAPITÃO EUCLIDES DE

CASTRO
'Terreno com 11,50 x 33,80 metros,

área ,366,85. m2. Aclive forte

Cr$ 7.500,00 à vista.
RUA CAMILO'S DE SOUZA
Terreno cem 1 2 x 24 metros, área

288 m2. Cr$ 6.000,00.
ENGENHO DA SAUDADE
Uma granja à 3 km da BR-101

(Mun. Biguaçu) cem 16 hectares, sendo
78.000 m2. pastagens e e restante po­

mar: culturas de milho, etc. Instalação.
completa de suinocultura, com máquinas
de fazer ração. a motor diesel, etc. Casa

de moradia em bom estado de conserva­

ção. Cr$ 80.000,00 com parte financia­

da pelo BRDE.

PONTE DE BAIXO - SÃO JOS�
Propriedade constituida de um terre­

no com 29.092,25 m2. sendo l83 me­

tros de frente para estrada da Ponte de

Baixo (calçada) por 108,50 metros fun­

dos ao mar com praia particular. Possui

boa casa de alvenaria, com play-greund,
ajardinado, garage, pomar formado, gara­
gem para barcos, etc. Cr$ 100000,00 fa­

cilitados.
SÃO MIGUEL - BR-101
Churrascaria nova de madeira com pi­

so cimentado com 184 m2 em terreno de

14 x 660 metros, área 9.250m2. Possui

salão grande todo mobiliado com mesas

e cadeiras, reservados, balcão frigorffico.
etc. luz e água. Cr$ 30 000,00 com en­

trada Cr$ 10000,00 e saldo pela Caixa

Econômica.
CACUPE
Terreno frente para estrada geral com

26 metros e fu ndos vai até o morro.

C r $ 25.000,00 com entrada de

Cr$ 15 000,00 e saldo 20 x Cr$:500 oo.
CANASVIEIRAS
Apartamento no Ediffcio Beira Mar

com 1 quarto dividido em dois com ar­

mário de imbuia, livinq, cozinha, banhei- ,

ro social e área de serviço.
Cr$ 21 000,00 à vista.

JURERE
Terreno com 15 .x 30 metros, Praia

do Forte. Cr$ 4 000,00.
.

CAMBORIÚ,
Apartamento. no Ediffcio Recreio à'

200 metros da praia, tipo duplex, com

sala de visitas, sala de jantar, cozinha,
terraço, � dormitórios, banheiro social,
área de serviço. Arrnáríos embutidos, te­
do mobiliado, inclusive geladeira, faquei­
ro, etc. Cr$ 35 000,00 facilitados.

Apartamento no EdiHcio Atlântico -

bem no centro com sara, cozinha, quarto
de casal, quarto de solteiro, banheiro. so­
cial 'completo decorado, com aquecimen­
.to à gás Junkers, e área de serviço. Todo
mobiliado. Cr$ 35000,00 de preferência
'à vista.

RUA MARIO MOURA
,Casa nova de madeira sem habite-se

com 81 m2. em terreno de 12 x 25 me­

tros. Com sala de estar, cepa, cozinha, 3
quartos, banheiro social completo com

azulejos coloridos, varandão com pia.
Água encanada, luz, churrasqueira, abri­
go para carro. Mobiliada. Cr$ 25000,00
com entrada de Cr$ JO 000,00 e saldo a,

combinar.
'

Terreno com 14 x 30 metros área
420 m2.. loteamento 'Da Nova.
Cr$ 6 000,00 à vista, ou O' x

Cr$ 500,00.
Terreno com 1. 2. x 24,15 metros, afea

289,80 m2. à 200 metros da praia.
Cr$ 10000,00 à vista eu' 24 x

:

Cr$ 600,00.
-,

TERRENOS
TRAVESSA STODIECK
Terrenõ com 11 metros de frente por

52,50 metros de profundidade, área de
577,50 m2. Cr$ 70.000,00 à vista. Ou­
tras propostas a combinar.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Terreno com 13 metros de frente p46

metros de profundidade, área de 598-
m2. Cr$ 100.000,00 com entrada de

Cr$ 50.000,00 e saldo a combinar.

STODlECK
Terreno de esquina, plane, com

20,65 metros de frente por 25 metros de

profundidade, área 516,25 m2.
Cr$ 85.000,00 à vista.

CHÁCARA DE ESPANHA
Terreno eorn 12 metros de frente por

27 metros' de profundidade, área 324
m2. C�$ 90.000,00.

ALUGA-SE
RBA ARTISTA BITTENCOURT
no.36
Prédio com 3 pavimentos, com am­

plas salas, quartos, 3 banheiros, varan­

, dão, envidraçado, terraço, etc.
RUA TENENTE SILVEIRA no. 118
Residência nova com 2 garagens, sa­

lão de festas com lavabo, 2 salas sociais,
4 dormitórios, banheiro decorado com­

pleto, copa, cozinha, dependência para

empregada e amplo quintal.
CENTRO EXECUTNO MIGUEL.

DAUX
Salas para escritórios.
SOLAR DONA MARTHA
Apartamentos com living, 3 dormitó-

rios, cozinha, banhelro, área de serviço,
dependência para empregada. Com ou

sem garagem.
RUA JOÃO PINTO
:Prédio com amplas lojas comerciais e

sobrado com 7 peças.
GALERIA BERENHAUSER
SObreloja excelente para loja ou escri­

tório.
RUA FELIPE SCHMIDT

AVENIDA OTHON GAMA D'EÇA
Terreno com 38 metros de frente pa­

ra Av. Othon G. D'Eça por 20,80 metros

frente para Rua Arrnínlo Tavares. Late­
rais com 46,40 metros e linha de fundos
com 30,85 metros. Área total de

1.325,32 m2. Cr$ 500.000,00 à vista. BARBADAS
BAIRROS RESIDENCIAS

Excelente apartamento no Cen­

tro - Ediffcio Manoel Medeiros _: 30.
andar. Living, 2 uartos, cozinha com

azulejos, dependência para empregada
.corn banheiro, circulação, banheiro com

azulejo, área de serviço e garagem. Área
constru (da 71 m2. Cr$ 60'000,00.

TRAVESSA 105 �TRINDADE
Casa mista sendo parte de' madeira

.

em parede dupla, constru (da em 1971
sobre terreno de 13 X 20 metros. Co�
sala. de visitas, 2 quartos, cozinha, ba­
nheiro e quarto para empregada. Habite­
se de 8 meses. Excelenrs localização.
Cr$ 27.000,00. Aceita terreno em Bal­
neário Camboriú como parte de paga­
mento.

RUA CÔNEGO BERNARDO
Um prédio de alvenaria novo com

270 m2. em terreno de 15 X 27 metros,

área de 405 m2. Pé direito com 6 metros

de altura. Funcionava o cinema. Especial
para depósito. Cr$ 90.000,00 à vista.

RUA JULlA DA COSTA
Casa de alvenaria, geminada com 56

m2., .ern terreno de 10' X 23 metros.

Com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro
social e área de serviço. Cr$ 15.000,00 à

vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 10

X Cr$ 1.000,00.
RUA GERÔNIMO JOSÉ DIAS
Casa de madeira com 47,50 m2. em

terreno de 8 X 20 metros frente para o

asfalto. Sala de visitas, sala de jantar, 1

quarto grande, cozinha e banheiro (em
alvenaria). Porão aproveitável para lavan­

deria e depósito. Cr$ 10.000,00 à vista.

RUA PROFa. MARIA JULIA FRAN­
CO

Casa de madeira com 48 m2. pintada
à óleo em terreno de 10 X 25 metros,
com sala, 3 quartos, cozinha, banheiro
em alvenaria e varanda. Cr$ 18.000,00 à

vista._Qutras condições a combinar.

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Casa de alvenaria quase nova com 73

m2. com varanda, sala de visitas, 2 dor­
mitórios grandes, cozinha grande C0m

azulejos coloridos, banheiro social com­

pleto com box de alurnfnio e azulejos
coloridos. Cr$ 65 000,00 à vista.

RUA GERÔNIMO JOSÉ DIAS
Casa mista com 2 pavimentos. Em ci­

ma: 3 quartos, 2 salas, cozinha e banhei­
ro. Em baixo: 1 quarto, sala, cozinha,
banheiro. Terreno com' 17 metros de
frente por 21 metros de profundidade
(até o mar). Cr$ 17.000,00 com entrada
de Cr$ 10.000,00 e saláo 14 X
Cr$ 500,00.

Casa cem 2 salas, 2 quartos, banheiro
amplo. salão com 50 m2 e outras depeno'
dências, estacionamento interno, Área
200 m;2. Próprio para repartições.

RUA FELIPE SCHMIDT
R.esidência com 194 m. mais, anexos

com 80 m2. Próprio para repartições.
EDIFÍCIO JORGE DAUX
,Apartamento com livinq. 3 dormitó­

rios, banheiro social, cozinha, área de

serviço, -dependência completa para em­

pregada e garagem.Área 140 m2.
EDIFÍCIO SEIVALTERRENOS COMISSÃO

Sobre qualquer venda de imóvel, A.
GONZAGA S/A cobra somente a taxa de
5% e 6% (imóvel ou terreno) sobre o va­

Iar da transação, fixada pelo Sindicato
de Corretores de Imóveis Ide Santa Cata­
rina.

EXPANSÂO
Visando atender as exigências do

mercado Florianopolitano, A. GONZA­
IGA S/A contratou uma série de técnicos:
para solucionar qualquer negócio. imobi-

liário.

Apartamento com livinq, 3 dormitó­

rios, bar:lheiro social cozinha, área de ser­

viço, dependência completa para empre­

gada e' garagem. Área de 127 m2.

ITACOROBI - LAGOA
Pequeno sitio com 58 metros de frel'l­

te para Estrada Geral Itacorobi - lagoa
da Conceição por 340 metros de profun­
didade. Possui 4 casas hoas sendo 2 de

madeira. Cr$ 50.000,00 a combinar.
CÓRREGO GRANDE
Uma granja com área de 65.000 m2

localizada a§oo metros da Universidade,
com 2 casas de alvenaria· e instalaç,ões
completas. Cr$ 150.000,00 a combinar.

TR 'mADE
To 1no com 10 X 23 metros, área

218,':iO m2. na Ca�voeira - 1a. rua à di·
reita depois da venda de Nicolau Costa.
Cr$ 4.000,00 à vista.

CARIANOS
Um terreno com 23 metrps de frente

por 700 metros de profundidade, frente
para estrada do aeroporto. Cr$ 5.000 00
à vista.'

'

AVALIAÇÃO
Contitue-se numa das inevações da

Emprêsa. Se você quiser vender seu imó­
vel, A. GONZAGA S/A coloca à sua dis­
posição, gratuitamente, um avaliador de

�móveis, para que ele o cotise pele preço
Justo. I

PREÇOS DO ·MERCADO
A especialização no ramo imobiliário

prepiciou aos técnicos da A. GONZAGA
S/A um profundo conhecimento do mer­

cado. Faça do corretor AG o seu conse­

lheiro. Ele é o seu melher guia entendido
no assunto.

\CENTRO EXECUTNO MIGUEL
DAUX

.

lojas e salas para escritório ou co­

mércio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

DR.

ORA. lÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edifício Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18horas.' .

�,......- -.-

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029127279

DOENÇAS DE SENHORAS
Com. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicos «Ernestq Dornelles» do Rio Grande do Sul.
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­
xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Sal­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 .....;.

..Florianópolis - SC.
....

DR. ·ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

.

Problemática Psíquica Neuroses
.

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed, Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

._____,��-�-,..... .. ------ _.--- --- .- --._ _:: .","- --------

Dr. C'arJos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APLUa - sala 76 - 70. andar.

DR. RODRIGO' D"ECA
.

NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
.

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz � Cicatrizes - Transplante de Cabelo. ,! .•

' .

,

. Atende no Hospital Governador Celso Ramos as terças
e quintas, apôs às 15 horas;

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOÊNÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling" I'DEPILAÇAO "

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade
de São Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas i

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
Juneta - 20. andar - sala 205 - Fone 4418.

DR. HENRIOUE JOSÉ FONTES
CUNICA E CIRURGIA DE OLHOS

Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do
P�of. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.
Curso de especialização no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S.P.
Consultório: Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037
Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das
15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.
FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC -.315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

DR. RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA'

Horário das 14 às 20 hs.

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

/

.. -:-t

IMO B.llIÁ·RIA ANDRAD E RAMOS
/ EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.H A VOZ DA PROFECIA "

OUç� -ESTA VOZ QUE'
"OR:tENTA E DA' CERTEZA

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS

ININTERRUPTAMENTE

.
CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 m2
3. fase de acabamento - 216 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaru()
1. pronta - 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· atenção pI acabamento - armários embutidos - carpete nos
quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto - piso paviflex

LANÇAMENTO EDIFfcIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros _

dependência de empregada - garagem - todos de frente -

armários embutidos - azulejo decorado até o "teto - synteko '

- play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em
mármore. '

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUsivE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
· granja
· fazenda

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento
EXCELEN)'E PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
· Constru írnos casas a seu gosto'- Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a pagar, somente após receber as chaves.
SE VOC� PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS,

,
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA.

DE TUDO pARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS .

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém
d lar l a me n t e uma linha de ônibus entre Rio do
Sul+Plorianópclis, via Blumenau-Itajar.

Sarda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 em
''Blumenau, 10h 45m em ltajaf, J 1 horas em Balneário
.r: irnboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.

'.

,

Sarda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneário
Camboriú às 20 horas, 20h15m em ttajaí, 21h10m em
Blurnenau e chegada em Rio do Sol às 23 horas. Esta nova
'Iinha da Riosulense é servida com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedes.
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias
,Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos .de'
'conforto', luxo e segurança, garantindo viagens aqradáveis e

pontuais.

Curso de especialização' pela Pontifica Universi­
fade Católica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) 110 Instituto Esta-' •

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
OBESíDADE - MAGRElA - DIABETES

TIREOIDE - ESTERlLIDADg·E INFERtlLIDADE
CRESCIM"ENTO E DESENVOLVIMENTO

, (Baixa Estatura)
.

. Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- Ed. da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -:- Diariamente a partir c'fas 12,30 horas.

FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas•.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.
. Domingos 'às 13,00 horas.
CAÇAVQR - Rádio Difusora Caçanjur� .

Domingos U 8,30 horas.
'

-

CRICIUMA - Rádio Eldorado
.,

. Sábados às 18,45 horas.
HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Dorninqo às 12,30 horas.
INDÁIAL .:Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJAÍ - Rádio Difusora Vale d"o Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.

Sábados às 16,05 horas.
JOAÇABA - Rádio Soe. Catarinerise de Joaçaba

Sábados às 17,30 horas.
LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna

Têrças-Feiras às 8,30 horas.
LAGES - Rádio Oube de Lages

Domingos às 13,00 horas.
.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.
'Domingos às 11,00 horas:"

RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro
Domingos às 13,05 horas. .

S. JOÃO BATISTA - Rádio Oube
São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São M.igu�l d'Oe�te
Domingos às 13,00 horas.

S: FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas.

XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.
Sábados às 17,00 horas.

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.
Domingos às 7,15 horas.
CUPOM DE INSCRIçÃO

Pe�lhe inscrever-me, sem qualquer COmpromisso. de
minha pane, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome••••. _ .•••.••••..••••••••.••• - •.•••••••.••.•••.•••••••••.••.••••••••, ••••••••••••••;••••••••
Rua •••••••••••••••••••••••••••••••.•.••.•••••••••••••.••••.••••••••••• N••••••••••, •••••••••••.

Cidade :••••••••••••••••••.•••••••• Estado•••••••••••••••••••••••••
Recorte êste cupom e envie-o à Voz da

.

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000
Rio de Janeiro GUANABARA

RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-
o

gem pluvial.
DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

Você vai descobrir que é· muito. meJhor
_ comprlU

'MATERIAIS DE CON5TRUCAO na HIDREL
'V:;. ..�;'"'

HIOREL: R: Jerônimo Coelho, 32S, Fone 2.0011

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10período escolar.

Domingos e Feriados:
6,50,' 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,

.

17,40,18,00,19,20,19,45,20,00,20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20.e 16,20.
.

.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30915,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

Atende escursões él qualquer parte do Brasil.
Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

EMPRÊSA
SA'NTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE_FLORIÀN6pOl-LS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,3á - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Crieiúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30 -

.

20,00 - 22,00 - 24,00.
.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba; 6,30 - 7,00 -10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00 .

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - �2,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
..

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 -

22,00.

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

.

EDIFíCIO SANTOS DUMO·NT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo d_e entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens .

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED.. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos). - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
I ARAUCÁRIA -' ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACERDA'
- Para informações e vendas A Vencedora de Àpar­tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade.n, 39 - 1-

andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e
24-44-62 - Curitiba.

Horário das 3 ás. 19 horas, inclusive aos sábados, do-'
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolisá R. Deputado Edú Vieira. 24 Pantanal com Otávio A. do

. Espírito Santo.' ;.

O maior sortimento de [óias e

relógios. Esper.ializada no

•
aviamento da receita do seu
ocul ista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC.

ANUNCIE EM Hotel Royal
o. ESTADO

�
�

----�------------------------------_...};

Em visita oficial ao Estado de Santa Catarina o Ministro do Trabalho
Júlio Barata esteve hospedado na suite presidencial do HOTEL ROYAL

KREMER & C.IA LTDA

\

..,

,

HOEPCKE 'VEICULOS S/A
Rua Conselheiro Mafra� 28 - Fone 31.;t7

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

·ENCONTRAR
OMELHOR.

FINANCIAMENTO E'A
MELHOR GARANTIA.
Departamento d��i<?ulos Usa�os' "

do seu Conc�sslonano de. ·Qualidade·

\

Fábrica de Esquadrias e Madeirás em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max SChramm 976' - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jans­
Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos el
parquet, Kr�mer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circuláres com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famoso� produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

J

CULTURA
a melhor

."..
,

" 71Opala - Vermelho Monza _ - ,

:
.

....... 70Opala - Branco Lotus '.' : . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

70Opala - Branco Lotus '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

69Opala - Bege Esporte ,
.

70/71Volkswagen TL - Azut Diamante. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

OVolkswagen - Azul Pavão - ' ',' 70/�1Volkswagel') Kombi - Branco Lotus e Verde - : '.

Volkswagen Variant - Branco Lotus .. ',' jgVolkswagen Variant - Branco Lotus .................••........................
69Volkswagen - Azul Cobalto _ , .. '" ","

69Volkswagen - Bege Gobi - '.'
..

69Volkswagen - Verde Folha' .•............................................... ,

63'Volkswaqen - Turquesa
69Karrnanqhla - Branco Lotus .

68Regente - Branco Lotus : :
69Dodge Camionete - Azul Universal \

'

62Ford Caminhão' - Marfin Azul .

Chevrolet Caminhão - Verde e Gelo '. " :' �;Chevrolet Caminhão - Verde prado , : .

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



c. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEI'9
A. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro �.1,466

" Fonp_�1':41 Foolis. - 6381 Estreitá.

VOLI<.S 1968 .. 0 •••••••• 0 •••••• o 0 ••••• o •• o. o .Pérola

VOLKS 1968 .. o ••••••••••• o o o o 'o •• o • o o o Branco Lotus

VOLKS 1968 .•..... o •••••••• o • o • ; ••• Vermelho Grená

VOLKS 1968 ....•.••..•...........•.. o Branco Lotus

VOLKS 1969 ....•..... '

•..••... o •••• o o o • Verde Folha

VOLKS 1969 .. 0 •••••••••••••••••••••Vermelho Cereja
VOLKS 1969 .......•................... Verde Folha

VOLKS 1969 .....•....•............... Branco Lotus

VOLKS 1969 ...•••••.•...•..•......... Branco Lotus

VOLKS 1970 .••.•••...•..•............ Branca Lotus

VOLKS 1970 .......•••.................. Bege Claro

VOLKS 1970 .•.
,
.•••.••...•.............. Bege Claro

• VOLKS 1970 ...••••..•...........•..... Verde Folha
TL 2 1970/1971 .••••.•.• o ••••••••••••Vermelho Cereja
TL 2 1971 .. 0 •••••••••••••••••••••••Vermelho Cereja
VARIANT 1970 •..•••.. : .•.............. Azul Napole
VARIANT 1971 ....•.......•........... Branco Lotus

; Vai ks sedan 4 portas 1969 •..•............ Branco �tu.

IFI,NANCIAMOS SEU VEt'CULO ATE 36 MESES

VEiCULOS USADOS
, Alta O�ol;dàile'

" ,,''-/ '.
.

,
' '

Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS AT� 36 MESES'
VE(CULOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO , , , 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO .. , 1966
GALAXIE 500 AZUL , , . , .. 1967
ESPLANADA OURO CHINES , 1969
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO o •• 0 •••••• 1969
CORCEL 4 PORTAS LUXO AZUL, o , o. , , • , •• o 1'969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO o •• o ., 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO o •••• 1969 •

DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO , ..... 1970
VARIANT BRANCO POLAR .. o ••••••••• o. , •• ,. 1971
DODGE DART CUPÊ VERMELHO o •• o •••• 1971
DODGE,DART CUPÊ AZUL NÃUTICO/PRETO .... 1972
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 0 •••••• 1970'

-CAMINHÃO F-600, o ••• o , o ••••••••• , • o. 1956

COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS ,ALVES

.

Rua São José 426
, Balneário' D

'

Estreito
Fone: 6645 'e 6687

REVE NO E DOR AUTO�iZADO
RE;LAÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

Kol!Sf Coniértio de Automoyfls
iKOERICk

Ali" 1l,,.,,.,ir�ntoJ L� 109
'

__

' �ELACifI,O DOS VEICULas USADOS À VENDA

Sedan,1500 Azul Diamante o o o o. 0 •••••••••• 71
Sedan 1500 Laranja Monza o •• o : ••• o. 70/71
Sedan 1300 Branco Lotus o •• 70/71'

\ Sedan 1300 Azul Diamante : o • • •• 70/71'

\ I

Sedan 1300 Vermelho Cereja o • o •••••••••• 70
Sedan 1300 Bege Claro o o •••••••••••• o o o • o •• 70
Sedan 1300 Branco Lotus o ••••••• , • • • • • • • •• 70
Sedan 1300 Branco Lotus •........ o ••• o , • : o o •• , •• 69
Sedan 1300 Bege Nilo o •• o •••••• o •••••••• 0 ••••••• 68
Sedan 1300 Verde Caribe . o • o •• '. o • o ••••••• , •• o o ••• 67
Sedan Branco Pérola o ••••• o •

'

•••••••••••••••• 66
Sedan Branco Pérola , , 64
5edan 4 Portas Branco Lotus 69
Sedan 4 Portas Branco Lotus >. •••• 70
<ornbí Bege Claro .

'

, . . . . . . . . . . .. 70
Kombi Azul Diamante , , 71
'<:ombi Bege Claro ' 71
Fl, 2 Portas Branco L;tus 71
rL 2 Portas Verde Folha 71
n, 2 Portas Bege Claro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70/71
,lTl2 Portas Azul Diamante ',' 70
Variant Branco t.otus :. . . . . . . . . . . . . . . .. 71

�'lriant Vermelho Cereja : '71
, l'inanci.rtltlMo It' 38 m..es

j�========�==��=�U:�
.�

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
R. Sáldariha Marinhõ 'ESq. de João Pinto.

FON_ES: 4673 - 2952

'vOLKSWAGEN OK 1300 VÁRIA� CORES
VOLKSWAGEN OK 1500 (FUSCÃO)
DODGE D A R T 4p
FORD G A L A X I E
CHEVROLET O P A L A 4 cu.

.' DX.W V E M A G U E T E

1972
1972
1970
1967
1970
1964

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COM�RCIO f)E AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

�AlDIR AUTOMOVEIS, LTDA.
Ru:. Victor Meir�lcs, 32 - Fone 4739

� FlonalHlr:olls _ se
I

C .' ,

orcei cupe standard verde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 - OK
Corcel cupê luxo branco ....................• 72 - OK

�<lrCel cupê standard azul
, 70

Corcel cupê standard vermelho 69
VOlkswagen 1500 branco : 71
VOlkswagen 1300 azul ...•....................... 70

/I
'

,,' •

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS '

Cinza Prata
Verde Tropical
Laranja Fogo

Branco Nevasca

VOLKSyvAGEN ESPORTE "SP,2" - OK
DODGE "SE" CUPt - OK
OPALA CUPt ESPECIAL - OK
CORCEL CUPt - OK
CORCEL CUPt - OK
VARINAT- OK
FUSCÃO- OK
FUSCÃO - OK
KOMBI- OK
RUARAL WI LLYS - OK Marrom e Branco

FUSCÃO - 1972 Azul Pavão
FUSCÃO - 1971 Vermelho Cereja
TL - 1970 Azul Diamante
VULK.� - rs zu Bege Claro
NOLKS - 1970 Rr'm"n I MOle

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreitt'
Fones: 6632 e 6359.

F lcrtenôpolls.

Marrom
Azul Nápoles
Azul Pavão
Azul Pavão
Azul Pavão
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DR. EUG[NIO DOIN VIEIRA
' I

Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fi!;Cal de Rendas Internas 11965-1966)
Membro da, Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA' ,

Registros OAB-SC 1,231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CAC
0739, CPF ..J.. 006645709. Escritório de advocacia Espec:llfl­
zada em DIREItO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPI, ECM, RE.
CLAMAÇOES - DEFESAS' -; RECURSOS. FUSOE�
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Ru.
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aplub - Conj,. 85/86; Fone: 4731
Florie!'l(?oolis - SC,

1 Corcel ST amarelo pop 1972

1 F uscão Bege 1971

1 Volks 1300 Bege 1971

1 Galaxie 500 Vermelho 1969

1 Galaxie 500 Branco 1968

1 Volks 1300 Vermelho 1968
1 Volks 1300 Azul 1969

1 Volks 1300 Branco 1969
1 Volks 1300 Vermelho 1969
1 Volks 1200 Vermelho 1962

T Rural Verde e Branco OKm

.1 Rural Cinza e Branco 1968

1 Pick up Verde e Patropi 1972

1 Pick up Verde 1970 r1 F. 350 Verde e Branco 1970 O Km

:l
.......

'!!!""--]
....

�
1 F. 600 Perkins Vermelho 1967" IPIRANGA AUTDMD�VEIS=========!:::==":''=,:;

, i R r de Setemoro.l3- Fone, 3686
.

.

Ali
KOERICH S.A. II ���I�:��"::::i/��C/��E�TO.E�:��::

,:_
,

.•�_"IIiIIIIÍ_.c.o.m.e."r.c.io_dllle_A.u.t.o.m_óllv.ellli.s. Volks 4 portas, 1969
,_ Volks Sedan , ','" ,.1961.

Gordini , .. ,

_

.. , 1964
Volks Sedan , 1970
Fuscão ::- 1971

Corcel Standart 4 portas Verde Tmpical o •••• o ••••• o ', 69
Core .. .uxo 4 portas Gelo ..... o , •••••••••••••••••• 69
Volks 1.300 Azul Diamante .....•...... o •••••••••• 71
Volks Azul Metálico 68
Volks Azul Rea1 ; ....• o ••••••••••••••••• 68
Volks V�rde ; 64

Volks Azul Pastel 66

�::Ko:m:b:i:A:Z:U:I:D:ia:m:a:nt:e:.:.:.:.:
..

�.:.:.:.:
..

:.:.:.:
..

:.:.,:.:
..

:.:.:.:.:.:6:1::� I�NOSSA CASA AUTOMOVEIS ;1_'-_-......-:....-_-:....-_-=--=--_..........._-_-_-_-.:.
R. Vidal RamOS,41 - Florianópolis BA'NCA" ESPE'CIALIZADA EMComércio em geral de 'automóveis - compra - vendas, ,

... ,,',
,

.. ,���c�.-. �i.���i���n.t� ........ 1960

..

ASSUNTOS JURíDICOS
: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: ,�:� ADVOGADOS:

�5 PROF.· HENRIQUE STODIECK
�:: A. H. B,ULCÃO VIANA

ADERBAl G. DA ROSA
.. AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ,

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres eacornpa­
nhamento e'm Instância Superiores.

EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva sls». Edifício Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002,627.499 -

006.64;';:799 - 002.660:869

AUTO 'VIAÇÃO S. CRISTOVÃO'
End: R. M�echal Floriano Peixoto, 121

..
Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.

DRS.
--

SADI LIMA, e
UBIRAJARA DIAS !FAlCAO

.:.. ADVOGADOS -

Cobrànças Judiciais para Ernprêsas, Causas Civei�
Trabalhistas e Criminais

HORÁRIOS
De Criciúma para: -- -

_ 1 _ 1200 _'FLORIANÓPOLIS: as U,20 - 6,00 - 8,20
.

9, ,5 ,

15,00 - 19.00 - e C. Le�to: as 3,30 hora�.,
TUBARÃO: às O,2U - 6,00 - a.zo - 9,15 - .12,00 -

15,00 - 18,00 - 19,00 - e G. Leito: 3,30

LAGUNA: ��Ó�:20 - 8,20 - 18,OO::_ e .. Carro Ulito às

3,30 horas.' _
,

'ARARANGUÃ: às 7,bO - 12,30 - 14,30 - 17,00 - �9,1.!:>
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

2,30 honas_.. ,

SOMBiUO - VILA SÃO JOÃO -- OSÓRIO E
..

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

Y'!a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,()(}.- 11,30 - 13,00

, e 18,00 horas.
Nova Trento, .. às 07,00 '"- 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOLl5:

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Flonanópolis à Rio do Sul
às 04,30 -' 10,00 e 16,30 horas

Rio do Sul à Flerlanópolís
às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

DR. ALDO 'AVllA, DA -lUZ
ADVOGADO

,

s:�er ' 291002S 2sboT - slsqO -r
s:�er sl9nsO n011sM -J30AOO - s:
��er snstnoM orilsrmev - OÃ02U'I - E
s:�er 06vs"l lusA - OÃ02U'I,� f>
s:�er 2UtOJ oonsrê - OÃ02U'I - a
s:�er , IsinoloO 0191smA - OÃ02U'I - a
o�er 2UtOJ oonsra -1II3[)AW2>iJOV - �
eaer , euro.I oonS18 - 1113[)AW2>iJOV - 8
aaer ooitnsltA lusA -1II3[)AW2>iJOV - e
rno� 2utOJ oonS18 - 1113[)AW2>iJOV - or
rrer oonS18 - ">JL" - M III 'I - rr

'IMEDIÁTO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA-FELIPE SCHMIDT, $5

- RUA JOÃO PINTO .40 - FÓN�S 2�77 e �7:65,•.

EMPiESA AUTO

VIAÇÃO CATARINENSE
PARTIDAS DIARIAS DE

FlORIANÚPOLIS CPF Ô01776628\ "
Edlf(clo Prllca XV. 10. IInd..� • Sel8 108 .

NÓS PAGAMOS.MAIS PELO SEU CAR�O.

ALVORADA VEfCULOS.
Comércio de Automóveis em. geral
CÓMPRA- VENDA "':TROCA
Carros Inteiramente r�isados
End. RIJa João Pinto, �1

I. Fone 4291

Para BLUMENAU DIRETO -:- 8,00; 12,00; 18,00 horas,
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,3'5; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

'

.

Para Jaraguá do Sul:.6,00; e 16,45 horas.
,Para MAFRA - VIa Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
Para Joinville DIRETO - 19,30 horas,
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar-:
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30; 14,30; 16,30 horas.
Para Jolnville - Via Bal. Camboriú e Itaja!: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas. ..

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas. .

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,®; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o,
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos.e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais paraqualquerparte do país e exterior. . •

.'

Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercflío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI: Pedro Demoro Fone 64-02. .

,
,

"GARIBAlDI, RADIO FEfTA 'COM
MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz _. ondas medias '.,. 240 ms:
, LAGUNA.

OSMUNDO· WANDERLEY DA
NOBREGA 1

Fuck
Fuck

, Fuck
Fuck ................. ; .

(CPF - (01844209)
Pareceres e Consultas Jurídicas,

e A. SilVEIRA LENZI
, (CPF - (01948329)
Advocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho

Atendimento ao Interior
Escr"ório: Praça'XVde Novembro, 31 - Conj. 362

Telefone' 25 11 - Florianópolis

Kornbi ' .. o •• , ••• : ••••••••••••••••••••
DKW Belcar , ...•..•.•..•... o •

" •••••••••

Rural Willys : ..•.. ,

.........•. : .. ''o : ••••
'

••

Itarnaratv : :
.

REUNIDAS S.A.
·A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO'

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneáriode Cam­

boriú - ltajaí -r- Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -"- Campo Alegre­
-São Bento dó Sul - Rio Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIÃO.
As 19,30 horas,
Com CO.)\fEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELANDIÁ-';-',PATO BRANCO - FRANCIS­
Cº BELTRÃO e CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - ltajaí - BLUMENAU ..:.... Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ _:_
São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
D'O OESTE.

. '

As 19,00 horas. , (

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner ,- Bom Retiro - Bocaí-
na do Sul e LAGES. '

' ,

Às 5,00 - 13,JO e 21,00 horas.
PARA: ANITÃPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­

do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Estâ·
do CATARIN5NSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos v- Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE � CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

TELEFONE 3727.

ADVOGADOS

NOVACAP VEICULOS
n'

R F,',lvio Arl,ir.d, 64.0_ .. ,

SEU TV ENGUiÇOU?

P,RO;:. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO cLfMACO DA SILVA
DR� RICARDO MAC'IEL CASCAES
Clt PEDRO DITTRICH JUNIOR

1

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

Ec!. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 - Fone 43-03
Expediente: das 9',30 às 11,30 e

'das 15 às 17,OQ hpras.
,

CPFs':,083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

-

Opala cupê especial .•.......................... OK
Corcel cupê luxo .' 69
Aero witlvs verde .. ; : •......... ' ' 67
Aero willys creme ...........•. : 64
DKWazul '-.' 67
Rural willys ................•.................. 64

Conserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na' rodoviária.

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 217"

tJo centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
'A tradiçio da hospedagem noria�oPolitan�
'Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

\

Ao sua casa pode ficar 'tão bonita como aquela da revi,sta
<te decorações. Basta revesti·la com

MARMOTEX

in forme-se naH,1OR EL, pelo' fone 2.00 I, R.ua Jerônimo

Coelho, 325.

OSCAR PAlACE HOTEL

'"

ADVOGADOS

, Sente-se honrado em-hospedá-lo
Apartamentos - Suites- ráfio para estacionamento,

bar musical
Telefone 3286.- 3638 - rede interna

FIOI,ianópolis - Ilha de Santa Catarina.

DR. EVILASIO CAON
OAB-'SC 0165 .� CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
.
OAB;SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
. .

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central. da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone
,

II

Rua Felipe, Schmidt, 9 - Florianópolis,

·SWENSON ·PALACE HOTEL
Apartamentos oom telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos

•

COM AQUELE CAF� MATINAL
Rua );antos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
'Preços especiais para viajantes

HOTEL 'BRUGGEMANN
Alora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos. ,

Gara�m e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e 0-82

'

Fones 6230 e 6665.
Estreito - Florianópolis,

,

,

"OT�L

R<JVAL
RU" JOAo PINTO _ ,ONY. 'UI.' I. "A•••
FLORIANÓPOLIS. SANT" CATA"INA ••"-sn."

,
,

APARTAMENTOS aUITEI
a_... IARDIM DE INIIERNO • '8ALlo DE IlZ:CEPCOIa
flLifONl • IAOIO "UVISA.O. CM&.ADltI,.. .ú (ONOI(IO.....
"0",(1,.",,0 CINT""- . �.V"NO"IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A instalação 'de supermer­
, cados da Cobal fez

com que. fosse decretada
a falência de armazéns da

Cidade, cujos balcões fi­
caram de repente intei­
ramente cazios. As ca­

dernetas, até então
utilizadas em larga

escala, desapareceram
do mercado e o povo
correu em massa em

busca de alimentos a

, preços mais baratos,
pagando sempre à vista.

Queda do balcão provoca
/ .' .

a falência dos armazéns
Há quatro anos, quando

o consumidor Florianopo­
litano não conhecia outro

palco de diálogo com o co­

merciante a não ser o bal­

cão, a epopéia dos peque­
nos armazéns, lócalizados
no centro da cidade, per­
manecia inabalável. A

prosperidade das dinastias
dos proprietários das pe­

quenas casas de comércio
era tão c,erta quanto fora o

progresso da antiga Dester­
ro.

Quem quisesse ingressar
nas fileiras da prosperi­
dade, encontrava no

I
bal­

cão a única fórmula de su­

cesso dos armazéns. E não
foram poucos os que se de-

,
cidirarri a tentar a sorte.

Contudo, a ameaça sur­

giu como consequência da

evolução. Foi em 1970

que o "inimigo" apareceu
na forma de supermerca­
do-Cabal. Envolto numa

técnica revolucionária de

comunicação com os con­

sumidores, o supermerca­
do fez com que o auto-ser­

viço derrubasse o balcão.
Obviamente o Governo
não gogitava em deflagrar
concorrência à iniciativa

privada, mas estava dado o

atestado de óbito aos ar­

mazéns. A Companhia Bra-

süeira de Alimentação, ao

reformar o seu sistema de

proporcionar alimentos de

primeira necessidade ao

povo através de supermer­
cados, cumpria um prozra­
ma nacional. Ante o pode­
rio do "inimigo" e o fascí­
nio que ele despertava em

tadas as classes sociais.

proporcionando a aquisi­
ção de produtos em precos
antes inimagináveis, mui­
tos dos tradicionais comer­

ciantes resolveram se reco­

lher para as zonas rurais do
Estado. Alguns decidiram
mudar de profissão en­

quanto que outros estão
lutando até hoje sem pers­

pectivas de vitória.
CONSELHO

Para o presidente do
Sindicato do Comércio Va­

rejista de Florianópolis. sr.
Arnaldo Lúcio, há uma ú­
nica solução para os pro­
prietários de armazéns: a­

derir ao revolucionário sis­
tema peg-pag, colocando
uma pedra sobre o passado
consumando a derrubada
do balcão.

Aos 62 anos de idade,
com 39 de atuação no se­

tor, ele' concorda que o

momento é de falência pa­
ra todos que ainda persis­
tem no prolongamento do

passado e confessa sua

disposição em renovar. Já

dispõe de local para cons­

trução de um supermerca­
do e seus, olhos brilham

• quando a idéia penetra em

sua cabeça grisalha. De­
monstran do entusiasmo
em "igual quantidade a de

quando possua uma boa

cabeleira", explica que "na

verdade, a gente pode ven­

der com pouco lucro por

unidade, mas com lucro
em quantidade". Com esse

princípio matemático ele­

mentar, "eu sinto que o

supermercado é um exce-,
lente negócio"

Quem vê o sr. Arnaldo

Lúcio, de camisa com

mangas arregaçadas, aju­
dando o empregado a

transportar caixas para o

caminhão defronte ao "Ar­
mazém do Povo" na Prai­

nha, entende logo que ele
é um homem que "não
embarca em canoa fura­
da". Entre cumprimentos
de bom-dia aos netos que
entram e saem da porta do

armazém, ele conta que
atualmente "não se pode
continuar trabalhando' só
no varejo. O forte do meu

negócio é a venda por ata­
cado" :Instalado no local
há 35 anos, a freguesia do

,

EIS A SOLUÇA0!
SE V.S. ESTÃ TENTANDO VENDER SEU IMOVEL (CASA - APTO.
- TERRENO - LOJA - SALA ,...- GAR�GEM:_ ETC.) NA ILHA OU
ÇONTINENTE, NÃO SOBRECARREGU� SEU SISTEMA NERVOSO
A PROCURA DJ: COMPRADOR. TEMOS CLIENTES DESEJANDO
ADQUIRIR NO CENTRO, COQUEIROS, TRINDADE ITAGUACU
AGRONÔMICA, BOM ABRIGO, ESTREITO, ETC.' .'

,

UM DETALHE IMPORTANTE: NÃO ALTERAMOS O PRECO DO
SEU IMÓVEL! (O "OVER-P·RICE" ECRIME!).

.

ESTAMOS À DISPOSiÇÃO À RUA DEODORO No.,.1.

TERRENO ,NO CENTRO

"Armazém do Povo" é

constituída em sua maioria

de amigos que aparecem
vez em quando para "filar
um papo, comprar uma

caixa de fósforos, um pau
de sabão ou um saco de
leite". Lembra o presiden­
te do Sindicato que num

supermercado, quando al­

guém entra, "no mínimo
traz um pacote de caixa de
fósforos" .

Filho de comerciante,
dos seus 10 irmãos apenas
um tem igual profissão.
Quando perguntado se gos­
taria que algum dos seus fi­
lhos trilhasse a sua carrei-'

ra, ele diz que não e expli­
ca que "o negócio exige
vocação".

Ao se referir à Cabal, o
sr. Arnaldo Lúcio a deno­
mina de "professora", pois
é ela que está "ensinando
aos comerciantes que o po­
vo consegue dinheiro para
comprar na hora que
quer". Frisando que nin-

.

guém compra. fiado na Ca­

bal, "não há dúvida de que
o negócio funciona" diz
êle.

EXEMPLO
Para a Companhia Bra­

sileira de Alimentação os

três supermercados instala>

UM NOME
EM

�

dos em Florianópolis estão
incentivando suficiente­
mente' a iniciativa privada
na modernização dos pro­
cessos de comercialização.
A empresa não pretende
inaugurar novas unidades

por entender também que
a rede atual atende à aflu­
ência do público.

O primeiro sunermerca­

do Cabal em Florianópolis
foi inaugurado em novem­
bro de 1970 à rua Deodo­
ro. O segundo, no Estreito,
um ano após, e o terceiro
'em janeiro do corrente à

. Avenida Mauro Ramos.
Em 1971 o balanço ge­

ral acusou a movimentação
de CR$ 36 milhões, regis­
trando a afluência de apro­
ximadamente 1.200 mil
consumidores, o que equi­
vale dizer que a, populacão
de Florianópolis compare­
ceu la vezes em suas de­

pendências.

RETIRADA
Alheio a planos de

construção de supermerca­
do, o sr. Norberto Kuh­
nen, proprietário de um

pequeno armazém na ro­

doviária, em frente à Ca­

bal, declara que "antes de

falir, quero aguentar mais
três anos para me aposen-

tar pelo INPS". Em 1964
o sr. Kuhnen se instalou
no local, ingressando numa

profissão que não lhe pare­
cia de todo desconhecida.

,

Procedente da: Palhoça on­

de se dedicava à lavoura,
chegou decidido a propor­
cionar estudo aos seus 10
filhos. Fazendo uso do ca­

pital acumulado "com su­

or", adquiriu ó ponto e se'
lançou ao trabalho. Com
nítido sotaque alemão, aos
57 anos de idade ele expli-
ca que quando encerrar su-

as atividades atrás do bal­
cão, voltará ao campo, des-
ta vez para criar gado, um
sonho que guarda há mui­
to. Além do mais, levará a

satisfação de ter custeado
a formacão de um fílho
médico, dois engenheiros e

"­

uma filha advogada.
Instalado numa posição

heróica, não raras vezes o

sr. Kuhnen é visto com as

mãos sobre o queixo, de­

bruçado no balcão, olhan­
do, com olhos perdidos, as
pessoas que entram num

sem fim na Cobai. Na ver­

dade, a sedutora idéia de

construir um supermerca­
do já lhe rondou os pensa­
mentos, "mas eu coloquei
os pés no chão e então vi

que sem capital, nada pos-

AGUARDEM1--

VAI SER SENSACIONAL

__ I

Eind Tel: PH1LIPPI - Caixa POSlc,t1 1.560

MATRIZ: Rua Dr. Fulvio Aducci. 1.128 .- lones: 20·1J . 63-68 - 63·22 e 65·20 Estreito

FIliAL: Rua Ccnse lherrc Malra. 92 . Iene: 32-47 - Ffcrtencpchs

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

PHILIPPI & elA
a casa do construtor

so fazer". Se o filho mais

velho, que o aiuda no ar­

mazém, um dia conseguir
o dinheiro suficiente para

a abertura de um auto-ser­

viço, "com estacionamen­
to e tudo" D sr. Kuhnen
diz que ele poderá estar

certo de que o êxito não

irá demorar. "Quanto a

mim, estarei com meu ga­
do e meus netos" acrescen­
ta com, ieito de felicidade.

PERSISTENTE
Aos 14 anos, Eugênio

Becker trabalhava como

a tendente num pequeno
armazém das cidade. Após
dez anos de caixeiro resol­
veu ser dono. Com um pe­
queno capital que tinha

jpntado durante milhares
de horas de trabalho, mais
os conhecimentos contá­
beis que conseguira na Es­
cola Técnica de Comércio,
estava chegando a sua e­

mancipação. A indepe-
ndência veio em forma de

herança. Com CR$ 150,00
,(antigos) comprou o esto­

que e o ponto do armazém
l ocalizad o à Avenida
Hercílio Luz, 68. Para ele,
a prosperidade morou nos

anos entre 59 e' 65. Com
mais de 300 fregueses atra­
vés do sistema de caderne­
ta - compra a crédito -, o

Por Aldo Grange;ro
Armazém Becker era um

dos mais procurados pelas
famílias tradicionais, habi­
tuadas a fazer compra por
meio do telefone e a rece­
ber as mercadorias em ca­

sa. a fazer compras por
meio do telefone e a rece-

. ber as mercadorias em ca­

sa. a Cabal, com três su­

pem.ercados e mercadorias
a preços baixos da tabela
do a Cabal, coTI} três su­

permercados e mercadorias
a preços a baixo da tabela
do grande .número de seus

fregueses, hoje restam ape­
nas 150, fiéis à caderneta.
Mas o negócio não está
mais para a gasolina' da
Kombi que faz as entregas,
nem para a conta do tele­
fone.

Considerando que o nú­

mero de supermercados
existentes na cidade - seis
- é suficiente para o aten­

dimento do público, ele
não se entusiasma em' re­

novar o seu método de tra­
balho. A idéia fixa em sua

cabeça é mudar de profís-.
são, mas faz, questão' de
frisar que os fregueses a­

bandonaram o .seu arma­

zém em consequência do \

fascínio despertado pelo
auto-serviço: "a razão não
foi outra".

É melhor Você Comprar os Azulejos na

HIDREL - Preços e Qualidade Para Servi-lo

Vende-se, excelente terreno à Travessa Stodieck, com 11 metros de
frente por 52,50 metros de profundidade. Plano e seco, pronto para
receber construcão.
Preço: Cr$70 000,00 a vista. Outras condicões a combinar
Rua Deodoro no. 11 - horário comercial.

. .

Hidrel: R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

·TRINDADE
OTIMA CASA NOVA (8 meses) BEM LOCA­
liZADA COM 2 QUARTOS, SALA, CO�I­
NHA, BANHEI RO, DEPENDÊNCIA P/EM­
PR EGADA, ETC.
VENDE-SE URG ENTE POR APENAS
CR$27000,00
RUA DEODORO No. 11 - FONE 3795 -

LUIZ.

PAINÉIS E CARTAZES
EM SU CATARINA

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU -r- se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. BDE, janeiro de 1962: nasceu banco de desenvolvimento.

A criação do Banco de

Desenvolvimento do Esta­

do de Santa Catarina tem

seu fundamento. nas con­

clusões que emergiram do

Seminário Sócio-Econõmi-

. co, levado a efeito em

"1960, sob os auspícios da

Federação das Indústrias.

Como meta preconizan­
te, estabelecia-se que "de

todos os problemas levan-·

tados pelo Seminário o do

crédito e do financiamento

foram os que despertaram
maiores interesses e deba-:

tes amplos e profundos.
De tudo quanto se colher,
resulta para o autor, a ur­

gente necessidade de se do­

tar o Estado de Santa Ca­

tarina com um instrumen­

to próprio de crédito� ca­

paz de prestar os serviços
que as populações reclama­
ram com a presteza e com

a eficácia que exigem. O

autor sugere a criação do

Banco do Estado, com fms

não lucrativós, por isso

que, de outro jeito a ex­

pansão do sistema bancá­
rio estaria subordinada às
conveniências das' entida-

,des privadas que, tendo

nos centros onde operam,
consumidores já suficien­

tes, não tem interesse em

alargar o campo de sua

ação". '

Pela Lei no. 2719, de

,
27 de maio de 1961 criou­

se o Banco Oficial do Esta­

do de Santa Catarina. Den­

tro do estatuito por esta

Lei o Chefe do Executivo,
Senhor Celso Ramos, de­

signou a Comissão Funda­

dora, constituida dos se­

Mores Geraldo Wetzel

(Presidente), Guilherme

Renaux, Haroldo Soares

Glavan, Oscar Schweitzer e

Quando o Sr. Lourenço Calandrini Coelho, um nordestino de Belém do Pará,
entregou ao Caixa a quantia de Cr$ 1,00, há dez anos atrás

- exatamente no dia 21 de julho de 1962 -

o Banco do Estado de Santa Catarina praticava a sua primeira
operação bancária esabria as suas portas (e os seus cofres)

à fascinante tarefa de financiar o desenvolvimento de um Estado

cujo despertar coincide com o seu nascimento.

Com um capital de,300 mil cruzeiros constitu ído através'

de subscrição pública de ações, o banco oficial de Santa Catarina instalou-se

às dez horas do dia 15 de janeiro de 1962 no Edifício das Diretorias

enquanto a Assembléia de constituição do então

Banco de Desenvolvimento do Estado elegia a primeira diretoria

presidida pelo sr. Alcides Abreu.

Plínio de .Nez, com a pri­
nieira sessão realizada em

17 de junho.
Concluídos os trabalhos

da Comissão Fundadora, o

prospecto de lançamento
das ações e o ante-projeto
'dos Estatutos Sociais fo­

ram submetidos aos órgãos
do Governo Federal, resul­
tando o Decreto nu.

51 338, de 26 de outubro

de 1961, que autorizava a

subscrição pública de

,ações para a constituição
do capital de Cr$ 300 mil

do Banco. de Desenvolvi­

mento do Estado de Santa

Catarina.
Posta à disposição do

público as ações do Banco

tiveram a melhor aceitação
por parte dos catarinenses,

que passavam, assim, a

contribuir para a instala­

ção do seu Banco Oficial.

Em 30 de dezembro de

1961, encerrou-se a subs­

crição com a participação
de profissionais liberais,

professores, servidores pú-'
blicos, empresas comer­

ciais e industriais em nú­

mero de 1 924 acionistas.

As dez horas do dia 15

de janeiro' de 1 962 no

Edifício das Diretorias, à

Rua Tenente Silveira es­

quina com Deodoro, reu­

niu-se a Assembléia Geral

de Constituição do Banco,
ocasião em que foi eleita a

sua primeira diretoria,
constituída, dos senhores

Alcides Abreu, como Presi­

dente e João José de Cu­

pertino Medeiros e, José

Pedro Gil, na qualidade de

diretores.

Instalando-se no prédio
onde funcionava a Sul

América, a Diretoria, jun­
tamente com seus primei-

ros servidores - Ewaldo

Moritz, Clóvis Wilmar Sil­

va, Nilza Fernandes, .Alcí­
dio Alves, Cecília Medei­

ros, Maurílio Santos, João' .

Espíndola, Alfredo Müller

Júnior, José Mangrich, Jo­
ão Abraham Neto, Felix .

Kleis, Napoleão Xavier

Amarante, Marília Büchele

e Antônio Costa - lutaram
\

arduamente preparando o

"BOE", para suas primei­
ras operações.

Em 21 de julho de

1 962 abre �uas portas ao

público cliente. O primeiro
depósito foi feito pelo Se­

nhor Lourenço Calandrini

de Azevedo, Coelho, no va­

lor de Cr$ 1,00, residente
na estrada da Base Aérea

natural de Belém - Pará.

PRIMEIROS RESUL-

TAOOS

A ação do Banco desen­

volveu-se em quatro cam-

,

pos ao encerramento do

seu, primeiro Balanço em

31/12/62.
.Crédito a longo prazo -

Cr$ 20,1 mil.

.Credito de giro (descontos
de títulos) -' Cr$ 420,1
mil.

.Prestação de garantias -

Cr$ 228,8 mil.

.Empréstimos em conta

corrente: Cr$ 19,6 mil.

e, "ainda, atendidos todos

os compromissos_ legais e

estatutários, transitou para
o 10. Semestre �e 1 963,
u m s a-I d o d e C r $

1.246,55".
Pensando já em sua ex­

pansão foram instaladas no

decorrer do ano de, 1 963

as primeiras Agências - Pre­

sidente Getúlio, Xaxim,
São João Batista, Joinville,'

Lages, Tubarão, Blume­

nau, Herval D'Oeste e São

Paulo.

Outros diretores tam­

bém foram investidos em

novas funções técnicas -

Jacob Augusto Moojen Na­
.

cul, José Elias, 110 de São

Plácido Brandão, Paulo

Bauer Filho,

ONTEM &

HOJE
, Ontem com o capital de

Cr$ 300 mil. Hoje, eleva­
se a Cr$ 42 milhões, tor­
nando-se o 50. maior Ban-

co congênere do Brasil.

Seus 14 primeiros servi­
dores hoje são 931 pres­
tando serviços nos departa­
mento da Direção Geral e

em sua rede de' 41 Agên-
, cias.. sendo 39 em Santa

Catarina, uma em São Pau­

lo e outra no Rio de Janei­

ro.

Nos tempos idos seus

depósitos eram de Cr$
846 mil, hoje atingem a

Cr s 175,5 milhões.

Suas aplicações, fínan­

ciando o desenvolvimento

do Estado, mostram a ex­

pressão eloquente do seu

progresso:
. Empréstimos em geral -

326,5,OÍilhões
. Garantias prestadas - 72,1
milhões

Houve a mudança da

sua denominação social, O
antigo Banco de Desenvol­

vimento do Estado de San­

ta Catarina - o OESEN­

BANK dos blumenauenses
- passa a ser o Banco do

'Estado de Santa Catarina -

'

o BESC do momento.

A moderna atualização
de sua organização mostra

hoje um "fenômeno catari­
nense".

constituído pela BESC -

Financeira S.A. (ex-Cía.
catarinense) que controla
o Fundo BESC de investi­

mento e o Fundo BESC-

157, a BESC Turismo

S.A., a BESC S.A. Correto­

ra de Seguros e Adminis­

tradora de Bens � a BESC

Distribuidora de Trtíilos e

Valores Mobiliários S.A.

Sua atual Diretoria,
eleita em 12 de abril de

1'971, por indicação do

a tual Goverr�ador, Enge­
nheiro Colombo Machado

Salles, é lidetada pelo dinâ-

. mico Lauro Luiz Linhares

e composta também dos

Srs. Paulo Bauer Filho,
Carlos Passoni Júnior,
Erasmo Szpoganicz e Alva­

ro Tomaselli, com a idade

média de 39 anos.

A esperança de ontem é

a realidade de hoje.

Besc •
•

•
• •

matom

aos 10 anos

Quando, em maio de 1961, o então

Governador Celso Ramos ousou criar um

banco oficial para o Estado de Santa Ca­

tarina, com um capital inicial de Cr$ 300

mil, poucos podiam imaginar que, dez

anos depois de funcionmamento, essa ins­

tituição financeira já estivesse colocada

entre as mais importantes do País, com

um capital elevado para Cr$ 42 milhões e

distribuindo 40% de bonificação em ações
aos seus acionistas. Do ssptrito pioneiro
daueles dias até hoje, o BESC cumpriu
.urna longa e vitoriosa jornada no con­

texto 'sócio-econômico catarinense, po­

dend'bser responsabilizado como um dos

mais importantes fatores para o extraor­

dinário desenvolvimento que o-Estado

atingiu na última década. No dia 21 de

julho de 1962, quando o BESC abriu as'

suas portas para o público cliente, rece­

beu como primeiro depósito a quantia de

um cruzeiro. O depositante, por sinal, era
nascido em Belém do Pará. Hoje, seus de-

pósitos se elevam à respeitável cifra de

Cr$ 175,5 milhões. Não seria vantagem

nenhuma fazer. uma exposição, em termos

percentuais, do crescimento do BESC.

Mas constitui motivo 'de orgulho para os

catarinenses saber que a sua instituição fi­
nanceira continuá até hoje situada entre

as que mais crescem no País, ocupando a

invejável posição de quinto colocado en­

tre todos os bancos oficiais brasileiros.

Sua expansão e o papel que assumiu no

quadro financeiro estadual levou-o a criar

um conglomerado dos mais respeitáveis,
sendo hoje o detentor do controle acioná­

rio de empresas que trabalham no ramo

'fianaceiro, securitário, do mercado de ca­

pitais e do turismo. t: assim o BESC de

hoje: impulsionado pela dinâmica dos di­

rigentes atuais e dos pioneiros do passado,
colocando-se na vanguarda dos grandes
empreendimentos que hoje se realizam

em Santa Catarina nas diversas frentes de

trabalho e de produção.

•

O BESC'lidera o Grupo
Financeiro Banco do, Êsta­
do de Santa Catarina" Besc, 1972: diretores jovens, �.A. de capital aberto operando na Bolsa.

,.
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comprar. O segredo todo é este: comprar na baixa.

Quantas posso tirar para o senhor?
=Masss...
- Daqui a dois meses eles levantam a concordata e

aí essas ações estouram. Sino de ouro vai ser pinto: a
igreja é que vai ser de ouro! Vai mais 20 mil?

�--------------�---------------------------------------------------------------------------------------------------.------

A saúde do Papa ou O· Padre e a Bolsa (II)
Aí estava: o Padre querendo informações e ele não'

as tendo para dar. Nada como um espírito versátil, no
entanto= transformou em dois tempos a situação difícil
num novo canal de captura de recursos:

- Bem Padre, o senhor tem ações "fora de bolsa ". A
rentabilidade é a mesma, talvez até maior.

- E seu eu pretenderrr venderrr?
- Liquidez absoluta!
- Quem comprrra?
- Eu compro!
- Então euquerrro venderrr.
- Feito o negócio! Semana que vem compro todas

as X, Y, Z & Cia. que o senhor tiver. Mas quero lhe avisar
que vou ganhar dinheiro nas suas costas, com a

bonificação de 50% que vem aí...
- Vem?
- Se vem! Estão por aqui de reservas! 50% de

bonificação e 50% de subscrição, no mínimo!

O Padre puxava o colarinho de matéria plástica,
afogueado.

- E tem mais: se o senhor quiser, tenho aqui mais
50000 X,Y,Z .scu, pelo preço antigo ainda...

-Mas eu...

- Leva e paga na semana que vem... Que é que isso
Padre? Se eu não fosse confiar no senhor, em quem é
que eu... Está aqui a ordem de compra... Semana que
vem a gente acerta... Se não tiver o dinheiro, a, gente
vende 100 mil, ex-direitos, fica com a bonificação, e a

subscrição, faz uma triangular, mete um crivo daqui para
lá, -encampa 200 mil Belga a termo, pelo fio e estamos
aL

Vir buscar lã e sair .tosqueado.: Com mais 50 mil
X, Y,Z, & Cia. na pasta e uma encomenda de 25 000
Belga, o Padre matutava no ônibus, de volta à paróquia.
O fuscão ficara lá, para liquidar a entrada do negócio. No

---------------'--------------------------------��

.

seu pensamento, cruyavq_ a argumentação feérica,
retumbante, confusa, esotérica e e absolutamente
incompreensível do outro:

- O senhor está levando o filé do mercado!
"Blue-chips" autêntica! Nem sei porque estou lhe
vendendo! Deus há de me ajudar! Faço isso por Ele! E
pelo senhor também, é claro! Esta paróquia vai ter sinos
de ouro! De ouro!
'-Um mês depois, o Padre telefona:

- Verrrdade que a firrma X, Y, Z & Cia. faliu?
- Boato! Boato!
- Masss aqui me disserron...
- Conversa, Padre! Cascata! Faliu coisa nenhuma! O

que há na realidade é que pediu uma concordatazinha,
coisa sem importância.: Aliás, agora mesmo acabei de
vender mais 25 000, com 45% de ágio.

- Então eu também quererrr venderrr.
Logo agora? Não faça isso! Agora é a hora de

Tempos depois, encontrou o Padre na Rodoviária
..
À

paisana. Antes que pudesse oferecer alguma coisa, o

Padre atalhou:
- Olha aqui seu Gemente, non adianta falarrr nada

porrrque fui afassstado da parrráquia. Fui rrrecolhido.
Perrrdi os votosss. Essstou indo parrra a casa de, meusss

paisss, trabalharrr no lavourrras. Non terrr dinheirrro
nem para tomarrr cafezinho. Passe bem, seu clemente.

Paulo da C08ta Bamo8

Cinema

FILMES EM MATINÉE
Ciné São José - Um GolpedasArábias c/Jerry Lewis -'
Censo 5 anos.

Cine Ritz - 10 hs Matinada - "Som, Amor e Curtição"
Censo 5 anos - 2 hs. -

Cine Coral- 2 hs. - Um Golpe das Arábias C/Jerry Lewis
Censura 5 anos.

Cine Roxy - 2 hs. - Império da Vingança C/ Tony Yong
- O Perigo Caminha ao meu, Lado C/Barry Sullival -

Censura 14 anos.
, -'---

Cine Jalisco - 2 hs. - Som, Amor e Curtição - Censo 5
anos.

Cine Glória - 2 hs. - O Perigo Caminha ao Meu lado
c/Barry Sulivan.
Cine Rajá - 2lís - Quem tem pistolão, tem tudo.
Cine São Luiz - 2 hs - Um Homem Chamado Sabata.

VENHA TOMAR CAFÉ CONOSCO (Venga a Prendere ii
cafée da Noi) filme que repõe em órbita o nome do
diretor Alberto Latuada, com um passado dos mais
brilhantes no cinema italiano. O realizador de O Capote
e Moinho do PÓ, entra, com este fílme, na área da
comédia erótica, onde alguns nomes, como Dino Risi ou

Pasquale. Festa Campanile são assíduos frequentadores.
Latuada, segundo se informa, entra nessa área com pé
direito, realizando alguma coisa de diferente, alguma
coisa de grotesco, onde Emerenziano Paronzini, solteirão
e metódico funcionário, vivido por Ugo Tognazzi, no
que talvez seja o mais perfeito tipo de sua fértil carreira,
tem a missão de levar o antídoto confortador a três
inocentes irmãs, para solucionar os problemas' da
virgindade e da sexualidade reprimida. A presença de

Ugo Tognazzi em filme desse tipo, não surpreende, o que
não acontece com Latuada, que inverte sua posição na

história do cinema, deixando de lado o tom sério e grave
que sempre caracterizou sua obra; o que também' não

,

tem muita importância, desde que tenha feito uma

comédia funcional, dessas que trazem o riso de volta às

platéias. Eastmancolor/Censura 18 anos. Cine São José:

3,45-7,45 e 9,45 hs.

DÍVIDA DE SANGUE (Cat Balou) de Elliot Silverstein.
Em reapresentação, é um werstern satírico de boa
qualidade, onde o gozação maior é feita em cima do

pistoleiro profissional. figura clássica do gênero, aqui
vivida por Lee Marvin, em caracterização que, mesmo

tendo lhe dado o "Oscar" parece ser o outro lado do

personagem que fez em O Homem que Matou 'o

�--------------------------------------------------------------------------------�------_.1

SOM, AMOR E CURTIÇÃO filme nacional, com

Antônio Marcos e Sonia Clara. Eastmancolor. Censura 5

�nos.Cine Jalisco: 2-4-7,30 e 9,30 hs.
A CRISTA DO DIABOs; (The Deseter) um "westem"
frustrado, feito em regime de .super-produção por Dino
de Laurentis e dirigido por Burt Kennedy. O
desequilíbrio e a falta de unidade, marcam, este
"western" feito na Europa, com um elenco cheio de
gente famosa, porém encabeçado pelo
semi-desconhecido Bekim Fehmiu, visto em O Mundo
dos Aventureiros. Os outros são: Richard Crenna,
Ricardo Montalban, Alberto Salmi, Woody Strod, Pat
Wayne, John Huston e Brandon de Wilde, falecido, há
poucos dias. O filme não se firma.rdo princípio ao fim,
embora com fotografia de ótimo nível, assinada por
Aldo Tonti, um dos cobras do ramo, na Itália.
Paramount/Panavision/Technicolor. Censura 18 anos.,
Cine Glória: 4-7-9hs.
UMA VERDADEIRA HISTORIA DE AMOR filme
nacional com Francisco di Franco e Marlene França -

Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine Rajá: 5 e 8 hrs.
UM HOMEM CHAMADO SABATA "western" italiano
com Anthony Stefen' e Peter Lee Lawrence.
Eastmancolor. Cine São Luiz: 2-4 e 8 hs.

Dr. GANNON em hora de folga (Richard Bradford] •

LETRAS DE-CAMBIO

LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, -'21 - Salas 4 e 5 - Fone 2965

vÁ A BRAS(LIA, CAPITACbESLUMBRANTE DO

BRASlle MAS VISITE TAMBtM AS CIDADES
HISTÓRICAS DE MINAS GERAIS. ESTAMOS NO ANO SO

SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA, E ALI

NASCERAM AS IDÊIAS QUE TRANSFORMARIA O
BRASIL NUM PAIS L1VRE.- Goiânia, Brasília- Três
Marias-Belo Horizonte-Sabará-Ouro Preto- Congonhas do

"Campo e também o Rio de Janeiro, que continua lindo, são

algumas das cidades que programamos para este magn ífico
roteiro.
Saída a 12 - retorno a 26 de agosto.
R�a Sete de Setembro no. 16,fone 3389

TURISMO HOLZMANN S/A
BLUMENAU - FLORIANÓPOLIS - JOINVILLE

JOALHE,RIA 'ROa,ERTO MULLER

Para o dia do papai
o presente é um re­

lógio despertador de
pulso TECHNOS -

O suíço mais pon­
tuai do mundo.

RUA TRAJANÓ"4�C - .FLORIANOPOLIS

Facínora de Ford. Ao lado de Marvin, a presença sempre
atuante de Jane Fonda, na época, sem o prestígio de

hoje, mas já brilhando. Os coadjuvantes são: Michael

Callan, Dwayne Hickman e, cantando em dupla, Stubby
Kaye/Nat King Cole, este, ao que tudo indica, em sua

última aparição no cinema. Embora de boa qualidade, o
diretor Elliot Silverstein, sem nenhuma experiência, não
era o mais indicado para o trabalho. Em que pese tudo

isso, o filme tem algumas sequências de primeira linha.

Columbia/Technicolor. Censura 14 anos. Cine Ritz:

2-4-7.,45-9,45 hs.

A HONRA DO DR GANNO,N' (Operation Heratbeat)
Melodrama de hospital dirigido por Boris Segal, nome
conhecido por alguns policiais classe 'B, que não foram
acima do razoável. O filme lança um novo ator vindo da

TV, Richard Bradford, ao lado de veteranos, como

Edward G. Robinson e Kim Stanley. 'O aspecto gelal
desperta alguma curiosidade, merecendo uma visita para
se c�nferir. MGM/Metrocolor. Censura 18 anos.Cine
Coral: 4-8 e 10 hs.

Programa Duplo:IMPÉRIO DA VINGANÇA (Tagatt)
c/Tony e Dan Dufy,ea. O ,PERIGO CAMINHA AO MEU
LADO com Barry Sullvan. Technicolor. Censura 14
anos. Cine Roxy: 2 e 8 hs,

o
� LANÇA O BALAIO

DE OFERTAS· DA·SEMANA·

Os artigos das ofertas não estão em liquida­
ção. Estam'os oferecendo um grupo de pro­
dutos por preços realmente vantajosos e que
serão mudados todas as semanas. Aproveite
E:STA, pois os artigos ofertados aqui duran-

, .

te este período não adm item concorrência.
Acredite! Depois vai ser mais caro.

CARLOS HOEPCKE S..A
FLORI.�NOPOLlS, CURITIBA, JOINVILLE, ITAjAi,
BLUMENAU, LAGES, JOAÇABA E CRICIUMA.
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Secretário recebeu cumprimentos de funcionários e

amigos.
da Educação e Cultura instalou um posto de venda,
localizado na Livraria Cruz e Sousa, à rua Arcipreste
Paiva. A informação nos foi dada pelo Departamento de

Cultura do Estado.

NO PALÁCIO
No almoço que o Governador do Estado e senhora

Colombo Machado Salles oferecerão amanhã, no Palácio

da Agronômica, ao Embaixador da Bélgica e senhora

Barão Paternotte de La Vaillée, entre os convidados,
'além do mundo aficial, estão os casais Lea e Carlos

I •

Eduardo Orle, Leny e Rubens Pereira Oliveira. Também

a linda Hercüia Catarina da Luz vai dar presença no

comentado almoço.
LBA

A diretoria nacional do Departamento de Medicina, da

Legião Brasileira de Assistência, doutora EuclairMiranda

de Oliveira, deverá chegar na próxima semana a

Florianópolis, onde cumprirá um programa de visitas a '

unidades da LBA e manterá contatos com autoridades

estaduais.

INAUGURAÇÃO
OS senhores João Momm, Antônio Paulo Hensi de

Miranda e Gilson Moacyr Gil, sexta-feira, com um,

coquetel, receberam convidados para a inauguração da'

Construtora Alliança Ltda. O moderno escritório da

Co�strutora está instaladà no Estreito à rua Fulvio

Aducci. 930.

ANIVERSÁRIO
Nossos cumprimentos ao Coronel Peret Antunes"
Secretário de Segurança e Informações" pelo seu

aniversário anteontem. Em seu gabinete de trabalho o

[ . Z",.y Muc/uulo 1 CAMPANHA

Ajudem a justa campanha do berçário, enviando

donativos às senhoras Angélica e Carmem, na Catedral

Metropolitana.' As s�nhoras responsáveis estão
I

diariamente na Catedral, dando assistência aos menos

favorecidos.

TAPECEIRO
Especialmente convidado pelo professor Walter Poyares,
'Viajou para o Rio de Janeiro o tapeceiro Tirelli onde, na

residência do casalPoyares, em Petrópolis, participará de

uma recepção. O artista catarinense já foi convidado e

vai expor seus trabalhos naquela cidade.

BESC
Dentro das festividades do 60. Encontro do BESC, será

inaugurada hoje, nas dependências da Associação
Atlética Banco do Estado de Santa Catarina, uma cancha

de futebol de salão. O encontro deste final de semana

terá particular comemoração pelos 10 anos de fundação
do Banco do Estado.

FUCACA

'Càntinua em atividades o Diretório Central dos

Estudantes da UFSC, para a realização do II Festival

Universitário Catarinense da Canção. As inscrições'
poderão ser feitas até o dia 10, à rua Álvaro de Carvalho,
38-A.

REGRESSANDO

A bonita Maria Cecilia Althofestá regressando do Rio e,

com muita alegria, nos diz das coisas maravilhosas que

viu por lá. Ágora, prepara-se para voltar à Faculdade de
Direito e continuar seus estudos, além das composições

1: musicais.
POSTO DE VENDA

A Fundação Nacional do Material Escolar do Ministério

ESTRADA

Disse o Secretário Cesar Amin Ghanen, Sobrinho, dos

Transportes e Obras que, até o fim do corrente ano será

entregue, toda pavimentada; a estrada que liga São

Franciscodo Sul a Joinville. '

VAI-E-VEM

Vilma e Daniel Lopes Mafra, na nttima semana

regressaram de Buenos Aires. Agora, aproveitando ainda

as férias, viajaram para Porto Alegre, onde são hóspedes
do confortávelPlaza Hotel.

REUNIÃO
No bar do Oscar Palace, com um grupo de amigos da

capital paranaense, discutia literatura o ex-Secretário de

Estado, Armando Calil Bulas, sendo comentado durante

a palestra que será ainda este ano o lançamento do livro

do ex-Secretário.

BINGO FOI SUCESSO
\

Na festa de sexta-feira, no Clube Doze de Agosto, a

promoção das senhoras da Barraca da Bahia para a

Mini-Feira, a frequência surpreendeu, bem como a

animaçiio e, em especial, a renda. Dona Virgínia Borba,
com o seu extraordinário dinamismo, esteve em grandes Vera Lúcia Becker, a linda debutante que sonha com a

noite do Baile Branco; quando vai fazer o seu "debut".
Á

FUNDESC

O Secretário Sérgio Uchoa de Resende, da Fazenda,
liberou recursos para projetos de, financiamento já
aprovados pelo Conselho Administrativo da Fazenda,

beneficiando indústrias catarinenses.

, �

• Já de regresso de sua • Acelerados os trabalhos

viagem de dois meses aos de instalação do Teatro de

Estados Unidos, o senhor Arena Trapiche, que será

Jacques Schweidson, pro­

prietário das lojas A Mode­

lar.

• Entidades assistenciais
do Estado serão beneficia-­
das com auxílio, pela Se­
cretaría da Saúde e Gover­
no do Estado de Santa Ca­

tarina.

inaugurado ainda este mês,
,

com "O Livro de Cristóvão

Colombo", de Paul Clau­

del, pelo TE;CA.

KETRATOS

Rodrigo de Haro no Rio, retratando gente da sociedade

carioca. Uma delas é a senhora Heloísa Aleixo Lustoza,
diretora do Museu de Arte Moderna do Rio.
-CURSO

Para participar de 'um curso de executivos viajou para Q

Rio, atendendo a convite da IBM do Brasil, O presidente
da CELESC senhor OswaldoMoreira Douat.

GEREN1'h'

Nomeado para gerente da Associação de Poupança e

Empréstimo de Santa Catarii I em Florianópolis, viajou
para o Rio, onde fará um curso ;'unto ao Banco Nacional

da Habitação, o economista Danilo LopesMafra.
CHÃ
Dona Dayse Werner Salles, Primeira Dama do Estado,
'sexta-feira participou de um chá no Clube Doze de

Agosto, oferecido pelas senhoras do Rotary Clube de

Florianópolis.

• Também as senhoras

das Barracas dos Sandui­

ches, da Mini-Feira" pre­

parando uma grande festa,
que por enquanto é surpre-
sa.

• Muito elegante o, paletó
"chão-de-estrelas", que o

discutido jornalista Luiz

Henrique Tancredo usava

na sexta-feira à noite.

• Paulo Moellmann Con­

soni voltando de sua via­

gem a Bariloche.

• A Barraca de Santa Ca­

tarina, da Feira das Ban­

deiras, em Curitiba, em be­

nefício do Hospital Cen­

tral do Câncer, está quase

\.
vazia. Quem vai ajudar?

A beleza
de Nurze Oliveira

Boabaid e

seu filho
Rodrigo.

• Estreando um SP2, da

Volkswagen, a elegante'
Iara Pedrosa.

JAUSCO GLORIA ,5 - 7,30 - 9,30 Hs.RITZ 2 - 4 - 7,45 - 9,45 Hs. CORAL 4 8 - 10 Hs.
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HOJE
'A CRISTA
DO DIABO '

"THE DESERTER"

EXIBIDORA
,CENTROSUL LTDA

'�..
,&lI!.\LJrhV�����';"1'?�'I�m:,[<RS:,r.�)1'JI'�,W��··:�8l\'il'l

.,.",-..,,:,:1. ,- liOfolD,W_,,-"' �E-�

RAJA 5 - 8 Hs. SÃO LUIZ 2 - 4 - 8 hs.

CINE ROXY
2 '. 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO
TONV VOUNG - DAN DURVEA
'IMPERIO 'DA VING�NÇA

-COM-
ELSA CARDENAS.

,:_�
>0 PERIGO CAMINHA A MEU LADO
BARRV SULLIVAN - JOAN CAUFILD UMA VERDADEIRA,

. HISTORIA DE AMOR
',' .. ,

'
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"
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AMANAl QUARTA FEIRACINE RITZ" CORAL
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Sobriedade

e elegaDcia

eln decoração
Um dos fatores mais importantes para a

funcionalidade de uma decoração, está na escolha e

distribuição correta de seus móveis, proporcionando
equilíbrio e conforto.

Assim é a residência do casal Luiz (Tereza) Daux que

hoje focalizamos em nossa página. O projeto é de Boris

Tertzchitsch de acordo com o gosto pessoal de d. Tereza.

'A decoração foi feita por ela mesmo, dentro de um

conceito de que, enquanto os filhos são crianças, a casa

é, principalmente, deles. Mais tarde então, pretende fazer

grande reforma. Enquanto isso, a bela e .sóbria residência,

da Av. Trompowsky, permanece com seu estilo clássico.

o living, dividido
em dois ambientes,
nesta foto mostra

seu estofado,
em veludo verde e

cadeiras antigas,
também forradas com
o mesmo tecido e cor.

A mesinha de centro
é trabalhada e tem

alguns objetos que
são recordações

da Europa.

A sala de Jantar,
com mesa grande e

oito cadeiras.
No móvel em
Jacarandá trabalhado,
uma sopeira que

faz parte de um
belíssimo aparelho de

jantar muito antigo.
Na parede, uma tela
de Durval Pereira.

f••e.I"DIDa

, .

No halZ,
um pequeno console

com tampo de mármore

e espelho com moldura

dourada trabalhada.

O piso é preto de,

granito polido.

Outro líving,
onde uma das'paredes
é em pedra da Bahia,
branca. O quadro
é de Erico da Silva

e os estofados em

cores alegres.
Este living abre-se

para um pequeno

jardim de inverno.

MarUJa Ramos'

lHoróscopo OllUlr Cardo8o

ÃRIES - Desejos românticos
e esperanças bem sucedidas vo­

cê poderá esperar deste dia e

desta fase em <).ue o Sol se en­

contra em sua Quinta Casa As·
tral. Aproveite, pois, muito
sucesso está previsto para vo­

cê. Paz amorosa.

TOURO - Dia dos mais favo.
ráveis para cuidar dos assuntos

'

domésticos e da felicidade e

anseios dos familiares de um

modo geral. Fará novas amiza-
, des e exaltar-se-á no campo so­

cial.

GÊMEOS "7 Mente fértil e cu'

riosa, assim estará a sua neste

domingo. Aproveite esta boa
qualidade para conseguir realí­
zar o que mais pretende deste
dia. Divirta-se, passeie e ame à
vontade.

CÂNCER - Favorabilidade

aos negócios sociais e à vida

em sociedade. Contudo, adote
uma disposição mais amável,
fiel e cuidadosa que conseguirá
multiplicar suas possibilidades
de êxito.

'

LEÃO - O Sol em trânsito pe­
la sua Primeira Casa Astral,
uma das mais favoráveis Casa
do Zodíaco, trar-lhe-á sensível
melhora de saúde, aumento da 1-
personalidade e do magnetís­
mo pessoal e maior disposição
neste domingo.

VIRGEM - O domingo pode­
rá lhe proporcionar alguns pe­

quenos' aborrecimentos e in­

fortúnios. Esteja alerta e pre­
cavenha-se contra as coisas que

poderão lhe ser prejudiciais
(atritos, discussões e abusos).

LIBRA - Hoje poderá realizar
muitos de seus desejos pela
propícia influência de amigos
'situados e fiéis. Aproveite a

oportunidade. Bom aspecto as­

tral ao romance,

3CORPIÂO '-J>onha em prã...
rica sua habilidade que conse-'
guirá notáveis progressos neste

domingo. O Sol agora, em sua,

Décima Casa do Zodíaco e

pressagiador de elevação s0-

cial, profissional e financeira,

Divirta-se e ame com atimis­

mo. elevação social, profissio­
nal e financeira.

SAGITÃRlO - O bom tluxo

astral reinante, lhe promete,
para este domingo, muita p0-

pularidade, honras e grande
.proveito nas novas amizades

que vier a fazer. Todavia, dê
'mais atenção à pessoa amada e

às necessidades do lar.

CAPRICÓRNIO - Se adotar

uma atitude mais tenaz, ne­

nhum obstáculo conseguirá
impedi-lo de realizar. o que

pretende neste domingo. Evi­

te, porém, os acidentes e a alta

velocidade ao dirigir.
'

AQUÃRlO - Dia em 'que se

sentirá mais atraído pelo sexo

oposto e pelas boas coisas que
a vida nos oferece. Evite, po­
rém, quaisquer tipos de, dis­

putas com quem quer que seja
e não se deixe influenciar por
pessoas mesquinhas.

PEIXES - Aproveite algumas
horas deste domingo para veri­

ficar e analisar o que tem feito

até hoje e, estabeleça novas e

revolucionárias normas para ir

melhor num próximo futuro,

LIOUIDA:
MALHAS, CAMISAS E ROUPOES.

Com' tecidos da Casa Kotzias, um vestido

ou um terno, sob medida,

custa menos do que um comprado pronto.

Mantenha o crédito a seu favor, comprando na

CASA

Felipe Schmidt, 17 Forte 2278.

DESCONTOS DE 20 a 30%.

CAMA - MESA - BANHO.
PELOS MELHORES PREÇOS,
TAMBÉM PELO CREDIÁRIO,
SEM QUALQUER I\t"'RéSCIMO;

NOVO HORARIO:
9 ÀS 12 E 14 ÀS 19 HORAS.

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



As

. enchentes

que

assolamo

,

cidade

A chuva que caiu ininterruptamente sobre a cidade,
duranlte o dia de sexta-feira, além de ter provado, mais
uma vez, a imprevisibilidade das previsões
metereolõgícas, mostrou que a cidade não está mais

preparada para tais ocorrências - sem que a elas se

suceda um estado semi-caótico, com telefones em pane,
energia interrompida e prédios inundados.

Na verdade, ao crescimento urbano, à desmedida
escada vertical, não correspondeu a respectiva
infraestrutura de serviços, principalmente os de esgoto.
Sobre isto, há construções realizadas abaixo do nível do

mar, sem escoamento apropriado.
A passos largos, Florianópolis está caminhando para

'

somar mais um problema aos que já possue: o das
enchentes periódicas.
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ENGETEX .

G ALBUQUERQUE & elA LTOA

CÓLOCA A SUA DISPOSIÇAO TECNICOS ESPECIALIZADOS'

PARA PROG�TAR E INSTALAR CENTRAIS DE AR CONDICIONADO.

ALEM DE COMPLETO SERViÇO DE MANUTENÇ�O E REPAROS.

RUA SANTOS SARAIVA, 1060 ESTREITO FONE ·6486

Em homenagem
ao1.000.000º Fusca

.'

aVolk�agen fez o concurso1/Nosso milHãovale um Fuscão�\
. São10 Fuscões de graca.
Um deles será qe qu�m ·tiver

o fusco mais anhg.o
.

fabricado no BraSIl.
V. pode concorrer também aos 9 restantes.
Basta vir até a nossa Revenda·e preencher um

simples cupom.
Venha logo. O prazo termina em 15.8.72.

C. RAMOS SIA - COMERCIO E AGENCIA
Rua CeI. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

Fones: 6381 - 6244
REVENDEDOR
AUTORIZADO

Rua João Pinto, 11 -:- Centro - fone 3641

AGORA NÃO COMPRA TELEVISOR A CORES QUEMINÃO QUER, POIS NAS CASAS SANTA MARIA, AS MELI-IO�ES MARCAS

TAIS COMO PHILCO, PH.1L1PS E TELEFUNKEN, SÃO VENDIDAS SEM NENHUMA ENT�AI)A E P�ESTAÇÕES A PAf:lTIR DE Cr s

323,40. E LEMBRE-SE "CASAS SANTA MARIA ONDE o SEU DINHEIRO FAZ MILAGRES"r
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o C O lonial autêntico é triste. Pedra, madeira, linhas sóbrias,
severidade. O ideal, hoje em dia, é combiná-lo com o moderno. Por seu

lado o móvel moderno cansa. Porque não tem a pureza de linhas, não tem
a tradição do Colonial. Os dois juntos, ficam sempre bem.

Unir o antigo ao moderno, com equilíbrio e senso estético é o segredo
de uma decoração bonita e agradável. Deve-se aliar, hoje, a conforto do
moderno à beleza do tradicional.

A beleza do ambiente está, sempre, no contraste que se dá: o moderno
e o tradicional.

Se o "X" do problema, para você, é conhecer um pouco do Colonial,
não necessita de um ABC Colonial. Veja, agora, com atenção, as fotos e

você vai precisar ir à letra "T', mesmo porque, Zulaut. tem muito para
dizer nesse ponto.

I

Estilo
COLONIAL

Artefatos de Madeiras Sêrraltense Ltda. '

•

ARTEMA,TIC S.A.

'INDÚSTRIAS ARTEFAMA S.;',

MOVEIS de Q·NTEM
para' GENTE de HOJE

Da prancheta sai o desenho, cuidadosamente estudado em seus
mínimos detalhes; objetivando harmonia e funcionalidade. Este é a

primeira fase. A segunda é produção em termos industriais. E não é a

menos importante.
, Nestes móveis, a qualidade é fator impl ícito. Se há estética nas linhas,

há muito cuidado e fidelidade na peça acabada, aliando cada uma delas o

sentimento do material ao sentimento do artesão .

�------------------------------------------------------------� �

, .

Indústrias' Zi,pperer Ltda.

Preces de Fábrica.
Atendimento aos Sabados: expediente normal
Domingo até 1/2 dia .

Com. Ind. E. W. ZULAUF Ltda.

0·',• •

Avenida Argolo, 242

Fones 2133 c. P. 60

sAo BENTO DO SUL - se
Entrega a domicílio.

.

Serviço de m8l1tagem gratuito,
com controle de qualidade e

garantia de fabricação.

A maior Loja-Exposição de Móveis do Estado
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ritos em nenhum jogo.
Cinco jogos dão sequên-,

cia ao campeonato paulista'
'na tarde de hoje válidos

pela sexta rodada. No Mo­

rumbi, ]la principal parti­
da, o São Paulo que luta

pelo tri, terá um difícil

compromisso contra o Co­

rinthians, que vem de um

empate com o lanterna XV
de Novembro em Piracica­

ba na última quarta-feira.
Na partida do turno, OxO
foi o resultado do clássico.

Times: São Paulo - Sérgio;
'Forlan, Samuel, Arlindo e

Gilberto; Edson e Pedro

Rocha; Paulo, Terto, Toni­
nho e Paraná. Corinthians
- Sidnei (Ado); Zé Maria,
Baldochi, Luís Carlos e Pe­

drinho; Dirceu Alves e Ri-

"velino; Vaguinho, Miran­

dinha, Lance e Aladim.
Em Campinas, um jogo

difícil para o Palmei ,o

contra a Ponte Preta No

turno o Palmeiras goleou
por '4 a l , mas agora na ca­

sa do adversário, as coisas

podem se complicar para o

co-líder. O Palmeiras sairá

jogando com Leão; Eurico,
Luiz Pereira, Alfredo e Ze­
ca; Dudu e Ademir da

Guia; Edu, Leivinha, César
e Nei. Com Valdir; Perez,
Gali, Dagoberto, Valdir

Vicente e Santos; Dicá e

Ferreirinha; Ditinho, Man­
frini, Valdomíro e Tuta, a

Ponte Preta espera vin­

gar-se do revés do turno.

Em Araraquara, o San­

tos que perdeu o técnico
Jair da Rosa Pinto, fará ex­

trear o ex-ponteiro esquer­
do Pepe na direção técnica

contra a Ferroviária. Os ti­

mes já estão escalados e o.

Santos jogará com: Ceias;
Orlando, Oberdã, Vicente

e Zé Carlos; Leo e CIodoal-

Dois clássicos no futebol
.dos cariocas e paulistas

A terceira rodada do,
turno de�isivo do campeo­
nato carioca, prossegue na

tarde hoje no Maracanã,
com rodada dupla. Na co-.

'liderança, com zero pontos
perdidos, Botafogo e Fla­

mengo fazem a partida
principal, para encher o

Maracanã e proporcionar
excelente arrecadação. Os
dois times já estão escala­
dos: O Botafogo - Wen­

del; Luiz Cláudio, Brito,'
Scala e Valtencir; Carlos

. Alberto, Nei e Dorinho;
Zequinha, Jairzinho e Fis­

cher. O Flamengo? Renato;
Moreira, Chiquinho, Reyes
e Rodrigues Neto; Zanata
e Liminha; Viceritinho,
Dionisio, Doval e Paulo
Cesar. Na preliminar, com
quatro pontos perdidos
cada, América e BOI1su­
cesso tentan escapar da in­

cômoda posição de lanter-

na. Equipes: Bonsucesso -

Lumumba; Nelsinho, Nil­

son, Dutra e Romero; Silva
e Jair Pereira; Paulinho, Pi­
colé, Jair e Fernando.
América - Jonas; Dejair,
Tião, Alex e Mareco; Re­

nato e Badeco; Antônio
I

Carlos, Tarcfsio, Taquíto,
e Sarão.
PAULISTA

Num balanço das cinco

primeiras rodadas do retur­

no do campeonato paulis­
ta, mostra que São Paulo e

Palmeiras - os atuais líde-'

res e prováveis finalistas -

enfrentam dificuldades

quase idênticas. Numa pre­
visão para os jogos que ain­

da faltam, tudo leva à mes­
ma conclusão: o caminho
será igualmente árduo para
os dois, porque seus adver­
sários se equivalem, e tan­

to São Paulo como Palmei­
ras não entram como favo-

.

Grenalé
o fim

de festa
láno$ul

.�

Em Porto Alegre o Internacional já é tetra mas

ainda tem o Grenal, que não
.

decide nada. O Grêmio é quem está interessado no

clássico. É uma oportunidade para tirar
a diferença. Paraná, Minas e Bahia ainda continuam

com os seus campeonatos regionais.

-

'

.!:!
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_,M,,_
,

, ';IN

O:/n'? ) .. I,:.�--:--
---

�, "

,
'.

As Lojas Do Lar S,. A, e a .Gift S. A. estão se
unindo ao Magazine Hoepcke.
A tradicional loja da rua Felipe Schmidt vai ga­
nhar muito, pois suas linhas de artigos para pre­
sentes e eletro-domésticos serão aumentadas
com. produtos novos e a experióncla daquela
gente bacana da Gift ,e Do Lar.
Por enquanto, a Gift continuará atendendo à rua

Felipe Schmidt, 40 e a Do Lar à rua Deodoro,
18, mas dentro em pouco estarão reunidas ali
no GRANDE MAGAZINE HOEPCKE, que está
sendo decorado e modernizado para receber
Você,

I '-""-;/'
GRANDE MAGAZINE HOEPCKE

bem no centro da cidade

•

. I

do; Roberto Carlos, Alcin­
do, Pelé e Edu. Ferroviária
- Sergio; Baiano, Fernan­
do, Pádua e Zé Carlos;
Muri e Ademir; Nicanor,
Zé Luiz, Itamar e Wagner.

.

Em Piracicaba, o lanterna,
XV de'Novembro, após o

. empate com o ,Corinthians,
espera sua primeira vitória
c o ntra a Portuguesa de

Desportos de Joel Mendes;
Cardoso, Marinho, Calegari
e Izidoro; Lorico e Sama­

rone; Ratinho, Enéas, Ba­

sílío e Silvinho. O XV com

Roque; Volnil, Jurandir,
Macalé e Joel; Ademir e

Naves; Ditinho, Pitanga,
Carlos Frank e Du, não vai
dar moleza a Portuguesa e

espera outro bom resulta­

do.
Na Rua Javari, Juventus

I
e São Bento de Sorocaba,
jogam hoje pela manhã,
num jogo sem atrativos.

Enquanto o Internacional comemora­
va

.

o tetracampeonato por antecipação
com muito churrascos e festas, o Grêmio,
com dirigentes pedindo demissão, traba­
lhava bastante apesar de Daltro Menezes
não querer revelar a escalação do Grêmio

para o Gre-Nal de logo mais, o time será
este: Jair; Espinoza, Beto, Renato Cogo e

Everaldo; Jadir, Negreiros e Torino; Fle­
xa, Mazinho e Oberti. Emborao jogo seja
no Olímpico, os rubros estão tranquilos,
pois nada tem a perder. A missão do Gre­

'mio, sem Ancheta, é simplesmente estra­

gar a festa do colorado, num jogo que
promete ser dos melhores, com o Inter re­
cebendo as faixas do tetra.

Dino Sani, tranquilo como sempre,
com o título no bolso, escalará o mesmo

time que venceu o Esportivo, com Val­
mir, ex-gremísta, na ponta esquerda, e a

mesma base de todo o campeonato, senão
vejamos: Schneider; Claudio, Figueroa,
Pontes e Jorge Andrade; Tovar e Paulo
Cesar; Valdomiro, Braulio, Claudiomiro e

Volmir.

Complementando mais quatro jogos
estão programados para hoje: Em Novo

Hamburgo, um simples empat� contra

o Cruzeiro, poderá d�finir o Novo Ham-
.

burgo como a terceira força do.estado.
Santa Cruz X Aimoré em Santa Cruz; Es­
portivo X Brasil em Bento Gonçalves e

Gaucho X Associação em Passo Fundo.
PARANÁ

.

Em prosseguimento a primeira roda­

da do returno, três jogos estão marcados

para hoje: Em Curitiba, Atlético X União

Bandeirante; em Ponta Grossa, Pontagros­
sense' X Coritiba e em Maringá, Londrina
X Maringá.
MINAS

No Mineirão: Atlético X Cruzeiro;
em Uberlândía, América X Uberlândia;
em Uberaba, Nacional X Caldense. Estão
classificados para a etapa final, o Atlético,
Cruzeiro, América e Atlético de Três Co­

rações.
BAHIA

Em Salvador, Galícia X Ilhéus e Vitó­

ria X Atlético; em Conquista, Jequié X

Conquista, em .Feira de Santana, Flumi­
. nense X Leõníco. Vitória e Fluminense
.

lideram a chave A com quatro pontos per­
didos. Pela chave B, com um ponto perdi-
do, o Atlético vem liderando, seguido do

Itabuna, Bahia e jequié com 2.

ÓTI CA MONTREAL
Técnica a serviço de seus

olhos.
- Armações nacionais E

importadas.
- Armações optyl inque­
bráveis e a prova de fogo:

Lentes inquebráveis
especiais para crianças.
-:- .

Distribuidor exclusivo
das lentes de contato Krie­

gero
Felipe Schmidt, 51 - Gale­
ria Jacqueline ._- loja 2 -

Florianópolis .

GUARUJÁ COMANDA O FUTEBOL
NESTE DOMINGO, DIRETAMENTE DE JOINVILLE:
NEY BOTO GUIMARÃES e ROBERTO SALDANHA,

AVAfx AMÉRICA
DO ORLANDO SCARPELLI,

LAURO SONCINI, JOÃO ARY e WALTER SOUZA,
FIGUEIRENSE X HERCfLIO

.
RÁDIO GUARUJÁ--:'P�DAS MÉDIAS E CURT�S- FM

Ã PARTIR DAS 15,00 HORAS

VIAJANTE
RENOMADO LABORATORIO, ESTÁ ADMITINDO VIAJANTE

PROPAGANDISTA PARA SANTA CATARINA.
O F E R ECE OTIMAS CONDiÇÕES SALARIAIS, PRÊMIOS E

SUBVENÇÃO PARA CARRO PARTICULAR.
EXIGE CURSO GIENTlFICO, IDADE DE 25 a 35 ANOS E

CONDUÇÃO PROPRIA.
,

OS INTERESSADOS DEVERÃO ESCREVER DE PROPRIO
PUNHO DANDO CURRICULUM E ANEXANDO FOTO A CAIXA
POSTAL 180 - CURITIBA - PAR4NÁ.

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇOES
COTESC

AVISO AO POBLICO
A Companhia Catarinense de Telecomunicações - COTESC, esclarece ao público dacordo com contrato firmado, a distribuição das "Guias dos Telefones de Santa Catar! e

72/73" édi' • .
a arma

•

,e exc usiva com.petencla e responsabilidade da Editora de Guias LTB. sem ualc uer
onus para os senhores usuários.

q q

Florjanópolis, 4 de agosto de 1972.
A DIRETORIA

" �,
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iniciou .cheía de problemas
para Jorge Ferreira, termi­
nou tranquila, com o Fi­

gueirense definido e, mais
do que isso, sem se preocu­

.

par com a ausência de Va­

caria: no; Pinga, Jailson,
Moenda e Carlos Roberto;
Pelé e Adailton; Caco, Luis
Everton, Tião Marinho e

Land é o time, enquanto
no banco ficam Egon, Ar­
noldo, Quincas, Jaír e Ar­
mando.

Na 'Grande'
,

'

,

Area

Os Estados receberam com agrado o plano do
campeonato nacional feito pela diretoria de futebol da
CBIJ Um trabalho, sem dúvida, difícil o do sr. Antônio
do Passo, encaixando cerca de 300 jogos em três meses e

dias, tocando a cada clube um mínimo de 25 partidas.
As características do campeonato, contudo, tem

cheiro de coisa provisória tanto pela angustia do tempo
como pelo sistema de disputa que precisam ser

modificados, e que serão, mais cedo ou mais tarde.
Aliás, a CBD, segundo me adianta o diretor de

futebol, sr. Antônio do' Passo, já começa a estudar a
organização do campeonato nacional a' semelhança da
copa do mundo, com uma fase eliminatória .disputada
por regiões geográficfls e uma fase JUIIlI restrita, no

máximo, a 18 clubes.
.

,

O caminho é esse mesmo porque, daqui a pouco, o
Piauí terá o seu estádio. GMaranhão, também, já decidiu
fazer um de 60 mil lugares, dividindo a obra em duas
etapas, aprontando, de saída, 3,0 mil lugares. E uma vez

'

aparelhados de estádios'�omo deixai' fora do nacional o
Piauí e o Maranhão? Seria uma discriminação que 'o.
piauiense Carlos Castelo Branco e o maranhense José
Sarnei não poderiam tolerar: Isso {XIra não falar de' mim
que também quero ver o Acre, defendendo a sua legenda
(Não brilho menos entre os demais), no campeonato
nacional de futebol...

UMPASSO A ESQUERDA
,

O Zagueiro Carlos Alberto, do Santos e da Seleção
Nacional, está dando urna de jogador realista: ele vai

pedir ao Santos para passar a jogar de beque interior
direito (o chamado zagueiro central), na certeza de que,
ai nessa posição mais estática, ele poderá manter-se no '

primeiro plano do futebol brasileiro, em condições,
inclusive, de, disputar e ganhar o lugar na seleção
nacional. r-

Carlos Alberto, que está a caminho dos 29 anos,
observa com muito critério que a lateral, no futebol de
nossos dias, é uma posição de sacrifício a altura dos

. jogadores mocinhos. Com toda razão, Carlos Alberto
considera altamente extenuante o vai-e-vem dos laterais,
hoje em dia. Assim, ele que conhece as exigências da

função e, conhece' também as limitações da idade
prepara-se para continuar a ser o grande jogador que
sempre foi, atuando agora, numa posição em que a

experiência e a categoria valem ouro. Aliás, Carlos
Alberto segue" naturalmente, o exemplo de Nilton
Santos que, a certa altura da carreira, trocou a lateral
esquerda pela posição de beque interior esquerdo (a
quarta zaga), prolongando de cinco a seis anos sua

carreira profissional.
E tão grande o talento futebolistico de Carlos Alberto

que não tenho dúvida de que a troca vai dar
certo.

BOLASDEPRIMEIRA

Um leitor portugues, empolgado com o êxito da
seleção de seu país na Taça Independência, pergunta-me'
se Portugal terá chance de chegar à, Alemanha no

mundial de 74. Basta ver o grupo eliminatório de
Portugal para concluir com otimismo: Portugal disputa
vaga com a Irlanda do Norte, com Chipre .e com a

Bulgária. De Chipre, Portugal já se livrou, derrotando a

.
Ilha nos dois jogos eliminatários. III Uma sugestão ao

presidente da Adeg, sr. Sérgio Rodrigues: A direção do
Maracanã passaria a multar o clube cujo goleiro
estragasse a grama com aquela mania cruel de abrir uma
vala na pequena área riscando o,chão com as travas da
chuteira. O campo, que por sinal anda bem bonito, não
pode ficar sujeito a superstições que implicam na

destruição da grama.' Que diabo,
.

manter o gramado
'

regular e viscoso custa dinheiro. III Eurico (canal 100)
Oliveira estâ convidando amigos e amigas para irem,
amanhã, ao Clube dos 30, ver o time dele golear o de
Rafael de Almeida Magalhães, no torneio de pelada dos
meninos de Zé Luis Ferraz e Dalmo Almeida. III O
compositor William prado chegou ao Maracanã, outro
dia; contando aos amigos, muito orgulhoso, que a tarde
tinha jogado urna pelada contra o time deNilton Santos.
"É, comentou alguém: de um lado, a enciclopédia, do
outro, o Gibi...

Armândo Noguei,.a

Figul!irense armou um esquema
eonlra relranea. do Hereílio

Carlos 'Roberto lá na

frente, em auxílio ao ata­

que e Land caído um pou­
co pelo meio, com Adail­
ton cobrindo o setor, foi o

jeito encontrado por Jorge
Ferreira para furar a re­

tranca do Hercflío. Arnol­
do poderá entrar, confor­
me estiver o jogo para o

Figueira.
O técnico do Figueiren­

se passou a semana em

função de um substituto

para Vacaria. Tinha que
ser uni jogador que tam­

bém tivesse condições de ir
ao ataque. E o ponteiro es­

querdo Carlos Roberto foi
o escolhido, por ser um jo-

gador já acostumado às

'funções de um atacante.
Com ele, Jorge Ferreira

soluciona dois problemas a,

um só tempo: arrumou um
substituto para Vacaria e,
também, mais um homem

para o ataque.

Nas outras posições Jor­
ge Ferreira não precisou
mexer. No coletivo de sex­

ta-feira, principalmente, o
ataque funcionou direi­

tinho, com Tião Marinho e

Luiz Everton aparecendo
bem, pelo meio, com o au­

xílio de bons lançamentos
feitos por Pelé.

Assim, a semana que

Avaí e Hercílio Luz (foto), jogarão fora
de casa, em joinville e

na capital, respectivamente, ambos com
as mesmas 'perspectivas.

América e Figueirense, os adversários,
estão em situação diferente

na tabela - um tem 2 e outro zero

ponto perdido - mas com

a mesma necessidade de vitória, embora
em proporções diferentes.

Uma derrota ou até empate, deixaria o

América complicado, e um
pouco distante dosadversários, pois

já perdeu a primeira. O

Figueirense, I íder com zero ponto, não
vai querer deixar a posição,

num jogo aparentemente fácil e em casa.

Mas o retrospecto assusta um pouco
a turma do Figueira, que em três

jogos com o Hercílio este eno.não
ganhou nenhum. Para o Avaí de Zezé, a

vitória é imprescindível, pois
tem um ponto perdido e a derrota em

Joinville deixaria

o time em más condições na tabela

e intranquilo para o clássico

Pela primeira vez, Zezé

perdeu um pouco de sua

tranquilidade com que en­

cara os compromissos mais
difíceis do Avaí. As chuvas
da semana alagaram o

Adolfo Konder, deixando
os avaianos sem ter onde
treinar, ,Isto abalou a sere­

nidade de Zezé que viu

passar a semana com ape­
nas um coletivo feito.

Na sexta-feira, o técni­

co reuniu a, turma para
uma pelada, num terreno

baldio em frente ao está-

fuga de Crespo e a lesão do

ponteiro Zenon.
Se antes o Hercflio já ti-

I

nha uma série de proble­
mas e deficiências, agora
então elas se abolumam e

criam dificuldades para o

inexperiente treinador Pe­
droca.

Ele assumiu na quarta­
feira mesmo, logo após o

desaparecimento de Cres­
po e já na sexta enfrentava
o primeiro problema sério,
com a lesão de Zenon. Pe­
droca será obrigado a lan­

çar o novato Tino, caso o

titular não se recuperar até
o hora da partida contra o

Figueirense.
'

O estranho é que mes­

mo jogando na casa do ad­
versário e com desfalques
no plantel, Pedroca não
admite retranca:

- Chega de empates e,
além disso quem tem obri­

gação de ganhar é o Figuei­
rense. Mas para nós chega
de empates.

Pedroca pode estar des­

pistando e aparecer na ho­
ra da partida com um

4-4-2 e até um 4-5-1,
com o objetivo claro de

conseguir um empate.
Mas Ângelo; Djalma,

César, Edson e Helínho
Carioca e Pedrinho; Lore-.

ni, Miguelito, Rainoldo e

Zenon ou Tino é que vão
dizer mesmo o que preten­
de o Hercflio Luz, com um

ponto perdido em casa, na

partida com o Avaí, jogan­
do com o líder que tem ze­

ro ponto e a tranquilidade
de estar em casa.

Um bom jogo para a ar-

'bitragem de José Carlos

Bezerra, auxiliado por
Moacir Oliveira e Roldão

Borja. Mas caso Piava e Or­

tiga não entrem em acor­

'do, o segundo sorteio é

que vai decidir, entre Be-
, zerra e Rodão, pois o ban­
deirinha de Criciúma não
entra nesta.

SEM T!:CNICO

Com o Hercílio aconte­

ceu bem o contrário. A se­

mana começou tranquila e

acabou tumultuada, com a

dio. Faltando dois dias pa­
ra o jogo em Joinville, não
ia ser numa brincadeira de-

sintoxicante que os joga­
dores arriscariam uma le­

são mais séria.

o ESTADO

FONES I {::�:

E foi neste tom leve

que o plantel encerrou os

treinamentos da semana,
deixando Zezé sem saber,a
quantas anda em matéria
de produção tático-técní­
ca. Felizmente para o. gor­
do, todos os jogadores ti­
tulares estão bem fisíca-

América sem Marcos e Hamilton. Bom para o Avaí

Caixa Econômica Federal'

Loteria Esportiva

Código Número de Cartões

20-10015

20-100042U-00001 73631
75497
47905
102923
71263 A 71264
,68382
69816
81023
68323 A 69553

20-00004
20-00005
20-00006
20-00009

20-10011
20-10013

20-10001
20-10003

SUPERINTENOaNCIA OE LOTERIAS

137380
141553
141913
76370
89658
91568
91616
52249
52301

20-10026
20-10033

Código Número de Cartões

59808
103583
104886
45318
56389
56729
59507
88444 A 88445
94101
95340

Por enquanto, os quatro ainda tem

.condíções de chegar
ao título. Dependendo dos resultados,
e embora recem o campeonato
ande pela segunda rodada do turno

'final, alguém podesobrar, já que cada

ponto perdido vale muito
nesta fase decisiva do Estadual.
Dos treinadores, o mais tranquilo é

Jorge Ferreira, que conseguiu.
solucionar o problema da lateral

esquerda, com,a Inclusão
de Carlos Roberto. Pedroca recem assumiu
e já deu de cara com Zenon

lesionado, além de ser' pouco experiente
na função. Lauro Búrigo que já tinha
Marcos no departamento médico, agora
tem Hamilton e, com isso,
dois desfalques importantes no time.
Zezé terminou a semana com o plantel em
condições mas se queixando

. da falta de treinamentos. Sexta-feira
ele chegou ª_ temer pela

.

produção do time hoje em Joinville,
embora não tenha problemas de escalação.

mente, permitindo a-Zezé
escalar este time: Rubens;
Gonzaga, Deodato, Batista
,e Ariovaldo; Miltinho e

Rogério; Toninho, Lica,
Moacir e Ismael. No banco
ficarão Jacaré, Rita, Eral­
do, Castor e Balduino, que
pode entrar durante o jo­
go, pois no único coletivo
da semana ele teve boa

participação pelo meio,
com Moacir na direita.

pontos favoráveis sobre o

Avaí: conseguiu fazer os

coletivos normais da sema­

na e joga em casa. Em

compensação, o América

joga sem o ponta de lança
Marcos e sem o meia can­

cha Hamilton, ambos lesio­
nados.

Veneza: Vado, Jairzinho,
Romualdo e João 'Carlos,
ficarão com o empate.
Lauro deixará seis jogado­
res na reserva, para minu­

tos antes do jogo escolher
os cinco que ficarão no

banco: ,Geraldo, Paulo Cé­

sar, Sado, Tonho, Lico e

Netinho.
O trio de arbitragem es-.

,tará com dilberto Nahas,
Antônio Osório e Pedro
Alcântara, Moura, sujeito
ainda a um segundo sor­

teio na hora do jogo.

Cartões que não concorrem, de acôrdo 'com os relatórios dos computadores (Ari. 'n.· 9, Parágrafo 1_­
d� Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos).

Os apostadores, cujos números dos cartões constam da presente publicação, devem solicitar dos ,éspecnvós
revendedores a devolução da importância paga.

,

'

.

TESTE N� -99
SANTACATARINA
Código Número de Cartões

20-10018
20-10019

20-10020

20-;-10025

OAMÊRICA'
Lauro Búrigo tem dois

Para o lugar de Hamil­

ton, o técnico do América
tem Laerte e na ponta de

lança continua o Rornual­
do. A ausência dos titula­
res nas posições chaves do

time poderá estabelecer
uma situação de equilíbrio
técnico e tranquilizar o bo­
nachão Zezé.

A derrota para o Figuei­
rense na estréia deixou o

América na obrigação de
uma vitória hoje, embora o

Avaí, 'mesmo estando um

ponto, à frente, não pensa
com muito agrado num

empate.
Na pior das hipóteses,

Da Costa; Djalma, Fioresi,
Beto e Ladinho; Laerte e

MÓVEIS CIMO

ESTREJ:TO- em frente ao Bradesco

CENTRO- Alvaro de Carvalho, 20.

Jerônimo Coelho, 5

GRATIS3 UM JOGO AMERICANO' MAD·�lFnT'
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Jorginhoestavasozinhonoterrenobaldio
daesquina,ondeeleeseusamigostinhamseu
campodefutebol.Pensavanasfériasqueacabavam,
noscolegasqueaindanãotinhamvoltadodeviagem.
Pensavanopaidelequeprometeraconsertar
hojeànoiteacaudaquebradadopaulistinha.
Semaeromodelo,semamigos,Jorginhopensava.
Econtinuavasentadonapedraquemarcavaumadas
travesdo"campinho".Inesperadamente,luzes.
Luzesdedia?Uai,aluzdoposteestava
queimada,pensouJorginho.Aclaridadeaumentou
eJorginhoolhouparacima.Arespiração
parou,osolhossearregalaram.Eorostodo
-,

menino,apesardasfortesecoloridasluzesque
giravamsobreele,ficoumuitobranco.
Passadooprimeiroimpactodosusto,o
coraçãodisparouparecendoquerersairdopeito
parafora.Jorginhotentoucorrer,masaspernas
deleestavammolesmalsustentavamocorpoempé.
Dedentrodoobjetocinzaazuladoque
acabavadepousarnocampodefutebol,noterreno
baldiodaesquina,saltaram'quatrohomenzinhostodos
dotamanhodoJorginho.
-Comoéseunome?

�

,f§

�----<......�
Paramaiorespantodomeninoeleouviuisto
claramente,porém,abocadenenhumdosseres
estranhoshaviaesboçadoqualquermovimento.
-MeunomeéJorge,tenhodezanoseestou
noquartoano.Respondeucomvoztrêmula.
DepoisdealgunssegundosemsilêncioJorginho
perguntou:.,Quemfoiquefalou?
-Fuieumesmo,respondeuohomenzinhoqueestava
maispróximo,aindasemmovimentaraboca.
-Vocêestáestranhandonossaformade
comunicação'nãoé?Êquenoastroemque
vivemos,nossoscientistasdesenvolveramatelepatia
cósmica.Semelanãopoderíamosfalarcomgente
deoutrasgaláxias.Jorginhovoltoua
'perguntar:-Emseuplanetatodossãodotamanho
devocês?Jorginhoouviuumasrizadinhas,
emseguindaveioaresposta:-Não,
_nóssomosapenascriançascomovocê.
Látambémtemgentegrande.
-Vocêsvieramsozinhos?-'Claro,porque?
-Quemdevocêséopiloto?Outrasrizadinhas:
-Oscomputadoresde-telecomandodaCompanhia
deTurismodeIntergaláxias,ora!
-CompanhiadeTurismoIntergaláxias?
-Ésim,todasasfériasasnavesdela,
levamcriançasparaconhecer20planetashabitadosem
cincosistemassolares.Jorginhoagoraestavaa
vontadeeentusiasmadocomopapodeseusnovos
amigos.Todossentadosaoladodanave.
Conversandosemfalar,bastavapensareeles
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respondiam. Bem, disse o menino do espaço que acabara
de oferecer um bombom com caocolate de Sirius recheado com�,.-----t
coco de Netuno. - A história da minha viagem começou
quando papai chegou em casa lá no planeta Zama e me deu
um cofrinho da Caixa Econômica do Estado de Melba.

Comecei a guardar moedinhas de Salus (o dinheiro de Zama)
e cada vez que eu enchia um cofrinho papai levava para
caixa e me trazia outro. E eu economizava mais

moedinhas de Salus.
Naquela época a CTI - Companhia de Turismo

Intergaláxias ainda não tinha viagens para crianças.•
Só quem viajava eram casais em astros de mel.

E eu não sabia o que ia fazer com o meu dinheiro

que a cada dia crescia mais. No ano passado, a CTI
criou o plano Transespaço para crtanças, então pedi
para papai me inscrever. Papai ligou o vídeo-fone para
a agência e reservou minha passagem para estas férias.

E'hoje é um dos últimos dias solares do passeio.
Repentinamente as luzes coloridas da nave se

acenderam e os meninos comunicaram a Jorginho que estava

na hora de embarcarem.
Estava na hora de

partir. Todos apertaram
a mão de Jorginho e um

a um foi embarcando.
A porta fechou sem

o menor ruído e a nave

cinza do planeta Zama partiu para o desconhecido.

Jorginho permaneceu por algl!ns instantes
boquiaberto, sentindona boca o gosto do bombom de
Sirius recheado com coco de Netuno.

. Foi nessa hora que ele pensou: Aqui na terra não

tem planos de turismo intergaláxias, mas já
existem os cofrinho da caixa Econômica Estadual
Ê hoia de pedir ao papai para abrir uma Caderneta de

.

Poupança para mim. E hoje, enquanto aguarda
a hora de sua viagem pelo espaço Jorginho vai
guardando seu dinheiro nos cofrinhos que seu

pai lhe traz. Quando chegar o dia ele terá o

dinheiro para a passagem e para um punhado
de gostosos bombons do espaço.

�
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--_.-,. =1n-.L �,.t'
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Por isso, a partir deste número do Estadinho ela vai contar a história dos

grandes homens de nosso estado (páginas 4 e 5), vai contar também
. .

emocionantes estorinhas de aventuras (última página). A Caixa faz mais

eoisas pelos seus amiguinhos: ela criou uma linda coleção de cofrinhos para meninos

inteligentes aprenderem poupar. Se você ainda não ganhou o seu

cofrinho, peça para o papai abrir uma Caderneta de Poupança da Caixa Econômica

Estadual para você. Quando encher um cofrinho seu pai vai buscar
outro. E logo você terá toda a coleção e muito dinheiro em Caixa para comprar

as coisas bacanas que qu.iser. CE
.

EIãl
CAIXA ECONÔMICA ESTADUAl DE SANTA CATARINA

�"'"3"'tr.. � • �..-----

A Caixa Econ8mica'Estadual gosta·muito de crianças

\..
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HORIZONTAIS:
1 CAVALO DO DESERTO., 2 qLEIRA, PRONo­
ME PESSOAL DO CASO K>E.TO, ia. PESSOA .

3 PEQUENA CIVILIZAÇÃO POVÓADA .4 VENE­
RAR I 60STAR COM PREDILEÇÃO 5. NOTA MU­
SICAL j CABANA DE íNDIOS (; DEMAIS, NÃO
ÊSTE5

VERTICAIS:
1. ANIMAL DE. MONTARIA; 2 LA,ALÉM j LATI­

DO DE CAC�ORRO. 3 SACOLA I SACO DE. VIA­
SEM 4 SENTIMENTO PROFUI)lDO ..

5. DECI­
.l=RA COM OS OLHOS j LIGA DE FERRO TEM­
PERADA E MUITO DURA (; DIFERENTE (PL.) -

SO�.l.nO' 'V'':J.O (\1' (?:J"IWV (V'11/\
'n3(\1,\i 'o'3W'v'J: SIV'lNOZI�OH :oy6n10S
LIGUE OS PONTOS

S 1
. .

_r'�7'31 'fl!\:,

lI'"
5 i'f- .<)(,_. •

�
� -6..� 29 ::: - :._-

h .

•

" ;-l
• 5.l.

E!, I? L8 �

cD
�

ATE QUE UMA "PEDRINHA" DE LAVA, QUENTINI-lA, SE.RVE PARA
ALGUMA COISA, 11.10 INVERNO "PRE'-HISTÓRICO" DO HORÁCIO MAS EN­
QUANlO A TURMA SE ESQUEN1;A I VAMOS DESCOBRIR AS SETE.'DIFE-

RE.NÇAS QUE E�'STEM NOS DOIS DESENHOS ACIMA'? .

OQNnd 0'Y1 'V'HN'v'.lNOW roeraneoo 00 'VH1O.::I 'V

mwns r OI:::>)'�OH 00 'v'X>8 (nlwns 'OONI'<t:> 'v'A'Vl ('V'O�3n�S3 v. 3"bO/\
-�:v 'iN 'V!-I'9=f � 'v'HNJ2?jcn.= I 3.LNOOO':::>3.l 00 0:tSS3�d)(3:ovornos
QUAL e o PROVERBIO�

-

,

.

@ (0 ® <!) © ® ® ® \
�

� �\. ,�. �
@ ® ® @ @® ® ® ���� r,�: '\\

, E (((à
� �

® -® Cf) ® © ®® . � �:,�o�\
(a;.\ IA' ® ®- ®. ® @ � "o})

, � .;
� � "'0 ""o"" �p

Ó}pOlS�W;}l al.{loo 0lW/\ 0IUOld W�()('); \flSOdS.:m ..,0 ",,(7<> .,. (7

9.

10
--J(,

i ,IS/J. ·!!L.IO L�

11,. 's

'8 19
"l'1

vr n
. L�

n

u-

j

�.:

���'-ss:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



't;
....

oESTAOINHU-I:ideagosto�Página6

'�
�

"
�;

RECEBEMOS'

DESENHOS

EHISTORINHASDE:

'-

.FLORIANÓPOLIS

219.PauloRobertoSouzaOutra-11anos
220.LeonoraVeiga-8anos
221.ElianeVeiga_:11anos
222.l.ucianaVeiga.=anos
223.CláudiaReginaGomesMachado-8anos
224.Ivana-ElisaGomesMachado-5anos
225.RosianeMariaCarneiro-10anos
226.RaquelHelenaRamalho-9anos
227.MarcelloPereiradaRosa-8anos
228.MárciaReginaCorrea-11anos
229.EleonoraBack-4anos
230.ThaisRamalho-6anos
231.MariaCristinaMoura-1ranos
232.AldoJairNiehues-11anos
233.LuizCarlosNiehues-7anos-
234.CristinaReisVonHertwig
235.AndréLuizSchlindwein-4anos
236.AnaMariaBarbato-9anos
.'237.AdrianaMariaBarbato-7anos
.238.LuzineteCunha-10anos
239.SidneyPratsJúnior
240.EvandroLuisPrats
241.EloísaSoutoAlves-10anos
242.MárciaLucréciaLisbôa-5anos
243.MariadeLourdesLisbôa-J2anos
244.SérgioTenfen-13anos
245.ValériaTenfen-8anos
246.JussaraMelo-10anos
247.VivianePereiraLôbo-8anos
248.LuisEugêniodaSilva-10anos
249.InaraChaibenD'Alves-9'anos
250.NelmaCristinaChaiben-6anos

ITAJAÍ
251.IvanaFernandesdosSantos-12anos
252.NortonJoséFernandesAndrade-14anos
253.HelderFernandesdeAndrade-lOanos
254.ErleiFranciscoTavares-12anos'

BRUSQUE
255.MárioViniciusVale-5anos
256.MarianeHeloísaVale-12anos
257.IIdeteReginaVale-9anos
258.RitadeCássiaVale-10anos
259.SôniaReginaRamos_;_7anos
OUTRASCIPADES
260.FlávioLuizV.M.deAlbuquerque-14anos(PORTO
ALEGRE-RGSl
261.EdisonLuisOuteiro-11anos(XANXERÊ)
262.EdilsonLuizOuteiro-8-anos(XANXERÊ)
263.LuizFernandoPintoRibeiro-6anos(CRICIUMA)
264.MariaDoloresFontana�9anos(CRICIUMA)•
265.JairFrecciaJúnior-6anos(TUBARÃO)
266.IvoneziaAparecidaZilli-11anos(A.WAGNER)
267.JoséLUizdeSouza-9anos(ALFREDOWAGNER)
268.FláviaSchuvitzer-10anos(ALFREDOWAGNER)
269.VerlanePuel-7anos(URUBICI)
'270.DianaMárciaMunari-10anos(ARARANGUÃ)
271.NeideAparecidaP.Rios-7anos(S.JOSÉ)
272.MariaJosé-7anos(S7\OJOSÉ)
273.OsvaldoVolnato-8anos(BRAÇODONORTE)
274.JosrnatiMontês-(JOINVILLE)
275.RobertoHoppe-6anos(JOINVILLE)
276.RoseliHoppe-8anos(JOINVILLE)
277.CristianeBarreto-4anos(TIJUCAS)
278.PatríciaBarreto-10anos(TIJUCAS)
279.HeloísaDoneda-9anos(LAUROMüLLER)
280.AnilzaL.Dadam-12anos(NOVATRENTO).

Comojásabem,quemm�ndouosdesenhosehistorinhas
concorreráaprêmios.Domingoquevemserápublicada
aúltirnarelaçãodedesenhosehistorinhas,ondeestarão as
cartasquerecebermosatéterça-feira,dia8deagosto.

,fe.sâÍval

daerÍan�a
Estamos chegando ao dia 13. Ao final do festival da criança. As

cartinhas, desenhos, e historinhas que chegarem na redação do
Estadinho até o dia 8 de agosto, terça-feira, ainda serão inclu ídos na

lista de crianças que concorrerão a prêmios no dia 13. Quem morar em

Florianópolis ou nas redondezas, apareça na Praça Getúlio' Vargas
domingo dia 13. Além de locais para quem quiser pintar haverá a

exposição dos desenhos enviados ao Estadinho. Também vai ter banda
de música e brindes. Muita alegria para as crianças no dia do Papai. Dia
de ir prá Praça Getúlio Vargas e não incomodar o papai. Ele merece um

descanso. O Estadinho estará esperando vocês o dia inteiro.

Apareçam
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Vai ser em agôsto em local e

�

datas ainda não'determinadas.

Poderão concorrer criànças -

categoria infan·til - marmanjos

- categoria juvenil-.e, até os,

papais - categoria adulto5\ -

Cada categoria terá prêmiOS p�

ra: - pandorga que ficar mais

tempo no ar.

- maior pandorga.

- menor pandorga.

-'pandorga mais- origina;:t.

As inscrições serão iniciadas

brevemente. Vamos já catando as

taquarirthas, selecionando o pa-

pel e amadurecendo a'goma, bem

como arranjando o fio apropria-

do. Será depois do dia 13.
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SE O LEiTOR LIGAR AS LEmA$, PAR�
TtNDO DO �ADRO DE CIMA,SEM
VOLTAR o �PlS e SEM CRUzAR' os

. CAMINHOS 1..VE�A'.QUANDO C..mGAR
. NO QUADRo DE. BAIXO. APARECER
UM INTERESSANTE PROVÉRBIO.
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ZUM e SUM,OS DO'S
FAMIGERAOOS MALFEITo.,

RES DE LEM PREPARAM­
, SE P"RA MAIS UM GOLPE!

E' MEU�
EU DEIXEI
CAIR QUAN­
DO PASSEI
�OR AQUI �:
nA" POUCO!

"

.••MAS Ê.LE
DIZ qUe eSTA
",oePA E'
OÊLE �_ •• e
ELA e-·It\I­

NHA!

e- FÁCIL VER'F'"
CAR! ES:rA MOE.DA·
SERA-, lC�ICAMEN­
TE. De �OEM TIVER
MUITO MA'S Moe­
DAS COMO ESTA!
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JÚLIO CÉSAR DA SILVA BORGES JOÃO HENRIQUE VECHI RAQUEL SELL

ANILZA DADAN

MARIA DOLORES FONTANA

ROBERTA C. PEREIRA
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VALÉRIO TENFEN

A'CAIXA .ECONÔMICA ESTADUAL CONTA A HISTÓRIA DOS GRANDES HOMENS DE SANTA
NEREURAMOS
OCATARINENSE QUE CHEGOU
APRESIDÊNCIA DA REP.úBLlCA

NereudeOliveira Ramos nasceu no dia 3 de·
setembrode1888 em Lages onde fez seus

primeirosestudos.Formou-se no Colégio N_ S_ da
ConceiçãoemSãoLeopoldo, Rio Grande do Sul.
1908-forma-se em direito em São Paulo.
1910-EleitoDeputado Estadual e Secretá­
riodaConferênciade Direitos Marítmo e Cambial
emHaia(Holanda)e Bruxelas (Bélgica).

'

1914-Oficial de Gabinete do Governador
doEstado.
1929-Fazparte da Caravana de Assis
Brasilmilitandopela Revolução de 1930.
1930'--EleitoDeputado e cassado pela
Revoluçãoquedefendeu.

A maior expressão da pintura catarinense Vitor
Meireles de Lima, nasceu na antiga Desterro

no dia 18 de agosto de 1832_ Aprendeu as

primeiras noções .de desenho com o Engenheiro
Marciano Moreno.

No ano de 1847 - Jerônimo Coelho conheceu
o talento de Vitor Meireles e custeou sua ida

para o Rio de Janeiro e ingresso na Academia Imperial
de Belas Artes.

1852 - Neste ano com a tela "São João no

'Cárcere" ganhou de prêmio uma viagem
par<- a Europa.

1861 - Expõe a "Primeira Missa" no Salão de
Paris e volta ao Brasil sendo condecorado
"Cavaleiro da Ordem Imperial da Rosa".

1862 - Assume a Cátedra da Pintura Histórica
da Academia Imperial.

1868 - Vai para o palco da Guerra do Paraguai.
e assiste diversas oatalhas que inspiram telas como:
Batalha Naval do Riachuelo; Passagem de Humaitá; e

1933 - Eleito Deputado Federal.
1934 - Participa da Assembléia Constituinte.

. 1935 - Eleito Governador de Santa Catarina.
1937 - Nomeado interventor Federal, governa

o Estado até 1945.
1945 - Funda o PSD em Santa Catarina.
1946 - Presidente da Comissão Constitucional

e eleito vice-presidente da República ..

1949 - Presidente da República em substituição
ao Presidente Dutra.

1950 - Eleito deputado Federal e presidente
da Câmara.

'

1955 - Eleito Senador e escolhido para lo.
vice-presidente do Senado.
Presidente da República em substituição ao Presidente
Café Filho.

.

1956 - Entrega a Presidência a Juscelino
Kubitschek.

1958 - Falece vítimade um desastre aéreo
nas proximidades de Curitiba.

-,

• PEÇA COFRINHOS DA
CAIXA I;CONÕMICA ESTADUAL AO PAPAI

CATARINA.

VITOR MEIRELES

O PINTOR DA PRIMEIRA MISSA

..

"Abordagem do Vapor Alagoas".
Outras obras famosas de Vitor Meireles:

A Batalha de Guararapes - Juramento da Princesa
lzabel - Uma Rua do Rio de Janeiro - D. Pedro II -

D. Thereza Cristina e Ator João Caetano.
Estas obras acham-se expostas no Museu

Imperial, Museu Histórico Nacional, Museu Nacional
de Belas Artes, Museu de Arte de São Paulo, Casa
de Vitor Meireles em Florianópolis.

Vitor Meireles morreu no dia 23 de fevereiro
de 1903. em pleno Carnaval do Ri_O de Janeiro.
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